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Paris em poder dos atiemâes 

A 6nerra das Falsidades 
Nosso Qoadro Negro 

4ü.a Semana 
kt. — Ü verbo tem de recolher-se hoje, 

mais modesto que jamais^ cedeado o campo 
a factos de effeito iramensuravel. Não é pos- 
sível ao espectador que se encontra longei 
do scenano avaliar em toda sua significação 
os acontecimentos que se desenrola.« no v'e- 
Iho Mundo. Uma cousa é certa, porém, isto 
é, que a revolução européa do século XX 
veio finalmente á tona, graças ás batalhas fe- 
ridas na tíelgiqa, e na rrança], á derrota de- 
finitiva das potências ocddentaes na Noruega 
e á entrada da Italia na guerra. Signitica 
essa revolução — jamais será fastidioso re- 
petil-o — a Juta em pról da liberdade e dos 
direitos fundamentaes da gente; significa a 
luta pelo pão e por uma nova moral — luta 
contra o odioso espirito de Versalhes, con- 
tra a violência brutal, contra a exploração de 
povos escravizados, contra a fome de mi- 
lhões de sem-traoalho e contra uma desmo- 
ralização e uma depravação sem nome na 
Historia. 

Os potentados em Londres e Paris já sof- 
freram innumeros revezes, seus exercitos fo- 
ram batidos, seu prestigio declina mais e 
mais seus amigos vacillaini. e mantêm-se arre- 
dados. Continuam a defender, entretanto, 
com a coragem inspirada pelo desespero, seu 
mundo absoleto. Tentam influir no animo 
de terceiros afim de attrahil-os á luta, pois 
necessitam de mercenários de lansquenetes, 
de assalariados, visto que a propna força 
se esvae. 

Dahi a razão por que não cessa a alluvião 
de falsidades e deturpações; dahi a razão por 
que se deve fundamentar continua e diaria- 
mente, o julgamento sobre a natureza e o 
desenrolar da peleja entre os povos, além- 
Atlantico. 

A decisão da Ifalia 

Como todas as grandes resoluções toma- 
dás nesta guerra, também o discurso ine- 
quívoco de Mussolini, proferido em 10 de 
junho, deu cabo de uma longa série de in- 
verdades. Agora, depois que a Italia lan- 
çou mão das armas, é opportuno chamar de 
novo a attenção para aquellas noticias que 
visavam apenas separar uns dos outros os 
allemães e italianop e causar nos paízes neu- 
tros a impressão de que o .,eixo" iria que- 
brar de um momento para oufro. Tudo isso 
se dissipou qual nevoeiro. Lá se foi a prosa 
fiada de discórdias entre Mussolini e o rei 
da Italia ou o principe herdeiro de entendi- 
mentos secretos corn a Inglaierra ou a França, 
de divergências em torno do Tirol do sul e 
de tantas outras cousas mais. Os forjadores 
dessas noticias e seus imitadores não conse- 
guiram perceber, que homens do porte de 
um Hitler e de um Mussolini não são políticos 
opportunistas, mas, sim, verdadeiros conducío- 
res dos seus povos. E é provael que ja- 
mais venham a comprehendel-o e jamais sejam 
aptos a tirar uma lição dos factos, que lhes 
sirva para o futuro. 

O epilogo na Noruega 

Os combates na Noruega duraram dous me- 
zes. Alli a guerra terminou definitivamente 
com a capitulação das ultimas tropas norue- 
guezas e cofn a retirada dos inglezes, fran- 
cezes, polonezes, etc. Também ahi convém 
fazer, em retrospecto, um cotejo entre os re- 
sultados registados e a enxurrada de infor- 
mações sem pé nem cabeça da propaganda 
anglo-franceza, ^embrando-nos das noticias de 
virtorias inventadas por Hambro-Hamburger, 
de mãos dada . con seus muito dignos col- 
legas da Reuter, da Havas e da United Press. 
Emm.udeceram is vozes desses noticiaristas 
fecundos e as victorias por elles cantadas 
desappareceram. como aliás tudo neste mun- 
do, indo parar no pó, juntamente com o 
papel de jornal de baixo custo, que lhes ser- 
viu de vehiculo. Ficou, porém, a protecção 
allemã sobre um povo laborioso que preten- 
diam rebaixar á categoria de instrumento 
da avidez de poderio de gente estranha, e 
ficará esculpida na Historia a gloria dos 
bravos defensores austríacos de Narvik. ,,Fí- 
careis ainda conhecendo os meus austríacos, 
senhor Dahdier ', disse Hitler, de uma feita. 

(Continua na 2.a pagina.) 

As íropas feutas prestes a entrarem na Capital 

franceza que foi declarada cidade aberta 

Berlim, 13. (T.-O.) — Os meios officiaes 
allemães mostram-se reservados em relação 
a rioticia divulgada pelo Radio Francez e 
atravez da qual informava-se que Paris havia 
sido declarada uma „cidade aberta". 

Julgam os meios officiaes difficil saber 
pelo momento se a decisão que se divulgou 
pelo radio francez está apoiada no ponto de 
vista dc não defender a capital ou se isso 
será communicada officialmente do lado fran- 
cez ao alto commando allem^o, por meio de 
qualquer outra via de communicação. 

Em todo o caso, essa noticia foi acolhida 
com satisfacção, principalmente se se con- 
firmar que Paris ao cont^-ario do que succe- 
deu a Varsovia e Rotterdam, não será con- 
vertida em oDjectivo de resistencia militar e, 
consequentemente, em theatro da guerra, prin- 
cipalmente em se levando na conta os accen- 
tuados progressos das armas allemães que no 
momento cercam a capital franceza desde a 
embocadura do Oise até o Marne, formando 
uma grande ferradura ou um semi-circulo em 
torno de Paris. Não ha duvida de que a 
sorte da capital franceza esta prestes a ser 
decidida. 

Os jornaes da tarde resaltamí o êxito das 
tropas allemães cruzando o Sena e o Marne 
e accentuam que o generalissimo Weygand 
não teve a possibilidade de organizar a nova 
linha de resistencia franceza, nem na es- 

querda, nem na ala direita, nem mesmo por 
detraz dos rios aludidos. 

Segundo declarações prestadas por prisio- 
neiros soúbe-se que ja estão intervindo na 
lucta do Marne divisões francezas retiradas 
por Wej'gand da Linha Maginot, o que de- 
monstra que o generalissimo francez já não 
dispõe de reservas sufficientes. 

«e 
Eucarcst, 13. (T.-O.) — A reforma do 

governo rumeno anunciada já honten, deve 
produzir-se, ao que se sabe, no dia de hoje. 

Dá-se por certo, que o sr. Gigurtu, actual 
ministro dos Exteriores sera nomeado mi- 
nistro-presidente. A tendencia que na reforma 
do governo se nota é completamente favoravel 
á Italia e Allemanha. •f 

Ankara. 13. (T.-O.) — As duas horas 
da tarde de hoje, os delegados do governo 
turco assignaram um accordo commercial ger- 
mano-turco. 

Os ciicuios diplomáticos emprestam consi- 
derável importancia política a esse convênio, 
que foi assignado immediatamente depois de 
haver sido approvada pelo Conselho de Mi- 
nistros, a política de neutralidade da Turquia. 

O governo turco acredita que a Grã-Breta- 
nha não possa cumprir as obrigações econô- 
micas contrahidas e que no terreno militar 
mostra-se incapaz de offerecer um auxilio 
efficaz. 

Frankreich vor der Kapitniatlon 

MUSS Paris zerstört werden ? — ,«Waffen, Flugzeuge, Männer 
und Munition !** — Hilfeschrei nacli Amerilta — Herr Reynaud 
will nach Afrika auswandern — Die Tage der Westmächte 

sind gezählt 

Der stürmische Vormarsch der siegreichen 
deutschen Truppen ist nach der Flandern- 
Schlacht nicht zum Stehen gekommen. Mit 
ungebrochener Kraft wurden die Franzosen 
in der vergangenen Woche aus der sogenann- 
ten Weygand-Linie zurückgeworfen, am un- 
teren und mittleren Lauf der Seine aui das 
linke Ufer des Flusses abgedrängt und se- 
hen bereits seit Tagen ihre Hauptstadt von 
Nordwesten und Norden her vom stähler- 
nen Ring der deutschen Waffen umschlos- 
sen. Die militärische Niederlage der dritten 
Republik ist fast vollständig geworden. Der 
verzweifelte Widerstand, den grosse Teile des 
abermals mehrfach eingeschlossenen französi- 
schen Heeres leisten, ist sinnlos. Paris steht 
vor dem Fall. Sein Schicksal wird nicht da- 
durch gewendet, dass die nach Tours und 
Poitiers geflüchtete Regierung Reynäuds die 
Stadt in eine Festung umwandeln Hess. Eine 
Vier-Millionen-Siedlung von Menschen kann 
nicht durch Barrikaden vor der Aushungerung 
gerettet werden, wenn jenseits der Barrika- 
den eine mit allen kriegstechnischen, neuzeit- 
lichen Errungenschaften ausgestattete Millio- 
nenarmee steht. 'Wir schreiben nicht mehr 
1870—71, da sich Freund und Feind noch 
von den Wällen her beplänkelte und beschoss. 
Heute erzwingen Stukas und Panzer in we- 
nigen Stunden, was zu Orossväterszeiten noch 
Monate beanspruchte. 

Aber es scheint, dass die Regierang Rey- 
naud-Mandel-Weygand Paris der Vernichtung 
preisgeben will, um der Welt neue Schauer- 
märchen über die „vyilden Barbaren jenseits 
des Rheins" auftischen zu können. Es ist ein 
Irrsinn ohnegleichen, dass eine ganz kleine 
durch-Hass und Go!d verbundene Clique das 
eigene Volk in ein derartiges Unglück stür- 
zen darf. Für die verwirrten, schwer leiden- 
den Massen der Hauptstadt gibt es im Falle 
der Verweigerung der amtlich angeordneten 
Räumung von Paris nur einen Ausweg: Re- 
volution! Warfen wir ab, was die nächsten 

Stunden und Tage bringen. 
Während diese Zeilen geschrieben werden, 

melden die letzten Telegramme, dass Paris 
zur offenen Stadt erklärt wurde. Das würde 
eine Besinnuing im letzten Augenblick be- 
deuten, denn nur so könnten die deutschen 
Truppen ohne Kampf in die französische 
Hauptstadt einrücken. Um so lächerlicher er- 
scheint daneben der letzte Appell des Mini- 
sterpräsidenten Reynaud an den Regierungs- 
chef der USA. Monsieur Reynaud behaup- 
tet, Sprecher seines Volkes zu sein und er- 
klärt, dass die Franzosen bis nach Afrika, 
ja selbst bis auf ihre Besitzungen in Ame- 
rika im opfervollen Kampf für alle „freien 
Menschen" zurückgehen würden. Roosevelt 
solle das ruhig allen Amerikanern mitteilen. 
Man kann in Erwägung dieser neuesten Aus- 
lassung des auf der Flucht befindlichen fran- 
zösischen Kabinettsoberhauptes durchaus die 
Vermutung aussprechen, dass die Massen des 
französischen Volkes Herrn Reynaud und sei- 
nen Kollegen eine gute Reise in die Urwald- 
heimat der Senegalschützen wünschen. 

Niemals ist die aussichtslose Lage der West- 
inächte so überzeugend zum Ausdruck ge- 
kommen als gegenwärtig, da die plutokra- 
tischen Machthaber weder genügend Flugzeu- 
ge noch Kanonen, weder genügend Munition 
noch Männer haben, um die Entscheidung für 
eine beliebige Zeit hinauszuzögern. Jetzt erst 
wird klar, was die unabsehbaren Material- 
verluste während der .Einkreisungsschlacht in 
Flandern bedeuten. Dort wurden Frankreich 
und England schwer angeschlagen, nun er- 
halten sie den Todesstoss. Das französische 
Oberkommando konnte nicht bitterer enttäuscht 
werden als durch die glitte britische Absage 
hinsichtlich der Flugzeuge und Tanks. Eng- 
land hat selbst nicht genug, wie sollte es 
noch liefern können? Nein, Frankreich muss 
den Weg bis zum bitteren Ende allein ge- 
hen. Es wird auch aus "Afrika keine Sen-e- 

■. . , (Schluss auf Seite "2.) - 

Der Lflgenhrieg 

Unser sctiniarzes Brett 

40. Woche 
kt. —- Bescheidener als je muss heute das 

Wort hinter Tatsachen von unabsehbarer Aus- 
wirkung zurücktreten. Es ist dem Zuschauer 
in der rerne nicht möglich, die Ereignisse in 
der Alten Welt nach ihrer ganzen Bedeutung 
zu würdigen. Aber eines steht fest, dass 
die europäische Revolution das 23, Jahrhun- 
derts n.il den SchLCjueii in Le.gie.i und Frank- 
reich, mit der endgültigen Niederlage der 
Westmächte und dem Eintritt Italiens in den 
Krieg zum Durchbruch gekommen ist. Diese 
Revolution bedeutet — das kann nicht oft 
genug wiederholt werden — einen Kampf 
um Freiheit und grundlegende Menschenrechte, 
einen Kampf um Brot und um eine neue Sitt- 
lichkeit gegen den hasserfüllten Geist von 
Versailles, gegen die brutale Gewalt, die Aus- 
beutung ceknechteter Völker, den Hunger 
von Millionen von Arbeitslosen und gegen 
eine sittliche Verworfenheit ohnegleichen in 
der Geschichte. 

Die Gewalthaber in London und Paris ha- 
ben bereits viele Niederlagen erlitten, Ihre 
Heere sind gesqhlarjen worden, ihr Ansehen 
schwindet dahin, ihre Freunde zögern und 
halten sich zurück. Aber sie verteidigen ihre 
überlebte Welt noch mit dem Mute der Ver- 
zweiflung. Sie versuchen, andere zu beeinflus- 
sen und in den Kampf zu locken, de in sie 
brauchen Söldner. LuidSKneciile, Mietlinge, 
weil die eigene Kraft versajt. 

Darum hört der Schwall der Lügen und 
Entstellungen nicht auf, und auch das Ur- 
teil über Wesen und Verlauf des Völkerrin- 
gens Jenseits des Meeres muss täglich neu 
begründet werden. 

JtoHens CntfclieiDung 
Wie jede grosse Entscheidung dieses Krie- 

ges, so hat auch die eindeutige Rede Musso- 
linis vom' 10, Juni zahllosen Unwahrheiten 
den Garaus gemacht. Nachdem Italien die 
Waffen ergriffen hat, ist es angebracht, noch 
einmal aut jene Nachrichten zu verweisen, 
die nur dem Zweck dienten, Deutsche und 
Italiener zu entfremden und bei den Neutralen 
den Eindruck zu erwecken, als ob die „Achse" 
brechen könnte. Wie die Spreu im Winde 
ist alles verflogen, das Gemauschel von Zwi- 
stigkeiten zwischen Mussoftn/ und de.n italie- 
nischen König oder dem Kronprinzen, von 
geheimer Verständigung mit England oder 
Frankieich, von Meinungs\er£Chiedenheiten um 
Südtirol, und vieles andere. Die Erfinder die- 
ser Nachrichten und ihre Nachbeter haben 
nicht erkannt, dass Männer von den Ausmas- 
sen eines Hitler und Mussolini keine Kon- 
junkturpolitiker sind, sondern Führer ihrer 
Völker. Sie werden es wohl auch nie begrei- 
fen und für die Folge keine Lehre daraus 
ziehen. — 

Der Oushidng in normegeti 
Zwei Monate hat der Kampf um Norwegen 

gedauert. Nun ist er mit der Unterwerfung 
der letzten norwegischen Truppen und dem 
Abzug der Engländer, Franzosen, Polen usw. 
endgültig beendet. Auch hier heisst es, das 
Ergebnis rückschauend mit dem Phrasenschwall' 
der englisch-französischen Propaganda zu ver- 
gleichen und sich an die Siegesnachrichten zu 
erinnern, die Hambro-Hamburger im freund- 
schaftlichen Verein mit Reuter, Havas und 
Linited Press erfunden hat. Der Sang ist ver- 
klungen, die Siege sind mitsant dem minder- 
wertigen Zeitungspapier, das ihrer Verbreitung 
diente den Weg alles Irdischen gegangen. 
Geblieben ist der deutsche Schutz über einem 
tüchtigen Volk, das zum Werkzeug fremder 
Machtgier erniedrigt werden sollte, und blei- 
ben v^ird der Ruhm der tapferen ostmärki- 
schen Verteidiger von Narwik: „Sie werden 
meine Ostmärker vielleicht noch kennen ler- 
nen, Herr Daladier", so sajte Hitler einmal 
zu Beginn des Krieges, Herr Daladier hat 
sie kennen gelernt, die Landsleute Hitlers, 
die er nicht einmal als Deutsche afierkennen 
wollte, und er hat nunmehr Zeit, als Privat- 
mann diese Erkenntnisse zu verarbeiten, denn 
seine Atinisterherrlichkeit hat inzwischen ja 
ein wenig ruhmvolles Ende gefunden. 

Die Siudit ous SlonOern 
Die mit der Einnahme von Dünkirchen am 

4. Junj abgeschlossene Schlacht in -Flandern 
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wird in ihrem Ergebnis verschieden beurteilt. 
Deutsche und Italiener nennen sie die grösste 
Vernichtungsschla;ht aller Zeiten, der englische 
Ministerpräsident Churchill gelangt in seiner 
Unterhausrede vom 4. 6. mit einigen Um- 
schreibungen zu einem ähnlichen Schluss, und 
auch sonst ist man bei Freund und Feind 
im allgemeinen der gleichen Auffassung. Aber 
einige Unentwegte glauben die Niederlag^e der 
Alliierten in einen Sieg umdeuten zu müssen. 
Ua sie die Eroberung ganz Hollands, Belgiens 
und Nordfrankreichs bis zur Somme nicht 
mehr bestreiten können und sogar den Fall 
von Calais stillschweigend zugeben müssen, 
berufen sie sich auf die Angabe Herrn. Chur- 
chills, daS5 335.000 Engländer und Franzosen 
sich durch die Flucht aus Flandern über den 
Kanal gerettet hätten, und auf andere unkon- 
trollierbare Zahlenangaben und behaupten: wie 
man die Sache auch betrachten mag, die Flan- 
dcrnschlacht bedeutet einen grossen Sieg der 
Westmächte. — Mögen sie sich in dieser 
zuversichtlichen Betrachtung weiterhin trösten 
und ungestört bleiben. Da sie aber mit ihren 
phantasiischen Zahlen gelegentlich Verwirrung 
stiften, sei hier kurz zusammengefasst, was 
an einwandfreien Zahlenangaben bisher vor- 
liegt. Nach den deutschen Heeresberichten 
beträgt die Zahl der gefangenen Holländer, 
Belgier, Franzosen und Engländer über 
1.280.000, darunter Franzosen und Engländer 
über 410.000. Wenn nun das schlechte Wetter 
im Kanal wirklich 335.000 Engländern und 
Franzosen die Flucht ermöglicht hat, so müs- 
sen, die Gefallenen eingerechnet, mindestens 
1.700.000 alliierte Soldaten am Kampf betei- 
ligt gewesen sein, wahrscheinlich aber rund 
2.00Ó.OOO, denn es sind ja auch grosse Ver- 
bände nach Süden -abgedrängt worden. Diese 
Zahlen mag man sich durchdenken, wenn man 
die Flandernschlacht beurteilen will, und da- 
bei nicht vergessen, dass der Kampf heute 
nicht im Ruhrgebiet, sondern in der Nähe 
von Paris und an der Seinemündung fortge- 
setzt wird. 

(Continuação da' l.a pag.) . 
no inicio da presente guerra. O sr. Daladier 
chegou a conhecer os patricios de Hitler, os 
quaes eile não queria reconhecer como sendo 
allemães. Agora, como simples homem do 
povo, pois sua estrella ministerial teve um 
occaso pouco glorioso, tem Daladier laser 
sufficiente para ruminar os conhecimentos co- 
lhidos. 

A fusa da Flandres 
A batalha da Flandres, que teve seu des- 

fecho çom a tomada de Dunquerque pelos 
allemães, ent 4 de junho, é interpretada dif- 
ferentemente quanto ao seu resultado. Os 
allemães e italianos qualificam-n'a de maior 
batalha de destruição de todas as épocas. O 
Primeiro Ministro britannico Churchill che- 
gou a uma conclusão semelhante, em seu dis- 
curso de 4:6 perante a Camara dos Com- 
muns. embora recorresse a alguns circum- 
loquios. Póde-se notar, de resto, em sentido 
geral, que gregos e troyanos compartilhani 
da mesma opinião. Existem apenas alguns 
teimosos que julgam dever .transformar enj 
vi.ctoria a derrota dos alliados. Uma vez que 
não mais pode nega:r a conquista de toda a 
Hollanda, de toda a Bélgica e do norte da 
França até ás margens do. Somme, tendo de 
confessar, tacitamente, mesmo a queda de 
Calais, esse punhado de gente se agarra aos 
dados apresentados pelo sr. Churchill, se- 
gundo os quaes 335.000 inglezes e fráricezes 
ter-se.-iani salvo, fugindo dá Flandres é atra- 
vessando o Cariai da Manchai, e a outros alga- 
rismos iricohtrolavc'is e áffirma: não importa 
de que ládó se contemple a questão, a ba- 
talha da Flandres representa uma grande 
victòria das potências occidentaes. Deixemos 
que essa gente continue a consolar-se com o 
aspecto illusorio das cousas e não perturbe- 
mos" seus sonhos vãcs. Darido-se, porém, que 
com seus algarismos phantasistas esses homens 
poderão provocar, occasionalmente, confusões, 
resumamos aqui, rapidamente, algumas cifras 
irrefutáveis por ora divulgadas de fonte fide- 
digna. Segundo os boletins militares alle- 
mães, o numero dos hollandezes, belgas, fran- 
cezes e inglezes ascende a mais de 1.280.000 
homens, entre os quaes mais de 410.000 fran- 
çezes e inglezes. Se o mau tempo reinante 
no Canal, da Mancha , tornou, realmente, pos- 
sível a fuga dé 335.000 inglezes e francézes, 
então terão participado da grande batalha, 
uma vez contadas as baixas, no minimo 
1.700.000 soldados alliados, provavelmente 
mesmo 2.000.000, visto que grandes contin- 
gentes de tropas foram repeilidos em di- 
fecção sul. Deve.se ter" era mente estes al- 
garismos, ao se jul^air o qu^ f9Í a batalha 
da Flandres. não se esquecendo, porém, que 
a luta prosegue lioje não na região do Ruhr, 
mas- sim nas proximidades de Paris e na 
cmbocadura do Sena. 

(Schluss von Seite 1.) 
galneger und Marokkaner mehr heranschaf- 
fen, denn Italiens Luftwaffe hat ihre beson- 
dere Aufmerksamkeit auf diese Transporte ge- 
lenkt. Frankreich muss also, militärisch ge- 

Unsere Ellen hat ein 
.gesundes Schw^esterdien 

bekommen 

Arno Klefer und Frau Elisabeth 
geb. IVesterIcta 

Bastos, 4. Juni 1940 

schlagen und isoliert, rüstungstechnisch unfä- 
hig, wirtschaftlich blockiert, im eigenen Lan- 
de voll gärender Not und Empörung, sich 
in kurzer Zeit den Kapitulationsbedingungen 
fügen. Die Stunde dieser Kapitulation kann 
überraschend schnell schlagen, denn mit dem 
Fall von Paris verliert Frankreich den Mo- 
tor seiner nationalen Existenz, hört das Herz 
seines Widerstandes zu schlagen auf. 

Die Westmächte stehen heute da, wo sich 
Finnland kurz vor der Ergebung befand. 
Auch die Finnländer haben um Unterstützung 
durch Männer und Munition gebeten. Sie ha- 
ben sie nicht erhalten und mussten kapitu- 
lieren. Wenn soeben ein weltbekanhter fran- 
zösischer Intellektueller in London sagte, dass 
der Augenblick sich nicht für Reden eigiie, 
sondern für Tanks und Kanonen, dass die 
Alliierten' vielleicht noch gewinnen könnten, 
wenn sie sofort Hilfe erhielten, wenn er be- 
schwörend die Forderung stellte:' „Schickt uns 
Flugzeuge, mehr Flugzeuge!" — dann kön- 
nen wir, ohne uns in Einzelheiten verlieren 
zu brauchen, die katastrophale Stimmung er- 
messen, die die westlichen Kriegsanstifter ge- 
packt hat. Sie wissen nicht weiter. Ihre ein- 
zige Hoffnung sind die Vereinigten Staaten 
von Nordamerika. Dort sind Sympathien für 
die Alliierten, gewiss. Präsident Roosevelt hat 

jedenfalls keinen Zweifel daran gelassen. Aber 
zwischen Europa und Amerika befindet sich 
ein Ozean, und die USA könnten nicht ein- 
mal so viel und so schnell Kriegsmaterial 
schicken, wie dieses den Franzosen und Bri- 
ten von den deutschen Truppen bisher zer- 
schlagen und abgenommen wurde. 

Schon maeht sich in England die Lebens- 
mittelknappheit empfindlich bemerkbar. Wenn 
Frankreich die weisse Flagge zeigt, werden 
die Briten an allen Ecken und Kanten füh- 
len, dass ihre Inseln einsam im Meer liegen, 
und dass ihre Golfplätze, Parks und Renn- 
bahnen aussterben, wenn die Schiffe nicht 
mehr zwischen Europa und diesen Inseln oder 
den andern Kontinenten und diesen Inseln 
fahren können. Die Welt weiss: England hät- 
te dem Reich niemals.den Krieg erklärt, wenn 
es sich nicht auf die untertänige Vasallen- 
schaft Frankreichs verlassen konnte. Nun, da 
dieser letzte Festlandhebel des Plutokraten- 
apparates ausser Funktion tritt, erinnert sich 
vielleicht so mancher Engländer der lang- 
jährigen Friedensangebote Adolf Hitlers, denkt 
so mancher Brite sicherlich an Mussolinis im- 
mer wieder vorgebrachten Mittelmeerforde- 
rungen zurück. England und Frankreich wur- 
den von jenen Völkern; die sie abwürgen woll- 
ten, selbst an die Kehle gefasst... ep. 

lieot Iriiiifr# lofaiiii!) 

<Sttaf!en ^alaié: <Stca^ett einev gigantifi^en IRtebetlage 

Wir sind seit dem 3. September durch viele 
Strassen gezogen. Wir sind marschiert von 
Bromberg bis Brest-Litowsk, haben die Knüp- 
peldämme Weissrusslands gesehen und die 
Schlaglöcher Kongresspolens verspürt. Wir 
sind nach Belgien hineingezogen. Jeder Ki- 
lometermarsch brachte ein Stück Lebens- und 
Kriegserfahrung. Aber was nun unsere Au- 
gen sehen auf den alten Schlachtfeldern Nord- 
frankreichs, bei Givet, bei Cambrai, bei Arras 
und Rethel, das hat in den Kriegen der letz- 
ten Jahrzehnte keinen Vergleich. 

Die Strassen in Nordfrankreich sind dafür 
Beweis, dass dem französischen Heer von der 
deutschen Führung eine Kriegsart aufgezwun- 
gen wurde, in seinen. Bewegungsformen so 
blitzschnell, und neuartig, dass man förmlich 
an jedem Kilometerstein zu spüren vermeint,' 
wie hier eine neue WieSt über die Trümmer 
alter Vorstellungen zermalmend hinweggegan- 
gen ist. 

$eute anberê als 1918 

Ich stand mit einem Unteroffizier aus dem 
alten Kriege an einer Strassenkreuziin;i hei 
Cambrai. Zwei Kolonnen mussten vor einer 
Brücke ihre Fahrt stoppen, und so blieb Zeit, 
einen Augenblick über den gemächlich flies- 
senden Kanal zu schauen, an dessen Kais 
die schweren Lastkähne zu Hunderten veran- 
kert lagen. 

Wir sprachen über diese Art von neuem' 
Krieg, der in Frankreich regiert. „1018", 
sagte mein Nebenmann, „stand hier kein Haus, 
existierte kein Keller. 1918 gab es keine 
Strassen, es gab nur einen Weg, den Sprung 
von Trichter zu Trichter. Und heute?" 

Das Heute lag vor uns; Cambrai mit Schorn- 
steinen und Kirchtürmen, städtischen Bauten 
aus prächtigem grauweissem Sandstein, rings 
um die Stadt 'Wiesen, auf denen das Korn 
heranreift, vieltürmige Schlpsser, gebettet, in 
Rotbuchen und Kastanienlaub. Wo waren hier 
die Zeichen des Krieges? 

Der Krieg ist die Strasse entlanggerast, 
er ist mit Motor und Panzer, mit Geschütz 
und Maschinengewehr die grossen Verbin- 
dungslinien aus Asphalt und Beton entlang- 
gejagt. So wie ein Waldbrand von Baum zu 
Baum springt, so wie seine Flamme zuerst 
gierig züngelt und dann zu lodernden bren- 
nenden Türmen aufsteigt, so hat der deut- 
sche Vormarsch die grossen strategischen 
Strassen Nordfrankreichs bis zum Kanal er- 
obert. Er hat zerschmettert, was ihm im 
Wege stand. Dafür sind die Strassen Nord- 
frankreichs der Beweis. 

@ttt i^rteb^of ber fetnblt^ett iPonjcr 

So sehen diese Strassen aus: Hunderte von 
ausgebrannten Panzerwagen aller Kaliber ste- 
hen da. Ihr Stahl ist rauchgeschwärzt, ihr 
Panzer von deutschen Granaten durchbrochen, 
Port stehen die Skelette der motorisierten 
Streitkräfte des Feindes, Raupenschlepper und 
Geländewagen, Truppentransporter und Train- 
fahrzeuge. Wie tot.Tetre+enes Gewürm hat sie 
unser Vormarsch beiseite geschoben. Unsere 
Panzerkorps haben sie bei ihrer Flucht einge- 
holt. 

Was liegen blieb an Männern und Maschi- 
nen, war verloren. Und im Strassenrand vom 
südlichsten Massübergang bis zur Kanalküste 
bei Abheviile liegen wie von der Wucht eiries 
Wirbelsturmes in alle Winde zerstreut Ausrü- 
stungen und Habseligkeiten, einer ganzen Ar- 
mee, 'Munitiohsstapél,..' MG -Qiiríe .?ii hohen 
Bergen aufgetürmt, Feldtornister Und Offi 
zierskisten, Regimentspapiere und Feldpost- 
briefe aus Lyon und Le Havre. 

In verlassenen Feldküchen steht das Essen 
angerichtet, in gestürmten Dörfern liegen auf 
eiligst zusammengerückten Tischen die Karten 
eines französischen Stabes. Im Stäub der Vor- 
marschstrasse wirbeln durcheinander 'Soldbü- 
cher und Pataillonskisten, Rückzuorsbefehle und 
verlorene Photos aus der Brieftasche eines 
Pariser Kaufmanns. Auf diesen Strassen lie- 
gen Frankreichs Hoffnungen begraben. Im 
Staub liegt das Schicksal einer ganzen Armee, 
Wer Zeit hätte, würde aus ^ dem Strassengra- 

ben aus verlassenem Gepäck das Leben man- 
chen Mannes bis in die letzten Daten rekon- 
struieren können. 

Rechts und links der Strassen haben sich 
die Abteilungen" in die Wälder und in die 
Hohlwege geflüchtet. Die bombenspur läuft 
geradeswegs rechtwinklig vom Vormarschweg 
ab. Ueber die Felder verstieut rauchschwarze 
Motorenteile, verlassene Flakgeschütze mit 
schussbereitem Verschluss. Dort liegt man- 
cher Stahlhelm auf eilig zusammengescnarrtem 
Grabhügel. Es gibt keine Zeit, ein Kreuz 
zu zimmern und ein Abschiedswort zu spre- 
chen. Der Feind war ins Laufen geraten. 

Ueber diese Strassen rollen jetzt die deut- 
schen Divisionen, drei, vier Kolonnen neben- 
einander marschieren nach Norden. Jeder will 
nach vorn. Kradmelder überholen Gelände- 
wagen der Stäbe, rollen auf den Wiesen seit- 
lich der grossen Strassen vorbei. Zäune fal- 
len, zwei Leutnants schleppen schwere Boh- 
len für den W^gen ihres Generals, der nach 
vorn muss. 

Was hier rollt, lässt sich nicht aufhalten. 
Die Fahrzeuge sind nur um Zentimeter von 
einander getrennt. Die Raupenschlepper der 
Langrohrbatterien geraten oftmals ganz nahe 
an die in Schützenreihe vorgehende Infanterie. 

^•lüc^tlinge ftrömcn jucüif 
Es wäre nicht nötig, in Schwarz-Weiss zu 

malen; aber neben diesem Gemälde des unauf- 
haltsamen Vormarsches steht das Elendbild 
der zurúci<strômendén Flüchtlinge aus allen 
Teilen des französischen Nordens. Teilnahms- 
lose Gesichter, humpelnde Füsse, quietschende 
Gefährte, abgeklapperte Rosse, Frauen mit 
dem Zugstrick um den Bauch, Kranke und 
Alte, auf Kinderwagen oder Milchkarren ver- 
laden. 

Auf den. Strassen; Nordfrankreichs offene 
bart .sich diè Schuld , dieser Männer, Auf die- 
sen Strassen : naht aber auch der Vollstrecker 
des strafenden Gerichts, der deutsche Soldat. 

Kriegsberichter Frowein. 

Das Oberkommando der 
Wehrmacht gibt bekannt... 

Hauptquartier des Führers, 13. (TO) — 
Das Oberkommando der deutschen Wehrmacht 
teilt am Donnerstagmittag mit: 

„Die Versuche der an der Küste bei Saint 
Valery eingeschlossenen französisch-englischen 
Truppen, wieder an Bord ihrer Schiffe zu 
gehen, sind gescheitert. Wie bereits mitge- 

teilt, haben diese feindlichen Streitkräfte in- 
zwischen kapituliert. Mehr als 26.000 Gefan- 
gene, darunter 5 französische und ein engli- 
schi.r General, sind in deutsche Hände ge- 
fallen. Unsere Artillerie zwang einen feind- 
lichen mit Truppen beladenen Dampfer, wie- 
der an die Küste zurückzukehren. Auf ei- 
nem feindlichen Kriegsschiff ereignete sich, 
nachdem es von deutscher Pak-Artillerie be- 
schossen worden war, eine Explosion. Auf 
allen f-ronten macht die Offensive schnelle 
Fortschritte. An vielen Stellen wurde die 
Marne überschritten. In der Champagne ver- 
folgen unsere Divisionen den Feind. Sie ha- 
ben Chalons-sur-Marne besetzt und die 
Schlachtfelder von 1915 weit hinter sicli ge- 
lassen. Auch zwischen den Argonnen und 
der Maas macht die deutsche Offensive wei- 
tere Fortschritte. Nach den bisher verfüg- 
baren Daten wurden seit _ dem 5. Juni be- 
reits 100.000 Mann gefangen genommen. Auch 
die Verluste des Feindes an Kriegsmaterial 
sind sehr erheblich. Zwei Armeen im Westen 
haben mehr als 200 Tanks zerstört oder er- 
beutet. Trotz der schlechten Witterungsbedin- 
gungen griffen deutsche Kampfgeschwader und 
Stukas insbesondere im Abschnitt Chalons- 
sur-Marne und an der Küste in die Boden- 
kämpfe ein. Es gelang, einen Transporter und 
einen mit Truppen beladenen Hochseeschlep- 
per zu versenken. Ein anderer Transporter 
von 10.000 t sowie verschiedene kleinere 
Schiffe wurden schwer beschädigt. In Nor- 
wegen vernichteten unsere Zerstörer im Luft- 
kanipf 4 von 5 britischen Flugzeugen, die 
einen Luftangriff auf den Flugsti'itzpunkt in 
der Nähe von Trondheim unternahmen. Ver- 
einzelte feindliche Flugzeuge, die über West- 
deutschland Bomben abwarfen, erzielten kei- 
nen Treffer bei militärischen Zielen. Die Ge- 
samtverluste des Feindes betrugen 19 Flug- 
zeuge, von denen 6 im Luftkampf, neun durch 
Flak abgeschossen und der Rest auf Flug- 
plätzen zerstört wurde. 4 deutsche Flugzeuge 
sind nicht zurückgekehrt. Bei einem Angriff 
auf einen feindlichen Konvoi versenkte ein 
deutsches U-Boot mehrere Dampfer, die dem- 
selben angehörten." 

Zweiter amtlicher 
italienischer Heeresbericht 

Rom, 13. (T.-O.) — Das Hauptquartier 
des italienischen Heeres teilt am Donnwstag- 
niorgen njt: 

Gemäss den vorgezeichneten Plänen hat die 
Königlich-Italienische Luftwaffe (A.R.l.) neue 
Bombenangriffe auf feindliche Luft- und Flot- 
tenbasen durchgeführt. Besondere Bedeutung 
verdient ein Angriff auf Biserta und ein 
Nachtangriff auf Toulon. In Biserta sind 
grosse brande ausgebrochen und wurden die 
Eil richtungen zerstört. Eine Reihe von Flug- 
zeugen wurden am Boden getroffen, neun 
von ihnen können als vernichtet angesehen 
werden. Unsere Flugzeuge kehrten sämtlich 
zu ihren Stützpunkten zurück. Im Mittelmeer 
haben unsere U-Boote einen feindlichen Kreu- 
zer inid Linen Tanker von 10.000 Tonnen tor- 
pediert. In Tnbruk, an der Grenze von Cy- 
renaica, wiesen unsere Land-, See- und Luft- 
streitkräfte einen englischen See- und Luftan- 
griff ab. Der angerichtete Schaden ist nicht 
erheblich; eines unserer kleinen Minensuch- 
boote wurde versenkt. In Ilalienisch-Ostafrika 
belegte die feindliche Luftwaffe die Flugplätze 
von Asn-.ara. Gura, Adi Ugri und Adorgat 
mit Boniben. Der Schaden war gering. Es 
sind zwölf Opfer unter dem weissen und 
eingeborenen Personal der Flugplätze zu be- 
klagen. Die Zahl der über der Cyrenaica 
im Luftkampf abgeschossenen englischen Flug- 
zeuge hat sich inzwischen auf sechs erhöiit. 
Feindliche Flieger, wahrscheinlich Engländer, 
führten in der Nacht Einflüge in Norditalien 
durch. Die über der offenen Stadt Turin 
abgeworfenen Bomben richteten nur geringen 
Schaden an; unter der Zivilbevölkerung sind 
einige Opfer zu beklagen. Ueber diese feind- 
lichen Aktionen wird ein Sonderbericht ver- 
öffentlicht werden. 

I - ~ w + , fr»i + 

Umzug nach — Amerika. . . — Churchill: „Hallo, Onkel Sam, heut' bring ich die „Queen 
Elizabeth" — mit dem nächsten Transport kommt das Parlament." 
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Wie, die Restteile des britischen Expedi-' 
tionskorps in die Heimat zurückl<amen, das 
schildert nach so manchen anderen Augen- 
zeugenberichten ,Petit Parisien". Dieses fran- 
zösische Blatt schreibt, die flüchtenden Eng- 
länder und Franzosen seien müde, ausgehun- 
gert und zerlumpt in England eingetroffen, 
sie wären völlig erschöpft gewesen „zum Teil 
wären sie barfuss angekommen zum -Teil auf 
iitrümpfen gelaufen, andere in Hemdsärmeln, 
viele von ihnen wSren verwundet, trugen Fet- 
zen von Uniformen und eingedrückte Stahl- 
helme, sie hätten sich kau.n auf den Beinen 
halten können. Schwerverwundete wären nur 
mit Taschentüchern verbunden gewesen, auf 
trockenes Brot hätten sie sich wie auf emen 

System zusammenzustlellen und daraus das 
B'ild der Deutschen zu rekonstruieren, wie es 
sich in einem Köpfchen wie dem des Duff 
Cooper widerspiegelt. Dieses Bild würde et- 
wa so aussehen; Da haben diese Deutschen, 
diese Teufelskerle, eine Wehrmacht aufgebaut, 
die es doch immerhin wenige Tage nach Be- 
ginn einer Offensive fertig gebracht hat einige 
Engländer darüber nachdenken zu lassen, was 
wohl bei einem Untergang des britischen Welt- 
reiclies auf dem Todesschein als Todesursache 
stehen würde. Es stand nach dem Vorschlag 
eines englischen Journalisten das Wort .,Ueber- 
heblichkeif. Diese deutsche Wehrmacht er- 
kämpft sich mit gigantischen Stössen in der 
unvorstellbar kurzen Zeit von drei Wochen 

Leckerbissen gestürzt. Ein junger Franzose, ganz Holland, Belgien, Nordfrankreich und , i j_. í cpi ^ie ganze Kanalküste, um die im Weltkrieg 
jahrelang unter Einsatz von Millionen Toter 

so schildert das französische Blatt weiter, sei 
von dem rettenden Schiff völlig benommen 
heruntergetaumelt. Er habe auf die Stadt ge- 
wiesen und gefragt: ,,Ist denn das wirklich 
England?" Als man es ihm bestätigte, habe 
er ausgerufen: ^0°^^ segne es!" Der Be- 
richt des ,Petit Parisien" schildert weiter, 
dass flüchtende englische Offiziere zu zweien 
auf einem Fahrrad ans Wasser gestürzt wa- 
ren um noch schwimmend eines der vielleicht 
rettenden Schiffe zu erreichen weil von emer 
Einbootung überhaupt nicht die Rede sein 
konnte. 

Das sind die Reste des stolzen britischen 
Expeditionskorps, deren Rückkehr Herr Win- 
ston Churchill als ein Zeichen dafür ansieht, 
dass die Katastrophe, die er eigentlich er- 
wartet hätte, doch noch zu einem Sieg ge- 
worden sei. Wir glauben, jeder der engli- 
schen Soldaten der aus dieser von seine;n 
politischen Verführern verschuldeten Hölle in 
Nordfrankreich noch das nackte Leben geret- 
tet hat, wird eine Keimzelle der Entmutigung, 
eine Keimzelle der Zersetzung in England und 
dem englischen Heer sein. Die hochtönenden 
Phrasen", die über diesem geglückten oder 
"■ar siegreichen Rückzug gemacht wurden, kön- 
nen nicht darüber hinwegtäuschen, dass die 
paar Engländer und Franzosendie sich aus 
dieser ungeheuren Vernichtungsschlacht zu ret- 
ten vermochten den Schiffbrüchigen gleichzu- 
setzen sind die nach der Versenkung einer 
Flotte aufgefischt werden und doch nicht 
mehr aktionsfähig sind. 

Wir haben uns nun schon mehrfach in 
aller Ernsthaftigkeit mit dem in Paris und 
.London unternommenen Versuch auseinander- 
gesetzt, aus der katastrophalen Niederlage 
englischer und französischer Armeen einen 
Sieg zu konstruieren. Wir haben den schon 
veigeblichen aber doch aller Achtung vierten 
Anstrengungen französischer und englischer 
Soldaten die unwürdige Dialektik einiger 
Orossmäuler entgegengesetzt die von Kampf 
und von Not keine blasse Ahnung haben. 
Diese ernsthafte Auseinandersetzung hat nun 
ein Ende denn es gibt Dinge, die man nicht 
mehr ernst nehmen kann. Es gibt Narren;, 
mit denen man sich nur noch närrisch unter- 
halten darf. Fassen wir also einmal in einem 

vergeblich gerungen wurde. Kaum ist das 
geschehen, da kommt der französische Rund- 
funk doch tatsächlich im Laufe der vergan- 
genen Nacht und erklärt in deutscher Spra- 

che wörtlich: ..Seht ihr dummen Deutschen 
denn nicht dass dieser Rückzug der englisch- 
französischen Armee keine Flucht ist, sondern 
der Teil eines ganz bestimmten und für Euch 
ungeheuer gefährlichen Planes. Seht Ihr dum- 
men Deutschen denn nicht welch einen un- 
geheuren Vorteil die englischen und franzö- 
sischen Truppen sich dadurch beschafften dass 
sie das Tempo des Rückzuges bestimmten." 
Ein normaler Mensch würde hier einwerfen: 
..Das Tempo einer Flucht wird immer durch 
den bestimmt der ausbüchst". Aber wir ha- 
ben es ja nur mit Duff Cooper'schen Gedan- 
kengängen zu tun. 

Dieser Gedankengang Duff Coopers siebt 
dann weiter so aus: Da fliegt z. B. so ein 
deutsches Bombenflugzeug iiber Frankreich. 
Es hält Ausschau nach lohnenden Zielen für 
seine Bomben. Kolonnen marschierender Fran- 
zosen lassen diese merkwürdigen Deutschen 
völlig ungeschoren. Da sehen sie plötzlich 
einen Friedhof, der ist für sie als Ziel offen- 
bar viel interessanter. Im letzten Augenblick 
erst merkt einer in diesem Bombenflugzeug, 
dass es sich um einen französischen Fried- 
hof handelt, und da sagen die Deutschen: 
.,Nein, wir suchen keinen französischen, wir 
suchen einen amerikanischen Friedhof, viel- 
leicht ein kanadisches Kriegerdenkmal für un- 
sere Bomben. Und wenn man den Berichten 
der Zeitungen Duff Coppers glauben kann. 

Acção ..rompedora" da Inglaterra — Alardeava 
a agencia Reuter: Rompendo, num impeto 
incontido. de localidade em localidade, as 
tropas Inglezas se approximam do seu ob- 

jectivo final. 

LACERDA ORTIZ 

DO MEU CANTO 

A offensiva allemã ao occidenfe europêu — 
Interferencia da Inglaterra — Sol no poente 

moral do eixo Roma-Berllm 
(Especial para o „D. M.") 

A desastrada 
- A finalidade 

N3o nos illudiamos, quando nas nossas 
duas ultimas chronicas afirmavamos que o 
eixo franco-britannico não dispunha de reser- 
vas militares sufficientes para a defesa das 
regiões do Calais e Dunquerque. 

Faz hoje apenas um mez, que o estado- 
maior allemão se propoz ordenar uma offen- 
siva cnergica contra as potências do occidente 
europeu. O resultado pratico dos lances mi- 
litares levadol\ a effeito pelas armas germâ- 
nicas , pode ser encarado, sem o menor laivo 
de exagero, como o maior feito militar que a 
historia de todos os tempos enfeixa. 

No curto espaço de quinze dias o mundo 
assistiu a capitulação da Hollanda e em se- 
guida da Bélgica cujas fortalezas eram tidas 
como um obstáculo gravíssimo á marcha ir- 
redutível do soldado teuto. A acção fulmi- 
nante dos exercitos do Terceiro Reich que- 
brara, uma por uma, todas as resistências das 
forças franco-inglezas, apoderando-se soberana- 
mente das regiões da Picardia, da Flandres, 
do Artois attingindo Dunquerque e as postas 
de Paris, em uma distancia que a expõe mili- 
tarmente ao franco alcance da artilharia ger- 
manica. Dominadas completamente essas re- 
giões o poder militar da Allemanha conso- 
lidou plenamente todas as posições estraté- 
gicas nos mares; desde o Baltico até o mar 
da Mancha prompta para abrir caminho atra- 

Passo do Calais, afim de collocar o 
grossen Ueberblick ali das zusanimen, vvas ■■ defensivo da Inglaterra em estado de 
die Helfershelfer des Propagandaministersi „„rcia 
Duff Cooper allein in den letzten drei Tagen 
über angebliche deutsche NiederlaiCn, Bruta- 
litäten, Grausamkeiten und Enttäuschungen zu- 
saminengeschwindelt haben. 

Da heisst es in hunderten von englischen 
und französischen Zeitungen und in Dutzen- 
den von Rundfunksendungen beider Länder, 
dass der deutsche Soldat sich im Kampf 
mit den englischen und französischen Solda- 
ten immer unterlegen gezeigt hätte, dass deut- 
sche Panzerwagen den Vergleich mit engli- 
schen und französischen nicht im Entferntesten 
aushielten, dass deutsche Flugzeuge an Ge- 
schwindigkeit, an Güte des Materials denen 
der Engländer und Franzosen nicht annähernd 
gleichwertig wären, dass die Flieger der 
Deutschen denen der Engländer und Franzo- 
sen nicht das Wasser reichen könnten, dass 
'deutsche Fli^gzeuge in dem Augenblick panik- 
artig die Flucht ergriffen jn dem englische 
oder französische Flugzeuge am Horizont auf- 
tauchten, dass deutsche Fliegerbomben nur 
Lazarettschiffe oder kleinste Ziele im Kanal 
getroffen hätten, dass sie amerikanische Krie- 
gerfriedhöfe und kanadische Heldendenkniãlcr 
auf französischem Boden bombardiert hätten, 
dass der deutsche Soldat nicht nur nichts- 
leiste, sondern, wenn er etwas leiste, das nur 
gegen nichtmilitärische Objekte tue. Das ist 
nur so eine ganz kleine Blütenlese aus der 
Lügenkarthotek des Herrn Duff Cooper. 

Man könnte die Aufzählung solcher Lügen 
bis ins Unendliche fortsetzen. Aber es ist 
nicht die Zeit, Witzblätter zu schreiben! Des- 
halb nur als groteskestes Beispiel noch das 
eine: Der ,Daily Mirrow" vom 31. Mai, 
der sich bemüht, die Schuld für die englisch- 
französische Niederlage dem König Leopold 
von .Belgien in die Schuhe zu schieben, hat 
lediglich die sensationelle Entdeckung gemacht, 
dass der König Leopold von Belgien über- 
haupt nicht der König Leopold von Belgien 
Kist, sondern ein Mann namens Gustav Olden- 
dorf, den diese verfluchten Deutschen doch 
tatsächlich bereits im Jahre 1935 so ganz 
heimlich und stickum anstatt des richtigen 
Königs auf den belgischen Thron geschmug- 
gelt hätten. In diesen scheusslichen Lügen 
Reynauds fehlen eigentlich bloss noch die 
Behauptungen, dass "Winston Churchill über- 
haupt garnicht Winston Churchill ■ ist, son- 
dern Michael Piefke aus Berlin N. O., den 
die Deutschen rechtzeitig als Mitglied der 5. 
oder Ô. Kolonne an "die Spitze des englischen 
Kabinetts geschmuggelt hätten. 

Machen wTr einmal, auch wenn es uns 
schwer fällt den Versuch, aus jenen nur an- 
gedeuteten Lügenmeldungen Duff Coopers ein 

inercia. 
Foi o que vimos, A politica militar de 

Londres antevendo a impossibilidade de de- 
fesa da parte da sua alliada, a França, e 
na eminencia de um ataque directo da Alle- 
manha ao seu paiz, retira do solo francez 
as suas reservas militares, gesto que significou 
claramente o declinio dos entendimentos de 
mutua cooperação ,gesto nada mais expres- 
sando senão uma prova de fraqueza, exacta- 
mente no momento historico mais critico da 
actual guerra. 

Nos dias actuaes o poderio naval e fi- 
nanceiro da Inglaterra se desfaz como uma 
nevoa anta o sói do nacional-socialismo. Para 
que serviu a vultosa tonelagem quie lhe dava 
a denominação de rainha dos mares? Para 
que "também lhe serviu a montanha de ouro 
representada pelas pilhas de libras accumu- 
ladas nos seus systhemas bancarios? 

Com esses poderes não pôde a Inglaterra 
prestar auxilio digno de nota a nenhuma das 
nações a cuja defesa platônica se propuzera 
a patrocinar. Durante a campanha da No- 
ruega, o poder naval da Allemanha, em pro- 
porção diminuta, reduz ao silencio os mons- 
tros de aço farítannicos. Nem as portas do 
seu proprio domínio a esquadra ingleza pode 
offerecer obstáculos á ôlcçâo naval germanica, 
que passa no reduzido espaço de tempo de 
vinte dias a ser senhora absoluta de larga 
zona maritima desde a alturas de Narvik até 
as cercanias de Abbeville. 

E ante um vasto scenario de potencialidade 
bellicosa, de maneira chrystallina, a Allemanha 
se mostra invencível nos trez sentidos do es- 
paço militar: em terra ,no mar e no ar! 

Em nove mezes de peleja, as armas germâ- 
nicas subjugaram desde as fronteiras russo- 
polonezas até os portos da Mancha, depois 
de reduziram! a reacção noruegueza ao com- 
pleto silencio. 

Todos esses acontecimentos estavam pre- 
vistos pela obra formidável do nazismo. Nun- 
ca será demais, a esta altura, voltarmos a 
analysar as razões determinantes desta guerra, 
que poderia ter sido evitada, não fôra o es- 
trabismo educacional da Inglaterra, que tim- 
brava em não acreditar na capacidade de 
reação do nazismo. 

Hitler fôra de extrema franqueza quando 
tinha entendimentos cordiaes com os repre- 
sentantes das potências occidentaes. Em 22 
de agosto de 1939, o primeiro ministro in- 

Não se tomara de nervos o chefe do Ter- 
ceiro Reich. Ao contrario, fizera sentir, em 
ylteriores conversações, não somente ao po- 
lítico inglez, oomo também ao snr. Daladier, 
que as interferencias do eixo franco-britannico, 
só estavam contribuindo para que a tensão 
feuto-poloneza se agravasse. 

Todos os recursos suasorios foram por Hit- 
ler lançados á pratica afim de se evitar a 
deflagração do conflicto armado que ora sa- 
code a Europa. Outros tantos recursos pa- 
cíficos foram delineados pela palavra do Duce. 
Esforços, emfim, de todas as naturezas polí- 
ticas e moraes foram temperadas pela boa 
vontade do eixo Roma-Berlim, para poupar 
a humanidade de uma nova guerra. 

Não quizeram, porém, infelizmente, os res- 
responsaveis pelos destinos da França e da 
Inglaterra, acccitarem as alegações de Roma 
e Berlim calcadas na mais integral sinceri- 
dade. Ao contrário, entendimentos secretos, 
agora perfeitamente docurfientados, existentes 
entre Varsovia e Londres, trabalhavam na 
epocha para lançar o nazismo aos olhos do 
mundo, como nação de finalidade imperialista, 
com propositos deshumanos, verdadeiro esti- 
mulo que levou a Polonia á pratica de actos 
de violência contra allemães residentes alli, 
e ainda mais: ao proposito definido de es- 
rtangular Dantzig economicamente. 

A' luz da verdade, a Inglaterra não se 
esforçou da maneira mais pallida para que 
a paz continuasse a subsistir na Europa. Nem 
o mais tenue esforço também para sentir ás 
justas reinvidicações germanicas. Para o uni- 
laterismo inglez a Allemanha somente deve- 
ria continuar na posição que lhe dera o Tra- 
tado de Versalhes. 

Agora, neste momento, em que a guerra 
vae para o nono mez, tem o eixo franco-bri- 
tannico, perante o pro/i3rio olhar, a fogueira 
da grande guerra que tanto almejavam e que 
bem poderia ser evitada. 

Agora, como nunca, também tem sob a 
fôrma de granitica verdade o que foi a 
obra do nacional-socialismo. Ahi, ainda tem, 
de maneira irrespondível, o valor moral da 
obra do nazismo, que operou o milagre da 
Allemanha reconstruída, da Allemanha redi- 
mida de todas as dores que a cruciava acer- 
bamente, para apresental-a, perante todas as 
nações do mundo, como uma das mais bellas 
expressões de juventude e força dentro das 
mais nobres manifestações do pensamento e 
do trabalho. 

A estas horas o poderio financeiro de Lon- 
dres já está sabendo que a moral das scien- 
cias, applicada a todos os organismos do 
nacional-socialismo. substitue e substituirá, van- 
tajosamente, a musica e ao canto das loiras 
libras que, na voz metallica, illudiram até a 
ultima hora; a vaidade do conservantismo bri- 
tannico. 

O poder político naval e financeiro da In- 
glaterra nos horizontes da renascença ger- 
manica. é um sol que se vaè pondo, sol que 
nunca beneficiou a evolução das necessidades 
moraes e materiaes da humanidade. 

A concepção britannica, através dos séculos, 
jogando as suas antenas imperialistas por 
sobre todos os continentes, vae ceder logar 
a outras energias, mais reconstructivas, mais 
humanas, em sentido politico-social, para que 
possa reinar, de uma vez, por todas as partes 
do mundo, a paz sincera que pode attender 
a uma civilização melhor. 

As energias políticas e sociaes do eixo 
Roma-Berlim, em uma formosa demonstração 
de perfeita harmonia civica, expõem ã todos 
os povos da terra, as differenças astronô- 
micas entre as concepções de dois séculos, 
um posto de causas de ordens inferiores pou- 
cos defensáveis e putro indicando á humani- 
dade os caminhos mais illuminados e mais 
planos por onde nações exhaustas podem se 

Englischer „Durchbruch" — Reuter meldete: 
Unaufhaltsam von Ort zu Ort durchbrechend" 
nähern sich Englands Truppen dem Endziel. 

uc aiiticcio uc ijiiuiviivf i  1  — » , ' — 
dlez Neville Chamberlain, em carta, fazia rejuvenecer e prosperar O eixo Roma-Berhm 
ver ao Fuehrer que na questão do Corredor é o marco luminoso de uma nova era que 
polonez, a Inglaterra cumpriria, em sentido conduzirá todos os tx)vos as plagas das mais 
militar, a sua alliança com a Polonia. nobres razões da vida. 

dann suchten deutsche Flugzeuge z. B. über 
Paris so fange herum, bis sie entdeckt haben, 
wo sich gerade zur Zeit der amerikanische 
Botschafter in Paris aufliält. Erst dann^wenn 
«le Mm entdeckt haben just bei seinem Früh- 
stück mit dem französischen Luftfahrtminister, 
dann setzen sie ilim 1 1/2 Meter vor die 
Nase eine Bombe — nur damit die Deutschen 
ein bischen Schwierigkeiten mit den Vereinig- 
ten Staaten bekommen. Weiter! Die deutschen 
Bombenangriffe auf englische Transportschiffe 
an der englischen Kanalküste spielten sich, 
wenn man einem Bericht der britischen Admi- 
ralität Glauben schenken soll .. in der Weise 
ab, dass 887 Transportfahrzeuge eingesetzt 
wurden. Von diesen 887 englischen Schiffen 
von denen manches zehntausende von Tonnen 
gross war, suchten sicii diese merkwürdigen 
Deutschen nach englischer Auffassinig und 
Behauptung 24 allerkleinste Einheiten aus — 
geradezu Nusschalen. Die grossen Transpor- 
ter lassen sie ungeschoren. Sie meinen, das 
sei verrückt. Ich bin auch ihrer Ansicht. 
Aber Herr Duff Cooper und Herr Winston 
Churchill, sein grosser Lehrmeister, die ver- 
suchen, solche Verrücktheiten den ârnien Eng- 
ländern und Franzosen als der Weisheiten 
letzter Schluss vorzusetzen und als das Bild, 
das die Deutschen von heute bieten. Ver- 
suchte doch der Pariser ..Temps" die unheim-. 
liehe Schockwirkung der deutschen Erfolge 
auf englische und französische Soldaten und 
auf das englische und französische Volk da- 
mit zu überwinden, dass er all den bis ins 
Mark Erschreckten bebend zurief: .,Die deut- 
schen Kampfwagen sind doch eben auch nur 
Kampfwagen, die deutschen Flugzeuge sind 
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nichts anderes als Flugzeuge und die deut- 
schen Soldaten sind doch auch nur Menschen. 
Sie haben weder Zauberformeln, so meint 
der Pariser .,Temps", noch stehen ihnen kos- 
mische Kräfte zur Verfügung." ' 

Der Mann im .,Te.mps" hat recht! Den 
deutschen Soldaten stehen keine kosmischen 
Kräfte zur Verfügung, wie die verhetzten 
Amerikaner einmal befürchteten, als sie an 
einen Ueberfall der Marsbewohner glaubten. 
Die deutschen Soldaten arbeiten auch nicht 
mit dem grossen Wunder, dass Herr Reynaud 
als Uetzte und einzige Möglichkeit einer Ret- 
tung für Frankreich anrief — |a anflehte, 
die deutschen Soldaten kämpfen nur mit den 
modernsten Mitteln, die ihnen die deutsche 
Wissenschaft, die deutsche Technik und der 
deutsche Arbeiter zum Schutz des deutschen 
Volkes zur Verfügung steHen konnte. 

Sie kämpfen mit dem Bewusstsein, für die 
Existenz dieses ihres Volkes eintreten zu müs- 
sen ,dic überhebliche Kriegshetzer und Kriegs» 
treiber vernichten wollten. Und in diesem 
Kampf sind sie beseelt von einem Geist, der 
allerdings dem Geiste der demokratischen Welt 
Englands und Frankreichs hoch überlegen ist, 
dem Geiste des Führers. Denn der englische 
und französische Soldat trat an zu einem 
Kampf Tür die dunklen Interessen einiger 
Plutokraten, die es nicht ertragen konnten, 
dass ihre iViacht an den Grenzen des Neuen 
Deutschland ein Ende hat. Der deutsche Sol- 
dat aber kämpft für das Dasein, für den Le- 
bensraum und für den durch keinen fremden 
Kriegshetzer mehr zu störenden Frieden sei- 
nes Volkes. 
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Ein modernes Heer ist ohne ein geregel- 
tes Nachschubwesen undenkbar. Seine Schlag- 
kraft hängt in hohem Masse von dem rei- 
bungslosen Funktionieren der rückwärtigen 
Dienste ab, die alles das heranschaffen, was 
die Truppe braucht, also vor allem: Verpfle- 
gung, Futter, ■ Munition, Treibstoff, Pionier- 
material jeder Art. Des weiteren Ersatz für 
den unvermeidbaren Verschleiss an Waffen 
und Waffenteilen, an Bekleidungs- und Aus- 
rüstungsstücken, an Geräten und Fahrzeugen. 
Dieser Bedarf ist ausserordentlich gross; er 
war es schon im Weltkriege und hat sich 
inzwischen infolge der immer mehr fortschrei- 
tenden Technisierung und Motorisierung noch 
wesentlich gesteigert. Die weitaus überwie- 
gende Menge dieses Bedarfs muss aus der 
Heimat der Front z:ugeführt, nachgeschoben 
werden. Das bedingt eine ebenso straffe wie 
sorgsam durchgegliederte Organisation, ein 
Nachschubsystem mit verschiedenen, von hin- 
ten nach vorn immer kleiner, aber auch im- 
mer zahlreicher werdenden Verteilungsstellen. 
Von der Heimat aus wird der Bedarf zu- 
nächst (und zwar fast durchweg mit der 
Bahn) den Verpflegungs-, Munitions-, Waffen-, 
Geräte- und Materiallagern der einzelnen Ar- 
meen zugeleitet. Diese Armeelager sind die 
grossen Sammelbecken, von denen aus dainn 
wieder die Verteiluingsstellen der Armeekorps 
versorgt werden, kleinere Reservoire, die wie- 
derum die Divisions-Nachschubstaffeln spei- 
sen, von denen dann schliesslich npch klei- 
nere und kleinste Kanäle zu den Regimen- 
tern, Bataillonen, Abteilungen, Kompanien und 
Batterien laufen. Von den Armeen zu den 
Korps vollzieht sich der Transport fast aus- 
schliesslich auf Lastkraftwagen, während wei- 
ter nach vorne zu teils motorisierte, teils 
pferdebespannte Kolonnen den Dienst verse- 
hen. Jeden Tag, jede Nacht sind anzählige 
solcher Kolonnen unterwegs, voll nach vom, 
leer zurück, immer jedoch in Bewegung, sieht 
man von den selbstverständlichen, aber in 
der Regel nur knapp bemessenen Ruhepausen 
ab. Immer herrscht Hochbetrieb in den ver- 
schiedenen Verteiluingsstellen. Schichtweise löst 
sich hier das Personal ebenso ab, wie die 
Kolonnen schichtweise fahren. Grundgesetz 
gesetz bleibt: im Nachschub der Front darf 
keine Stockung eintreten. So wie das Blut 
unaufhörlich durch die Adern des menschli- 
chen Organismus pulsen muss, so notwendig 
ist es auch für eine moderne Armee, dass 
ihr Nachschub nicht abreisst, nicht stagniert, 
sondern ständig in Fluss bleibt. Das bedingt 
für alle, die im Nachschubwesen eingesetzt 
sind, Anspannung aller Kräfte, Hingabe und 
Aufopferungsfähigkeit, eine Unsumme an Ar- 
beit Und kein geringes Mass an Leistung. 
Das Funktionieren des Nachschubs ist le- 
bensnotwendig für jedes Heer, und an je- 
dem Siege, den es erficht, hat deshalb auch 
der bescheidenste Mann der rückwärtigen 
Dienste, der letzte unbekannte Kolonnenfah- 
rer, seinen ihm gebührenden Anteil. 

Die ungeheure Ausdehnung und Vielseitig- 
keit des Nachschubwesens ermöglicht nur ein 
schrittweises, dn sozusagen ausschnittsweises 
Kennenlernen Und so beschränken wir uns 
heute auf den Besuch eines Armee-Verpfle- 
gungslagers im Westen. Am Rande einer 
Stadt ein umfangreicher, mäuerumgürteter Ge- 
ländekomplex. Mehrere Zufahrtsstrassen, zahl- 
reiche Einfahrtstore. Durch eines von ihnen 
läuft ein Schienenstrang. Ein halbes Dutzend 
vier bis fünf Stockwerke hohe, langgestreckte 
Lagerhäuser, riesige Schuppen, mehrere Hö- 
fe, in denen es von Fahrzeugen und Solda- 
ten wimmelt. Hier sind einige zwanzig Manra 
damit beschäftigt, eine Reihe Eisenbahngüter- 
■wagen abzuladen. Kräftige Arme wuchten 
schwere Kisten auf die Laderampe. Rollfuh- 
ren rumpeln und in beachtlichem Tempo ver- 
schwindet Kiste auf Kiste in der schwarz 
gähnenden Luke eines Lagerhauses. Im näch- 
sten Hof wird Pressheu Und Presstroh zu 
haushohen Stapeln geschichtet. Ein Speicher 
daneben ist fast bis zum Dachfirst mit Ha- 
fersäcken gefüllt. Tauisende von Zentnern- Fut- 
ter für unsere braven Pferde lagern hier. 

Dort drüben in der Ecke, wo ein beson- 
ders starkes Gedränge von Menschen und 
Fahrzeugen herrscht, ist eine Ausgabestelle 
von Mundverpflegung. Unter ,,Mundverpfle- 
gung" versteht der Fachmann alles, was der 
Soldat ausser Brot, Frischfleisch und Frisch- 
gemüse zu seiner Ernährung noch dazu er- 
hält, so vor allem: Butter, Schmalz oder Mar- 
garine, Frischwurst oder Dauerwurst, Oelsar- 
dinen oder sonstige Fischkonserven, Marme- 
lade oder Kunsthonig, ferner Reis, Hülsen- 
früchte, Graupen, Griess, Haferflocken, Nu- 
deln, Backobst, Käse, nicht zu vergessen die 

verschiedensten Gewürze, Pfeffer, Salz, Zwie- 
beln, Petersilie, Essig, Senf. Dann selbstver- 
ständlich auch die Grundlagen der Feldkü- 
chengetränke, also Kaffee, Getreidekaffee und 
Maiskaffee, Tee und gelegentlich auch ein- 
mal Kakao. Dies alles wird hier an dieser 
Ausgabestelle, die wir zuerst betreten, verab- 
reicht. Genau gesagt: es kann verabreicht 
werden; denn selbstverständlich wird nicht an 
jedem Tag von jedem der oben genannten 
Nahrungs- und Genussmittel eine bestimmte 
Menge abgegeben, sondern es wird abgewech- 
selt. Hat 'es heute beispielsweise Frischwurst 
gegeben, so gibt es morgen Dauerwurst und 
übermorgen Käse, heute Butter, morgen Mar- 
garine, heute Erbsen, morgen Reis oder Grau- 
pen usw. Dass der Nahrungswert bei aller 
Abwechslung stets gleich bleibt, dafür sorgt 
der jeweils für jeden Tag nach sorgfältig 
ausgerechneten Gewichtstabellen nicht minder 
gewissenhaft zuisammengestellte ,,Tagesspeise- 
zettel", den jeder empfangende Truppenver- 
band schon bei seinem Eintreffen im Büro 
des Lagers vorgelegt erhält. Er braucht dann 
nur die dort angeführten Gewichtsmengen mit 
der Kopfzahl seiner Verpflegungsstärke zu 
multiplizieren und weiss nun genau, auf was 
er jeweils Anspruch hat. Uebrigens bleibt 
sich die (von besonderen Ausgabestellen zu 
empfangende) tägliche Menge von Brot und 
Frischfleisch stets gleich. Sie ist ein absolut 
konstanter Wert, der die Grundlage der Er- 
nährung des Soldaten im Felde bildet. Die 
„Zukost", deren Ausgabe wir zunächst bei- 
wohnen, ist freilich auch nicht zu verachtetf. 
Sehr appetitlich bezw. appetitanregend sieht 
sich das alles an. Goldgelb schimmernde klei- 
ne Buttergebirge, soeben herausgeschält aus 
Fässern, deren Holz vor Sauberkeit leuchtet. 
Schmelzkäse aus den Alpen dazu, die vier- 
eckigen Stangen hygienisch in Staniol verpackt, 
vorzüglicher Käse mit hohem Fettgehalt. 
Pralle, frisch duftende Schinkenwürste, soeben 
aus der Schlächterei eingetroffen. Schneeweis- 
ser Zucker in Säcken. Mischkaffee mit reich- 
lich viel „echten" Bohnen unter dem braunen 
Oeriesei der Spietzkörner. Auch Zwiebeln sind 
heute wieder einmal fällig und Maggi-Wür'- 
fel zur Würze des Feldkücheneintopfs werden 
gleichfalls verabfolgt. Ununterbrochen sind die 
Dezimalwaagen in Aktion. Ununterbrochen 
prüft der die Ausgabe leitende Heeresbeamte 
die Empfangszettel, und die Führer der Emp- 
fangskommandos sehen natürlich auch dazu, 
dass jeder Truppenverband nach Gebühr ge- 
nauestens bedacht wird. Kaum ist ein Emp- 
fangskommando glücklich abgefunden und mit 
seinen Schätzen abgezogen, so schiebt sich 
schon ein neues an seine Stelle. Dann und 
wann müssen die zusammenschrumpfenden 
Vorräte der Ausgabestelle durch neue Zu- 
fuhren ergänzt werden. Dann rollen aus den 
Lagerräumen Fässer über Fässer, Kisten über 
Kisten heran, nähern sich schweren Schrittes 
keuchende Männer, die neue Säcke, neue Bal- 
len, neue Pakete herbeischleppen. So geht 
es vom frühen Morgen bis zum späten Abend, 
geht es bis tief in die Nacht hinein. Gross 
ist der Magen einer Armee, und es bedarf 
vieler, vieler Arbeit, es bedarf viel methodi- 
schen Planens und Handelns, um ihn zu 
füllen. 

Das sehen wir auch, als wir uns nunmehr 
zu den anderen Ausgabestellen des Armee- 
Verpflegungslagers begeben. Zunächst zu der 
Ausgabestelle für Frischfleisch, die prakti- 
scherweise gleich in dem nahegelegenen 
Schlachthof der Stadt einp-erichtet wurde. Hier 
wandern halbe Ochsen und ganze Schweine 
unmittelbar aus den Schlacht- und Kühlhallen 
in die wartenden Lastkraftwagen der Emp- 
fangskolonnen, natürlich nicht, ohne dass auch 
hier genau abgewogen Und abgerechnet wird. 
Das gleiche gilt für die Ausgabestelle, für 
Frischgemüse, wo Berge von Rot- und Weiss- 
kohl sowie riesige Sackstapeln mit Kartof- 
feln, mit Möhren, mit Kohlrabi und weissen 
Rüben lagern. An der Brotausgabestelle, in 
der es duftet wie in einem gigantischen Bäk- 
kerladen, braucht zwar (denn jedes Brot hat 
sein festes Gewicht) nicht gewogen zu wer- 
den, dafür jedoch wird gezählt. Taktfest ge- 
zählt und taktfest geworfen. Durch der Hän- 
de sicher greifende Kette fliegen die Brote 
dem Wagen des betreffenden Empfangskom- 
mandos zu. „2234"' zählt der ausgebende Un- 
teroffizier soeben, wischt sich den Schweiss 
von der Stirne und schliesst die Rechnung 
für das gerade abgefertigte Kommando ab. 
Eine kleine Atempause, kaum eine Minute, 
und schon heisst.es; „Die nächsten bitte." 

« 

Ein Rundgang durch die Lagerhäuser eröff- 
net dem Besucher erst völlig einen Einblick 
in die Fülle Und Vielseitigkeit der in einem 

Armeeverpflegungslager aufgestapelten Vorrä- 
te bezw. ständig durchlaufenden Verbrauchs- 
güter. Da gibt es ganze Hallen voll von 
Säcken mit Mehl zur Herstellung des Brotes, 
ausserdem Feldzwieback und Knäckebrot in 
rauhen Mengen. Schier unübersehbar sind die 
Kolonnen der sorgfältig aufgeschichteten Ki- 
sten mit Fleischkonserven. Reines Rind- und 
Schweinefleisch in Dosen, Kraftfleisch, eine 
Art Corned Beef, dann iWischkonserven, in 
denen Fleisch oder Speck bereits mit allerlei 
Zutaten, wie Reis, Bohnen, Erbsen und Lin- 
sen, gebrauchsfertig zubereitet ist. Auch 
Wurstkonserven, vorwiegend Leber- und Blut- 
wurst, gibt es in grossen Lagern. Sehr reich- 
haltig ist der Bestand an Fischkonserven, ne- 
ben Oelsardinen vor allem Heringe in den 
verschiedensten Marinaden. An langen Rega- 
len baumeln Tausende und Abertausende von 
Salami-, Zervelat- und sonstigen Dauerwurst- 
sorten wie von appetitlichen Räucherspecksei- 
ten. In einem anderen Raum türmen sich 
mühlensteingrosse Radblöcke von Schweizer- 
käse, daneben wahre Berge von Kisten mit 
Rahmkäsen der verschiedensten Art. Dauer- 
gemüse ist teils in Konservendosen, teils in 
getrockneter Form vorhanden. Wirsing, Weiss- 
kohl, JWöhren und Mischgemüse. Auch ge- 
trocknete Kartoffeln in Scheibchen, von der 
Truppe fast noch mehr geschätzt als Frisch- 
kartoffeln, sind hier in Legionen von Säcken 
aufgestapelt. Dann natürlich die gleichfalls 
sehr begehrten Hülsenfrüchte, Erbsen, Linsen, 
Bohnen, ferner Sauerkraut in grossen Blech- 
eimern, des weiteren Säcke mit Zwiebeln, 
mit getrockneter Petersilie und anderen Sup- 
penkräutern, Zucker in Säcken und in Ki- 
sten, Essig in Krügen, Senf in Dosen, un- 
endliche Stapel von Marmeladeeimern, Säcke 
mit Backobst, mit Haferflocken, mit Nudeln, 
Bataillone von Butterfässern, von Schmalzfäs- 
sern, von Margarinekisten, Kompanien von 
Säcken mit Bohnenkaffee, Getreide- und Misch- 
kaffees. Auch Tee und etwas Kakao ist noch 
vorhanden. Ein ganzer Keller ist vollgesta- 
pelt mit riesigen Gallonen kräftigen Korn- 
schnapses und viverser anderer heimatlicher 
Branntweine. Ein kleinerer Schuppen enthält 
die Vorräte an Rauchwaren, Zigarren, Zi- 
garetten und Tabak, von welchen der Sol- 
dat täglich ein gewisses Quantum als „De- 
putat" erhält. Selbst Keks, Drops, Bonbons, 

A judaização da politica e da administração 
publica na Inglaterra faz presuppor uma forte 
influencia do judaísmo nas espheras da (eco- 
nomia ingleza. A economia liberal da Ingla- 
Iterra no século passado offereceu ao .ju- 
daísmo as mais amplas possibilidades neste 
sentido. Nada ha a admirar, por conseguinte, 
que existam hoje na Inglaterra não apenas, 
judeus isolados extraordinariamente poderosos, 
mas também dynastias familiares inteiras que 
se jactara de um poderio que vem atraves- 
sando já varias gerações. Vêm, na vanguarda, 
os ramificadissimos Rothschilds, encabeçados 
por Lord Rothschild. Não ha quem 'ignore 
sua influencia na poiitica ingleza. 

Ao lado dos Rothschilds, que vieram de 
Francfort s/o Meno, alcançou ultimamente no 
mínimo o mesmo poderio uma segunda dy- 
nastia judaica. Trata-se da família Sasson, 
oriunda da índia ou melhor da Mesopotamia, 
cuja rique/a brotou do commercío com opio 
synthetico. Só na City londrina póde-se cons- 
tatar hoje a exístencia de tres iirmas banca- 
rias dirigidas por Sir Victor e Sir Philipp 
Sasson. Em terceiro lugar citam-se os Monds. 
O fundador desta dynastia judaica foi Lud- 
wig Mond que chegou á Inglaterra em 1866, 
procedente de Hessen (Allemanha). Ganhou 
muito dinheiro com ura processo de fabricar 
soda. Seu filho Alfred Mond „governou" de 
1909 até 1930, Logrou conquistar uma po- 
sição de liderança na mineração carbonifera 
britannica e rèuniu quasi todas as Jabricas! 
chiraicas ôritannicas na gigantesca erapres;^ 
conhecida por Imperial Chemical Industries. 
Desse judeu Mond o rei da Inglaterra fe^z 
Lord Melchett. O terceiro Mond, Lord Henry 
Melchett, é um dos industriaes mais poderosos 
do mundo. Encontram-se sob o seu dorainío 
cerca de 8O0/0 de toda a producção de anthra- 
cite (carvão) de GaUes e quasi toda a indus- 
tria chimica da Inglaterra; exerce influencia 
sobre as industrias do ouro e do diamante 
e domina sobretudo também a mineração de 
nickel que quasi que constitue um monopolio 
do Canadá. Lord Melchett está interessado, 
outrosim, na exploração das jazidas de nickel 
descobertas, ha poucos annos na região de 
Petsamo, na Finlandia. Póde-se admittir, pois^ 
sem receio de errar, que a politica interven- 
cionista ingleza na guerra finno-russa foi di- 
tada também pelos interesses economicos do 
poacroso judeu Mond. * 

Pertencera a este rói mais as famílias dos 
de Pas, dos Marks, Baers e iLeons, bem como 
dos Ellermans. Sir John Ellerman, fallecido 
em 1930, era um dos cinco grandes magnatas 
da navegação ingleza. Grande influencia pos- 
suem, além disso, os Instones (Einstein) e, 
notadanicnte a familia Samuel os quaes exer- 

' cem sua influencia na industria petrolífera. 
Marcus Samuel fez sahir de um pequeno com- 
mercío de conchas na zona léste de Londres 
uma companhia de navegação que faz o trans- 
porte de petroleo da Rússia Soviética para o 
Extremo Oriente, sendo tarabem o fundador 

Wein und Mineralwasser gibt es; allerdings 
nur in relativ kleinerem Umfang; sind doch 
diese Dinge lediglich als Sonder-Verpflegungs- 
zusatz für besonders angestrengte Truppen- 
teile bestimmt. Dagegen hat hinwiederum je- 
der deutsche Soldat Ansprach auf Seife, Ra- 
sierseife und Seifenpulver, wovon ihm von 
Zeit zu Zeit eine gewisse Menge zugeteilt 
wird und wovon hier recht beachtliche Vor- 
räte lagern. Zu erwähnen ist noch, dass auch 
die ganze Versorgung der Truppcn-Marke- 
tendereien über die Zentrale des Armee-Ver- 
pflegungslagers betrieben wird. Der Soldat 
kann in den Marketendereien fast alles kau- 
fen, was nicht der Markenwirtschaft unter- 
liegt; in erster Linie handelt es sich dabei 
natürlich wiederum um die stets sehr be- 
gehrten Tabakerzeugnisse, dann um Weine 
und Liköre, um Streichhölzer, Toilettenartikel, 
Putzzeug, Taschenlampen und Batterien. Ein- 
kauf und Weitervertrieb all dieser teils an- 
genehmen, teils nützlichen Dinge verwaltet 
gleichfalls das Armee-Verpflegungslager. Auch 
die Sorge für den Unterhalt der treuen vier- 
beinigen Karaeraden des Landsers, die Futter- 
versorgung, liegt ihm ob. Der tägliche ,,Um- 
satz" an Hafer, Pressheu und Presstroh geht 
in viele, viele Tonnen. 

So stellt denn ein modernes Arraee-Ver- 
pflegungslager einen ungeheuren und teilweise 
recht komplizierten Betrieb dar, zu dessen 
Leitung es ebenso viel fachmännischer Schu- 
lung und Erfahrung wie Umsicht und Tat- 
kraft bedarf. Aber auch an das mittlere und 
untere ständige Personal, das meist sehr knapp 
bemessen ist, sowie an jede von der Truppe 
abkommandierte Hilfskraft werden grosse An- 
forderungen gestellt. Aus dem Zusammenwir- 
ken aller ergibt sich eine gewaltige Leistung, 
die auch gewürdigt zu werden verdient, wenn 
sie sich weitab von der Zone des Todes und 
abseits der Strassen des Ruhmes abspielt. Eine 
unumgängliche notwendige Leistung; denn die 
in der Vergangenheit gelegentlich aufgestellte 
Behauptung, dass hungrige Heere bereiter und 
energischer nach der Palrae dei Sieges grif- 
fen, ist nichts als eine Faute-de-mieux-Legen- 
de, die der sachlichen Nachprüfung nicht 
standhält. Wenn der Soldat den Sieg in den 
Schlachten und dadurch einen Krieg gewin- 
nen soll, dann muss er auch zu essen haben. 

da Shell Transport and Trading Company 
que se extende por todo o mundo. Com o ti- 
tulo de Lord Baerstead passou a pertencer 
á nobreza. Seu filho domina ainda hoje a 
industria petrolífera da Inglaterra e tem seus 
interesses ramificados em todo o raundo: na 
Malaia, na China, nas Philippinas, no Egypto, 
Bulgaria, Esthonia, Lethonia, Portugal, Tur- 
quia, Nova Zelandia, Australia, Indostão, Ar- 
gentina, Chile Uruguay, Tunísia, Marrocos e 
Rumanía. 

Ao lado dos Samuels deve ser citado, na 
industria petrolífera, também Sir Robert Wa- 
ley Cohen. B- Maisel e sua irmã 'Joanna 
possuem seus principaes interesses na Ruma- 
nía. Citem-se ainda o semi-judeu Garthwaite 
e o judeu Paul Wirtz. 

Occupam-se de negocios de seguros, em 
posição de liderança, além dos Rothschilds 
e do Lord Baerstead, o semi-judeu Lord Rose- 
berry e o judeu A. Lewine. Neste sectori 
dominam quasi que em toda linha os Laskis, 
os Belishas, os Cohens e os Glücksteins, no- 
meadamente o judeu Moses Montefiore e os. 
Sterns. 

A industria aurifera e diamantifera da África 
do Sul, á quai cabe uma significação especial, 
graças ao grande poderio que exerce interna- 
cionalmente, encontra-se naturalmente, tam- 
bém quasi que inteiramente sob influencia ju- 
daica. E' significativo que a cotação do ouro 
no mercado mundial é fixada, diariamente, por 
cinco firmas judaicas; N. M. Rothschild & 
Sons, Marcus Samuel & Co., Samuel Montagu 
& Co., Samey Japhet & Co. e Mocatta & 
Goldsmíd. Estes dous últimos são os cor- 
retores officiaes do Banco da Inglaterra para 
artigos de ouro e prata. Uma vez que os 
judeus se acham representados igualmente no 
Banco da Inglaterra (por intermedío de C. J. 
Hambro), ao passo que nem mesrao o Erário 
britannico possue um representante na res- 
pectiva administração, os judeus concertam, 
poitanto, entre si o preço internacional do 
ouro. 

Seu campo de acção é, naturalmente, a tíoisa 
e a economia bancaria. Os nostos mais des- 
tacados nas directorias dos cinco Bancos mais 
importantes são occupados pelos judeus Sír 
Victor Schuster, Lord Baerstead, Sir Albert 
Stern, Sir George Schuster.e Lord Melcheitt. 

O predomínio dos judeus não se extende, 
entretanto, apenas á industria pesada e ás 
finanças, pois também o commercío de pro- 
ductos de consumo se encontra quasi que 
inteiramente em suas mãos. No sector da 
industria de productos alimentäres as maiores 
empresas são dirigidas por judeus (Sir George 
Schuster). A Lyons & Co. Ltd., _proprie. 
Zäria doä conhecidos restaurantes e que se 
entrega ao commercío de generös alimentícios, 
é dirigida pelo judeu Sir Isidore Salmon, para 
quem Hore Belisha conseguiu os lucrativos 
fornecimentos ao Exercito britannico. Na in- 
dustria de vestuários Sir Montague Burton 
occupa a mesma posição destacada. 

Mens na Economia Ingleza 
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Hitler palestrando com o tte.-cel. Mikosch e o primeiro sargento Portsteffen que por eile 
foram distinguidos com a Cruz de Cavalleiro da Cruz de Ferro por actos de bravura, 

ao terem de substituir os conquistadores do forte de Eben-Emael, e:n Liège. 

Desfile das tropas allemãs victoriósas em Bruxellas — Depois da entrada das tropas tu- 
descas em Bruxellas, realizou-se um desfile destas pelas ruas da capital belga deante do 

general commandante. 

A' esquerda: 
Fabrica de munições para o Exercito Allemão — 
Ahi são fabricadas, por mãos diligentes, as 
enormes reservas de munições das forças ar- 
madas allemãs. Vemos aqui como são collo- 
cadas as espoletas em granadas de pequeno 

calibre. 
A' d i r e i t a : 
Antes de levantarem vôo, os aviadores allemães 
se orientam sobre o itenerario a seguir, con- 

sultando os respectivos mappas. 
Links: 
Aus einer deutschen Heeresmunitionsanstall — 
Hier werden die gewaltigen Munitionsvorräte der 
deutschen Wehrmacht von fleissigen Händen ge- 
schaffen. Unser Bild zeigt: leichte Granaten wer- 
den durch Einsetzet! der Zündladung schussfer- 

tig gemacht. 
Rechts: 
Vor dem Abflug orientieren sich deutsche Flie- 

ger anhand der Karten über den Flug. 

Der Führer im Gespräch mit Oberleutnant Mikosch und Oberfeldwebel Portsteffen, die er Vorbeimarsch der siegreichen Truppen in Brüssel — Nach dem Einzug der deutschen Trup- 
für ihre kühne Tat bei der Entsetzung der Eroberer des Forts Eben-Emael mit dem Rit- pen in Brüssel fand in den Strassen der belgischen Hauptstadt ein Vorbeimarsch der an 

terkreuz des Eisernen Kreuzes auszeichnete. diesen Kämpfen beteiligten Fonnationen vor dem General statt. 

Rechts: 
Der Führer bei seinen Truppen im Westen. 

A' direita: 
O Führer junto ás suas tropas na frente 

Occidental. 

Pioneiros ferroviários na frente mais avançada — Vemos aqui um automovel de linha ro- Soldados escossczes ( gordon-highlanders") aprisionados — Também os in-rlezes tiveram de 
dando cuidadosamente sobre uma ponte aérea constituída de trilhos oscillantes no espaço sentir a supremacia dos soldados teutos aos quaes se renderlm 

acima cia cratera formada por uma explosão. « ' 

Gefangene Gordon-Highlander werden abtransportiert — Auch diese Engländer haben die 
Ueberlegenheit der deutschen Soldaten zu spüren bekommen und sich ergeben. 

Nach ertolgreichen Luftkämpfen über der fran- 
zösischen Front am 31. 3. 40 wurden 7 fran- 
zösische „Morane"-Flugzeuge abgeschossen. — 
Unser Bild zeigt die Heimketir der siegreichen 

deutschen Jäger. 

Eisenbahnpioniere in vorderster Front — Von den Kameraden gespannt beobachtet, arbeitet 
sich eine Draisine vorsichtig über die luftige Brücke des freischwebenden Schienenstranges 

über den Sprengtrichter. 

A' esquerda: 
Depois de renhidos combates aéreos nas alturas 
do front francez, os allemães lograram abater 
7 apparelhos francezes do typo „Moräne" no 
dia 31-3-40. Assistimos aqui ao regresso dos 

victoriosos caçadores allemães. 
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Die Gebiete von Eupen, Malmedy und 
Moresnet 

Um trophéo de Liège — O saguão da Ar- 
maria da Allemanha ostenta o primeiro tro- 
phéo trazido do scenario de luta occidental. 
Trata-se da bandeira do forte de Broncelles, 

em Liège. 

Der gefangene General Giraud in Deutschland — Der französische General Giraud trifft 
nach seiner Gefangennahme auf einem deutschen Flughafen ein. 

®te bcr SauS^alfiinccit. 
9ia(i) bcm Gtgcbniá bcc 

QSclfääätjtuug 1939 ift bic ©urd)- 
fcf)niífégrôf)c bcr Äousi;aIfungen 
burd) baé im 93evgici(^ jur "Sc» 
»öllcruniiöäuna^me ftaríe Qln- 
iDad)fcn bcr 3at)i bcr íbauâ^at- 
íungcn im teljtcn 3âí;tungá' 
«bfc^tttíf weiter junicfgcgangen. 
9luf jebe i5auéí;aífung entfallen 
I;eufe nur nod) runb 3,5 'perfonen 
gegenüber 3,68 ^crfonen im 
Sal;te 1933, 4,6 'iperfonen um bte 
3aí;rí)unbertivcnbe unb 4,7 ^cr- 
fönen im SaÇrc 1871. ©tefe Ver- 
feinerung ber âaué^alfungen ift 
auf ben ünt;atfenben ©eburten- 
rücfgang in ben erften fünfâeÇ)n 
Jfíad^friegájaíjren äurücfjufü^rcn 
unb audj feif 1933 reid)f bic Su- 
nat)mc ber ©eburten no(^ nic()f 
auö, um bie bur(^ baé Áeran- 
»ad)fen ber ííinber öerurfac^fe 
QSerfteinerung unb bic 'iluftöfung 
oon älteren nod; itjcif linbcrrciciieren iòauá- 
l^alfungen »etíjumac^jen. SWan fann fii^ biefe 
5;affad;c am ííarftcn vor klugen galten, Wenn 
man auè bem Ó5ilb feftftellt, baß eine 

Die Familien tperticn fleincr! 

Zü EINER HAUSHALTUNG GEHÖRTEN PERSONEN: 

mitte tm ®ur(^fc^ntif tn ©eutft^fanb um 
einen i?opf tteiner ift otá öor breifjig Satiren, 
b. Í). bei ber legten 3äi)tung öor bem OBelt- 
fricfle. 
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Die ehemalige holländische Thronfolgerin Ju- 
liana und Prinzgemahl Bernhard von Biester- 
feld — Hoffentlich haben sie das Tandem 
nach London mitgenommen. Sie werden es 
sicherlich bei den dort herrschenden Benzin- 

einschränkungen gut gebrauchen können. 

Sir Oswald Mosley, der Führer der britischen 
Faschisten, wurde auf Befehl Churchills ver- 

haftet. 

Princeza Juliana ex-herdeira do throno hol- 
landez. em companhia do principe-consorte 
Bernhard von Biesterfeld. E' de esperar que 
tenham levado para Londres também a bicy- 
cleta que, sem duvida alguma, lhes poderá 
ser util, dada a restricção no consumo de 

gazolina imposta pelo governo inglez. 

Deram-lhe a incumbência de estrangular os 
Balkans — Ficou constituída na Inglaterra 
uma sociedade commercial de guerra para os 
Balkans, denominada „English Corporation 
Ltd.", para a qual foi nomeado presidente 
Lord Swinton, ex-ministro da Aéronautica e 
amigo pessoal de Chamberlain. Trata-se de 
uma empresa financiada- pelo governo britan- 
nico, cujo prazo se orienta pela duração da 
guerra e que tem por finalidade sujeitar os 
Balkans, por meiò de ameaças de ordem eco- 
nomica e estrangulamentos, aos desejos dos 

plutocratas. 

Er soll die Strangulierung des Balkans durch- 
führen — In England wurde eine Kriegs- 
handelsgesellschaft für den Balkan ,,English 
Corporation Ltd." gegründet, deren Vorsit- 
zender Lord Swinton, der frühere Luftfahrt- 
minister und persönliclie Freund Chamber- 
lains, wurde. Es handelt sich um ein von 
der britischen Regierung finanziertes und für 
die Kriegsdauer befristetes Unternelimen, das 
den Balkan durch Wirtscliaftsdroliungen und 
Strangulierungen den Wünschen der Pluto- 

kraten gefügig machen soll. 

Sir Oswald Mosley, chefe dos fascistas bri- 
tannicos, foi preso por ordem de Churchill. 

Endlich sind die deutschen Soldaten da — Männer der Heimattreuen Front" von Mal- 
medy begrüssen die Soldaten. 

O general francez Giraud chega, como prisioneiro, conduzida por um- avião', a utj aero- 
porto allemão. 

Trophäe aus Lüttich — In der Eingangshalle 
des Zeughauses wurde das erste Beutestück 
vom westlichen Kriegsschauplatz, die Flagge 
des Forts de Broncelles, zur Ausstellung ge- 

bracht 

A morte mysteriosa de Webb Miller — O 
trágico desapparecimento de Webb Miller, 
correspondentechefe da United Press, desper- 
tou enorme sensação nos circulos internacio- 
naes. Como se sabe.^ o corpo do niallogrado 
jornalista yankee foi encontrado ao lado dos 
trilhos de uma ferrovia suburbana. Segundo 
a informação official, Webb Miller teria „tom- 
bado do trem em marcha". O fallecido, que, 
seja dita de passageml não votava nenhuma 
sympathia pelos allemães, viniia exercendo, 
riestes últimos mezes, uma critica mais e mais 
acerba que se voltava contra o ^governo bri- 
tannico Noticiára, outrosim, em termos par- 
ticularmente causticantes, sobre a attitude de 
Chamberlain na ultima sessão da Camara dos 

Communs a que presidiu. 

Eis que chegam finalmente, os soldados allemães — Homens da ,,Frente dos Leaes Patrio- 
tas" de Malmedy saudàm os soldadgs tentos. 

Der geheimnisvolle Tod Webb Millers — 
In Internationalen Kreisen erregt der myste- 
riöse Tod des europäischen Chefkorrespon- 
denten ^er United Press, Webb Miller, gros- 
ses Aufsehen der neben den Gleisen einer 
Londoner Vorortbahn tot aufgefunden wurde 
und nach der amtlichen Meldung „aus dem 
Zug gefallen" sein soll. Miller, der keines- 
wegs deutschfreundiich eingestellt war, hatte 
f'n den letzten Monaten eine immer schärfer 
werdende Kritik an der britischen Regierung 
geübt, und auch über das Auftreten Cham- 
berlains in der letzten Unterhaussitzung mit 

besonders scharfen Worten berichtet. 

As regiões de Eupen Malmedy e Moresnet. 

do General Weygand commandante em chefe 
Exercito francez. 

Dr. Seyss-Inquart que foi nomeado por Hitler 
commissario do Reich para os territorios hol- 

landezes occupados. 

„ , M ' .• . . Dr. Seyss-Inquart wurde vom Führer zum Genera' Weygand, Chefkommandierender der Reichskommissar für die besetzten niederlün- 
französischen Armee dischen Gebiete bestellt. 
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GEWISSENHAFTE ANFERTIGUNG 
SÄMTLICHER IN- UND AUSLÄNDISCHER REZEPTE 

AcosRoechlino 

Dir plc dcolsdit Slahl! 

1^ ÜDallsiiieflizeii:! 

Eigene Härtestube 
mit modernsten Einrichtungen zur Verfügung! 

unserer Kundschaft 

Iff talling Bodiivs do Brasil lÉ. 

São Paulo 
Rua Augusto de Queiroz 71—103 

Rio de Janeiro 
Rua General Camara 136 

Porto Alegre 
Avenida Julho de Castilho 265 

Vertretnngen in Brasilien: 
Curityba - Beiern do Pará - Belle 

Horizonte - Bahia 

in anderen sfidamerikaniscli. Ländern 

Buenos Aires Montevideo 
Santiago de Chile 

Deutsches Farbenhaus 
Henrique ZuetilRe &. Cla. 
S.Paulo, R.ChristovamColombo 1 ,Te!.2-0671 

Alleiniger Vertrieb der bekannten 

temperol-fabrikai e 
(Lacke - Oelfarben - Lackfarben) 

Reichhalt. Sortim. in: Pinseln, Bunttaiben, Oelen, 
Schablonen und sonstigen Malet bedartsartikeln. 

Dres. Lelifeld uad Coellio 

Dr. Walter Hoop 
R e c h 1 Sa n w H 11 e 

São Paulo, Rua Libero Badaró 443, 
Tel: 2-0804, 2. St., Zira. 11-16/ Postfach 444 

HERREN' nnd DAMEN-Mode-Artiliel 

Oberhemden Damenwäsche 
.^Kragen Sirümpfe 

Krawatten Wollwesten 
Taschentücher Pyjamas 

Unterwäsche ]ersey-Wäsche 
Strümpfe etc^ etc. 

Sophie Schroeder 

A9T RUA SANTA EPHIGENIA >■ OT 
• (Nähe Ecke Rua Victoria) M 

Aufmerksame Bedienung — Letzte Neuheltén 
Zivile Preise! 

RESTAURANT E; AV SXb JO/TO \2Ô 
E TAVERNA: rua ANHANGABAHá 2 

São Paulo 
Telefon i 

Bar 4-5507 
Gruta 4-2626 

Ausgezeich. Küche. Jeden Smnabend: Feijoada completí 
Allabeodlich'Känstlerkonzert. 7-1 Dbr; Sonn' u. Felertaos: FrUhkonzert 

Uhren • Reparaturen 
Deutsche Uhimacherci 

OTTO 
Rua São Bento Nr. 484 

4. Stock, Saal 23 

H Juckt es, dann niemals kratzen 

das vermehrt nur den Juckreiz. 
Krälje, einige Fälle von Hautjucken, 
Insektenstiche und gewisse parasitäre 
Hautaffektionen werden mit Mitigai 

Machen Sie sich nicht zu 
einem armen, lächerlichen Wesen 
und befolgen Sie den guten Rat: 
Juckt es, dann niemals kratzen . . . 

Benutzen Sie dann 

(2. Fortsetzung.) 
Sie ging auf den Haustlur und öffnete 

die schwere lür. Vor mr stand iftr Mann 
in einem zerrissenen und ueschuiutzten riicner- 
anzug, ohne Mutze, mit diesen unrunii^en, 
fast wilden Augen, die er in der letzian 
Zeit immer gehaot hatte. 

„Gustaf!" 
Oustat Petrowitsch wollte sie umfangen. 
„Nicht hier!" 
Sie schritt in ihr Zimmer voran. Er nahm 

ihr Oesiciit zwischen seine Hände und be- 
deckte es vom Stirnansatz des Haares bis 
zu dem Munde mit Küssen. „Wera! ü 
Wera!" 

Sie nahm seine Hände von ihrem Gesicht: 
„Du bist für Ueberfälle. Aber es ist gegen 
die Abmachung." 

„Ach, Abmachung!" 
Wera Alexandrowna zuckte die Achseln, 

ging ziira Fenster und stiess die Laden weit 
auf. Trübes Licht quoll in das Zimmer. Sie 
setzte sich in den breiten strohgeflochtenen 
Stuhl am Fenster und sah sich suchend um, 
wo ihre Zigaretten wären. 

Gustaf Petrowitsch reichte ihr sein Etui. 
„Es sind die letzten Papyros. Wir werden 
auch nicht viel Zeit haben, hier zu rauchen. 
Die Deutschen sind heute nacht gelandet. Im 
Hafen liegt ein seetüchtiger Kutter mit star- 
kem Motor. Wir fahren ab." 

,Was sind das für Abenteuer?" fragte 
Wera. 

„Ich kenne den Weg durch die Minenfel- 
der. Wir schaffen es!" 

„Du willst also desertieren?" 
„Nein. Ich desertiere nicht; Russland hat 

desertiert. Ich hatte es mir als Zeichen ge- 
stellt, wenn ich rechtzeitig nach Oesel gekom- 
men wäre, um hier zu wirken, dann wolltei 
ich ..." 

„Was wolltest du?" 
„Ach, es ist unmöglich, es zu erzählen. Es 

wäre alles gut geworden. Ich hätte Russland 
retten können, und du hättest an mich glau- 
ben müssen." 

„Du bringst die Dinge wirr durcheinander. 
Du hast nu'ch gezwungen, hier nach Oesel 
zu gehen, das für die meisten meiner Lands- 
leute gesperrt i=t Du hast mich gezwungen, 
dir mitzuteilen, was die Esten hören und 
denken ..." 

wWeil du Estnisch kannst; das ist doch ganz 
selbstverstänüiieh — und, Wera, weil icn üich 
hier senen konnte. AuiSserdera, hier warst 
du geborgen.". 

„uanke tür diese Geborgenheit zwischen 
betrunkenen Leutnants!" 

. j,Meine Kameraden ..." 
„Brechen wir ao, Gustav." 

Sie stand auf. „Du willst nach Schweden 
gehen. Die Deutschen sind gelandet. Gehe 
also schnell nach Schweden. Ich wünsche dir 
wirklich einen guten Weg. Du siehst, auch 
das Schicksal will nicht, dass wir zusammen 
bleiben." 

„Mache keine Dummheiten, Wera! Meinst 
du, dass dich der russische Kommandant hier 
lässt, wenn wir abziehen? Dich, eine Deut- 
sche?" 

„Siehst du, du sagst kein Wort. Ich bin 
eine Deutsche und du bist Russe, und deine 

Kameraden werden mir nicht erlauben, einer 
Frau, die nichts von Politik versteht, hier zu 
bleioen, wenn sie abziehen! Erlaube mir aber 
die Frage, wohin wollen sie abziehen?" 

Gustaf Petrowitsch stampfte mit dem Fusse 
auf. „Wera, ich habe mein Leben eingesetzt, 
um dich zu retten!" 

„Ach, beeile dich, dass du dein Schiff be- 
kommst. Du hast dein Leben eingesetzt, weil 
du Petersburg retten wolltest.^' . 

Wera Alexandrowna hatte plötzlich deutsch 
gesprochen. 

Gustav Petrowitsch sprang auf sie zu und 
fasste sie am Handgelenk. „Du kommst mit, 
du bist meine Frau nach dem Gesetz. Ich 
befehle dir, du kommst mit!" 

„Ich schreie, wenn du nicht loslässt, und' 
rufe einen estnischen Matrosen zu Hilfe, wenn 
du das willst!" ■ 

„Wera, wir waren so glücklich, bis dieser 
verdammte Krieg kam, für den ich doch nichts 
kann. Dieser Krieg, von dem alle vernünfti- 
gen Russen im Herzen wissen, dass er sinn- 
los ist. Wera, wir waren glücklich. Glau- 
be mir, zwischen den Russen und Deutschen 
steht nur eine Dummheit." 

„Du warst glücklich, Güstaf Petrowitsch,. 
und du wirst e« auch'wieder werden.'"Du warst' 

glücklich, weil mein Vater reich war und ich 
meinen Frieden haben wollte." 

„Wera, das ist nicht wahr!" 
Vom Westen her hörte man plötzlich star- 

ken Kanonendonner. Es war, als oo ein 
furchtbares Gewitter sich der Küste nähere. 

„Fahre!" sagte Wera. „Lass uns in Frie- 
den auseinanoergehen. Ja, Gustaf, ich haoe 
dich vier Wociien gelieot. Es ist senr we- 
nig. .\Der lass uns um dieser Lieue wil- 
len ..." Sie streckte ihm die Hand hin. 

„Ich kann nicnt. Ich will nicht, icn will 
nicht, dass du in die Hände dieser Deutschen 
fällst!" 

„Ist es dir lieber, wenn ich verhungere?" 
Plötzlich warf sich Gustaf Petrowiisch auf 

die Knie. Er sprach deutscn: „Ich bitte dich, 
Wera, fahre mit mir! Du weisst, dass ich 
Russlana damit verlasse. Ich haoe scnwedi- 
sche Verwandte, man wird uns helfen." 

„Stehe auf! Es ist unerträglich. Ich bitte 
dich, stehe auf! Wenn du den Deutschen so 
in die Hähde fällst, als Spion, wird man dich 
erschiessen." 

Wieder grollte das ferne Gewitter auf. Es 
schien näher gekommen zu sein. 

,,Das sind ihre Kriegsschiffe", sagte Gustaf 
Petrowitsch. Er sprang auf. 

Wera drängte ihn zur Tür. „Hast du 
Geld?" 
• „Ist nicht nötig. Wera! Schwöre mir, dass 
du mich nicht betrügst!" 

„Gustaf, gehe jetzt!" 
Sie standen nun beide im Hausflur, der 

von grauer, schwerer Dunkelheit erfüllt war. 
„Wera, schwöre mir — schwöre mir bei 

dem Leben deiner Freundin Ingrid, dass du 
mich nicht betrügst. Ich ertrage es nicht!" 

Wera Alexandrowna sah ihren Mann an, 
sie sah sein elendes gehetztes Gesicht, sie sah 
die grosse Kasansche Kathedrale in Peters- 
burg, in der sie nach orthodoxem RitUjS ge- 
traut worden waren, sie sah die kleine Kapelle 
auf Schloss Engwahlen bei Reval. in der 
der gute alte Pfarrer ihre Hände zusammen- 
gelegt hatte. 

Ihre grauen, immer ein wenig verschleier- 
ten Augen richteten sich auf Gustaf Petro- 
witsch: „Geh, Gustaf, rette dich! Ich schwöre 
dir ..." ! 

„Bei ihrem Leben ..." 
„Bei ..." Wera nickte. „Ja, ich schwöre 

es dir. Es ist vielleicht auch ganz gut." 
Züm drittenmal donnerten iti der Ferne 

die Riesengeschütze. Es war jetzt, als ob 

auch hier an der Ostküste der Erdboden 
leise beote. 

,,Lebe wohl! Du wirst von mir hören. Ich 
gehe nicht nach Schweden." 

Wera sah, wie seine hohe Gestalt in mäch- 
tigen Sätzen durch den Baumgarten flog. 
Dann raste Gustaf Petrowitsch die Strasse 
nach Arensburg zurück. 

Der estnische Matrose trat mit einer devo- 
ten Verbeugung auf sie zu. Er zeigte mit 
dem Daumen nach Westen. „Die Deutschen 
klopfen an, gnädige Frau. Sie werden bald 
hier sein." 

Karl Westerkamp hob das Glas an die 
Augen, Nun war das Land deutlich zu er- 
kennen. Die dünne, lange Linie eines Leucht- 
turms, das da musste ein Kirchturm sein, 
dunkle Umrisse von Wald. Ein gerulisamer 
Platz schien es. Die Wälder schmiegten sich 
an eine stille Bucht, an Strande standen ein 
paar strohbedeckte Fischerhäuser. 

Noch war der Kreuzer in Fahrt, aber die 
Pinassen der Kriegsschiffe jagten wie eine 
Schar wild rudernder Wasservögel an den 
Bordseiten vorUber. Jede Pinasse war mit 
Mannschaften beladen. Jetzt stoppte der alte 
Kreuzer, die Davidsleiter ging herunter. Im 
gleichen Augenblick gab es auf dem zweiten 
Schi.f eine Detonation. Mine! Torpedoboote 
schössen heran und legten sich längsseits des 
Transporters. 

Westerkamp richtete das Glas nach rück- 
wärts. 

Kautermann legte ihm die Hand auf die 
Schulter, „uu Oicijst zu meiner uesonderen 
Veriügung. Wir sind at.er nicht inenr lange 
beieinander. Du kommst zum Stab E, FunK- 
spruch. Los! Wir haoen das zweite Doot." 

Westerkamp sah noch, wie die Torpedo- 
boote hinter ihm die Mannscnafien von dem 
sinkenden Transporter üuCrnannien. Man sah 
die bilhoutten dunkel gegen den hellen Hori- 
zont sich aohiben. 

Man hätte tincn Schluck Tee ergattern sol- 
len. Leutnant Henneoerg sprang ejen in das 
erste boot. Der war sicher klüger gewesen. 
Aber schliesslicn, wenn die Ruinen scnossen, 
würde man ja doch nicnt weit zu schwimmen 
haben. Die Marine spuckte wirklich recht 
grosse bogen. ^ Immer rin in die Pinassen 
und immer ran! Den Schluss kann ja dann 
die brave Infanterie machen! 

Er hörte mit gespanntem Ohr, ob nicht 
schon das Tacken der Maschinengewehre ein- 
setzte. Da fiel ein Artillerieschuss von den 
niedrigen Höhen hinter dem Strande. Die 
Granate war gar nicht schlecht gezielt. Sie 
ging dicht bei der ersten Pinasse vorbei. 

Im gleichen Augenblick aber schien der Ho- 
rizont zu zerreissen. Im grellen Blitzen des 
Geschützfeuers sah man die Linie der deut- 
schen Hcchseeflotte. Man sah sie zum letz- 
ten Male auf der Welt beieinanderliegen, und 
ihre mächtigen Rohre schwangen sich aus ge- „Sublime** 
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gen Oesel, Es gab keine Qewilternacht, die 
so gewaltig brüllte wie diese feuernde Flotte. 
Die Wolken schienen Blitze zu speien, und 
das Meer schien Feuer auszuatmen. 

Man konnte keine einzelne Detonation un- 
terscheiden. Die Ste niusste beben und das 
Land musste unter diesem Eisenregen ver- 
sinken; so schien es. Immer lauter wurde der 
dunkle Ton. Alle Nerven warçn zum Zer- 
reissen gespannt, 

Westerkamp sprang in cias Boot. Ein paar 
Pfeifen schrillten. Es ging unheimlich 
schnell. Die Pinasse jagte vorwärts . .. Man 
sprang in ziemlich tiefes Wasser, das bis zum 
Leib ging, aoer man fühlte die Kälte nicht. 

Kaiitermanns Stimme war fremd und hei- 
ser: „Vorwärts! Vorwärts!" 

Auf einmal hörte da« iJrühnen auf. Die 
Geschütze der deutschen Flotte schwiegen. 

■ Kautcrmann war schon am Strande. Man 
sammelte sich. Zur Rechten liörfe man ein 
paar Schüsse, Infanterieschüsse. Nun rannte 
die Abteilung iUier den lockeren Strandsani 
Da waren die Hindernisse, die Drahtscheren 
arbeiteten. Kein Schuss fiel von den Rus- 
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sen. Von dem. rechten Flügel Klang deutlich 
lautes Hurra herüber. 

Kautel mann, der alte, vorsichtige Kautcr- 
mann, sprang auf. „Wir wollen ja nicht die 
Letzten sein! ' Dicht vor dem Graben erschie- 
nen plötzlich ein paar Gestalten, die schwenk- 
ten weisse Tücher. Die russische Stellung 
war genommen. 

Kautermam schickte sofort Leutnant Henne- 
berg vorwärts: „bis zur Artillerie weiteri 
das Gros folgt." 

Aus einem Wäldchen zur Linken r\ahten 
aber schon Kanoniere. Sie bildeten eine Grup- 
pe, in deren Mitte ein Artilleriehauptjnann 
ohne Waffen marschierte. 

Der Russe meldete sich im leidlich guteti 
Deutsch bei Kaiiterniann. „Kapitän Ersten 
Grades! Nikolai Polikarpowitsch Bunin!" Er 
salutierte. „Ich stelle mich unter Ihren 
Schutz." 

Kautermann legte die Hand an den Helm- 
rand: „Am Strande, da wo die Fahne weht, 
wird eine Sammelstelle eingerichtet. Begeben 
Sie sich, bitte, dorthin." 

Der russische Hauptmann musste reden: 
•Jeden Tag kam aus Arensburg die Nachricht, 
Sie waren da. Schliesslich kümmerte sich kein 

Er stand ruhig am Scherenfernrohr: „Der 
Weg hinten, der weisse, du siehst doch vorn 
die Scheune! Du! Also, mein Junge, leb wohl! 
Auch der erste Maschinengewehrzug soll Feuer 
geben! _Er wandte noch einmal den Kopf: 
„Mach's gut, mein Junge, mach's gut!" 

Das Gefecht entwickelte sich in rasender 
Schnelligkeit. Der russische Zug .stoppte, als 
die ersten Kugeln in die Spitze einschlugen. 

Das Feuer wurde eingestellt. Drüben zeig- 
ten sich weisse Fahnen. 

Westerkamp rennt über aufgeweichte Wie- 
sen, er stolpert, er sieht neben sich den Unter- 
offizier Leutemeyer laufen. Er weiss auf ein- 
mal, wer das Handpferd, das man deutlich da 
im «weiten Zug erkennt, zuerst am 'Zügel 
fasst, der hat es. Er weiss auf einmal, wäh- 
rend seine Lunge keucht, dass der Unteroffi- 
zier vielleicht noch gehorchen wird, wenn der 
Offizier das Pferd für sich beansprucht, ob- 
wohl er zu spät gekommen ist. Aber er weiss 
auch, dass die Forderung zu hoch ist Er 
gibt sich den Befehl, alle Kräfte des Kör- 
pers und der Gedanken zusammenzunehmen, 
um über diese Wiese vorwärts zu kommen. 
Der Unteroffizier neben ihm war kräftiger, 
das war sicher, aber Karl fühlt, dass sein Kör- 
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Mensch mein- um die Meldungen. Als Sie 
heute wirklich da waren, habe ich es einfach 
nicht geglaubt." 

„So ist es", sagte Kautermann. Es konnte 
ja schliesslich noch andere Russen geben, 
dachte er. Man hatte keine Zeit zu so ge- 
mütlichen Auseinandersetzungen. Die Abteilung 
entwickelte sich über die Uferhöhen hinweg 
Auf der Strasse nach Sworbe sollte sich das 
Detachement sammeln. 

Sie durcnschritten ein kleines Waldstück, 
das an eine spärlich bewachsene Wiese grenz- 
te. Am Rande der Wiese führte eine Strasse. 
Nach rechts lag das breite Band einer Chaus- 
see, die musste nach Arensburg führen. 

Am Waldrande Hess Kautermann halten. 
Man brachte ihm sein geliebtes Scherenfern- 
rohr. Er sah ganz deutlich das kleine est- 
nische Dorf. Da waren ein paar Scheunen- 
mauern, da .war der Ausgang des Dorfes. 
Da, aus dem Ausgang entwickelte sich plötz- 
lich eine kleine Staubwolke. Ein Reiter ritt 
im Galopp den Weg entlang. 

Kautermann befahl: „Nicht schiessen, Jun- 
gens! Abwarten!" 

Richtig, da kam der Maschinengewehrzug in 
voller Karriere heran. 

„Achtung! Feuer!" 
Kautermann rief, während die ersten Schüs- 

se drüben einschlugen, plötzlich Karl Wester-, 
kamp zu sich heran: „So, mein Junge, jetzt 
ist der Augenblick. Lauf und hole dir ein 
Pferd, ich kann dir keines mehr scheniken, 
und dann ab nach Arensburg! Der Eins A 
wird schon do]-t sein. Du kriegst ein ganz 
schönes Kommando." 

per nichts ist als ein Gegenstand seines Wil- 
lens. 

Er winkt dem russischen Offizier, der ne- 
ben ihm steht, als er den Zaum des Pferdes 
berührt. Das war Sache der Kompanie. Er 
hat sein Pferd, er reitet nach Arensburg. Es 
ist Befehl, und die Sterne wollen es so. 

Das Tier zittert, als Westerkamp die Zü- 
gel ergreift, und sieht ihn aus unruiiigert 
Augen an. Karl klopft ihm auf den Hals: 
„Hab' keine Furcht, wir wollen uns vertra- 
gen.' Er krault ihm einen Augenblick zwi- 
schen den Ohren und spricht mit leiser Stim- 
me: „Es geht mir ja nicht viel besser als dir. 
Ich weiss ja auch nicht, wohin ich reite!, 
Bimbam! Wischi! Waschü" 

Das Tier lässt ihn ruhig aufsteigen. 
Er galoppiert über den Acker, der zu der 

weissen Landstrasse führt. Der Hufschlag 
dröhnt seltsam auf. Unter der dünnen Erde 
liegt das Gestein. Karl Westerkamp soll den 
dunklen Ruf aus der Tiefe noch öfter hören 
aüf der steinigen Insel. Er wendet sich noch 
einmal um. Da sieht er die Kameraden, wie 
sie die Pferde aus den Wagen schirren und 
sich zum Weitermarsch nach Sworbe rüsten... 

Das Herz war unruhig. Nuai war er fast 
ein Jahr bei dem Bataillon gewesen, und der 
gute Vetter Kautermann ... Mein Gott, Kau- 
termännchen! Wer liebte Kautermännchen 
nicht! 

Das dunkle Echo aus der Tiefe hörte auf. 
Da war die weisse Strasse, die gerade Strasse 
nach Arensburg. War man schlecht? Karl er- 
innerte sich, dass er auf einem Stück Papier 
•iiie Adresse hatte, und dass Ingrid Torleben 

ihm gesagt hatte, und er war sich noch nicht 
klar, was ihm ihr Gesichtsausdruck dabei be- 
greiflich machen wollte: „Grüssen Sie ..." 
Den Namen konnte man natürlich nicht be- 
halten. 

„Los, mein Kleines! Wir wollen so bald 
als möglich in Arensburg sein!" Er rückte 
sich im Sattel zurecht, und das Kosakenpferd 
schlug einen scharfen Trab an. 

» 

Haufrtmann von Fronsart hob den Blick von 
einem Schriftstück, das vor ihm auf dem Bie- 
dermeier-Schreibtisch lag. „Bitte, nehmen Sie 
Platz, Leutnant Westerkamp. Rauchen Sie?" 

Er reichte seinem Gegenüber eine Zigarette 
und sah den jungen Kameraden freundlich an: 
„Ich möchte nämlich das ganze Gespräch, das 
wir haben werden, zunächst nicht rein dienst- 
lich auffassen. Es sind da so viele uner- 
klärliche Dinge ... Mann Gottes, wo kom- 
men Sic eigentlich her?" 

Westerkamp hielt die Zigarette in der Hand, 
überiegte sich, dass es ganz ungewöhnlich 
war, dass man eine Zigarette angeboten be- 
kam bei einer dienstlichen Meldung, holte tief 
Atem und meldete; „Etwa drei Kilometer hin- 
ter der Taggabucht vor einem Ort, dessen 
Namen mir nicht bekannt ist, schoss das De- 
tachement Kautermann einen Maschinengewehr- 
zug über den Haufen. Im Augenblick, als die 
Spitzenpferde, die deutlicli jenseits eines Wiese 
zu erkennen waren, fielen, gab mir Hauptmann 
von Kautermann den Befehl, mir ein Pferd 
zu besorgen, so schnell wie möglich nach 
Arensburg zu reiten und mich bei Ihnen, Herr 
Hauptmann, zu melden." 

Der Generalstäbler las noch einmal auf- 
merksam das Schriftstück, das er vor sich 
liegen hatte; „Völlig unerklärlich", sagte er 
dann. „Warum hat Ihr Vorgesetzter, Haupt- 
mann von Kautermann — ist er übrigens 
mit dem Heerführer von Kautermann ..?" 

„Sein Sohn", erklärte Westerkamp. 
„Na, ja", sagte Fronsart das ist ja auch 

unórhcblich. Also hat Ihnen Herr Hauptmann 
von Kautermann nicht schon in Libau er- 
klärt dass Sie als Verbindungsoffizier zu den 
Oesterreichern nach der Bukowina versetzt 
sind? Sie vveraen etwa am fünfzehnten in 
Czernowitz erwartet. Das dürfte ja nun zu 
spät sein. Was denkt ihr euch eigentlich 
beim Detachement Kautermann?" 

Er Idopfte mit dem stumpfen Ende des 
Bleistifts, den er in der Hand hielt, energisch 
auf die Tischplatte, lächelte dann plötzlich 
und sagte: „Schöner Tisch, wie? Achtzehn- 
hundertdreissig. Aber zur Sache! Also was 
denkt ihr euch?" 

Westerkamp wusste, dass er gehalten zu 
bleiben hatte. Er überlegte sich jedes Wort. 
Es hatte gleich so komisch angefangen mit 
der Zigarette, es wurde ernst: „Vor der Ein- 
schiffung in Libau, Herr Hauptmann, hat 
mir Hauptmann Kautermann angedeutet, da$s 
eine Versetzung für mich In Frage käme. Er 
hat mdr keine weiteren Einzelheiten mitge,^ 
teilt und hat nichts weiter veranlasst." 

„Grossartig! Der schriftliche Befehl inuss 
doch vorgelegen haben. Da gondeln Sie nun 
über die Ostsee — war wohl eine ganz schöne 
Fahrt, wie? — erlustieren sich in der Tagga- 
bucht, und dann kommen Sie zu mir herge- 
ritten — hübscher Ritt, wie? —, und nun 
soll ich den ganzen Scheibenhonig in Ord- 
nung bringen. Wie? Mann Gottes, wie stel- 
len Sie sich das vor?" 

„Dass ich sofort abreise." 
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„Ach, grossartig, und wir lassen Ihnen 
einen Vergnügungsdampfer von Riga kom- 
men ... Herr Leutnant Westerkamp, ich be- 
halte mir eine Aufklärung des Falles vor! 
Schliesslich ist das Kommando, das Sie be- 
kommen, ausserordentlich ehrenvoll. Wer ist 
denn auf Ihr Kirchenlicht aufmerksam ge- 
worden?" 

„Ich war kurze Zeit beim Stab von Ex- 
zellenz von Kautermann, meldete mich dann 
aber wieder an die Front." 

„Ach so, Kautermann, Kautermann, Kauter- 
mann! Ihre Welt ist mit Kautermännern 
gepflastert! Steht übrigens hier", sagte er 
dann, indem er einen neuen Blick auf das 
Schriftstück warf. Das sind aber schliesslich 
keine Sachen, für die Sie verantwortlich ge- 
macht werden können. Den Befehl, sich bei 
mir zu melden, haben Sie also während eines 
Angriffs auf in Marsch befindliche feind- 
liche Maschinengewehre bekommen?" 

„Herr Hauptmann waren ja aber selbst 
nicht mehr in Libau." 

„Das ist richtig, auffallend richtig. Wir 
werden der Sache nachgehen. Jedenfalls sind 
Sie jetzt hier. Melden Sie sich bei dem Kom- 
mandanten dieser schönen Stadt Arensburg. 
Sprechen Sie russisch?" 

„Zu Befehl!" 
„Wenigstens etwas"', sagte Hauptmann von 

Fronsart. „Helfen Sie beim Ausfragen der 
Gefangenen. Wenn Sie von mir gehen, mel- 
den Sie sich ausserdem bei Oberleutnant Ger- 
vinus, der hat auch noch etwas mit Ihnen zu 
besprechen. Auch ein unerklärlicher Fall. Sie 
sind das jüngste Rätsel der deutschen Armee, 
Herr Leutnant Westerkamp! Rauchen Sie ru- 
hig. Mann Gottes, wenn ich Ihnen eine Zi- 
garette anbiete, können Sie rauchen, sonst hätte 
ich es nämlich nicht getan! Wissen Sie, dass 
Sie eine glänzende Konduite haben? Verwun- 
det?" 

„Zweimal." 
„Stimmt! Bei Ypern und am Chemin-des- 

Dames. Schöne Gegend! Bei Ypern war ich 
auch. Bisschen nass. Also melden bei Ober- 
leutnant Gervinus, dann zur Stadtkommandan- 
tur. Sobald die Rigaer Bucht frei ist und wir 
Torpedoboote nach Riga haben, hauen >Sie 
ab. Mit Hauptmann von Kautermann werde 
ich noch verhandeln. Nehme an, dass Sie 
etwa acht Tage hier Zeit verlieren." Er lachte. 
„Na, viel Urlaub haben Sie bisher ja nicht 
gehabt. Wunderbares Kommando!" Er reichte 
ihm die Hand: „Der Drei B", sagte Fronsart 
tiabei, hat Zimmer zehn. Es sind noch Zim- 
mer frei, beschlagnahmen Sie eines." 

Westerkamp salutierte. 
„Wir sehen uns noch." Die scharfen blauen 

Augen des Generalstäblers- hatten einen freund- 
lichen Ausdruck, als Westerkamp die Tür 
schloss. 

„Verrücktes Aas, der Hauptmann Kauter- 
mann". sagte Fronsart laut vor sich hin, 
ehe die Ordonnanz einen neuen Besucher mel- 
dete. 

Oberleutnant Gervinus musterte Westerkamp 
noch erstaunter als der Generalstäbler: „Ich 
habe Sie bitten lassen, als ich Ihren Namen 
hörte, weil es da eine Kleinigkeit gibt, die 
Sie mir vielleicht aufklären können. Eine 
Stunde vor der Abfahrt in Libau bekam ich 
ein Protokoll zugeleitet, das höchst eigenar- 
tig ist. Gleichzeitig bekam ich dies." 

Oberleutnant Gervinus legte ein Päckchen 
auf den Tisch, das er sorgfältig aufwickelte. 

Da lag wieder der abgebrochene Griff des 
russischen Marinedolchs mit den goldenen 
Initialen. Es schien Westerkamp, als sei es 
eine Ewigkeit her, seitdem er das Stückchen 
Elfenbein zu sich gesteckt hatte. 

Ob«rIeutnant Girvlnu« sagte: „Nur ein paar 

Fragen. Kennen Sie jemanden der Zivilbe- 
völkerung von Libau?" 

„Ich habe durch Vermittlung eines Kame- 
raden in einer schwedisch-baltischen Familie 
verkehrt.'« 

„Name?" 
„Von Torleben.'* 
„Vorname?" 
Karl Westerkamp sah den Oberleutnant Ger- 

vinus mit leichtem Erstaunen an; „Wie bitte?'* 
fragte er dann und seine Haltung war sehr 
abweisend. 

„Vornami meinte ich'*, sagte Gervinus ziem- 
lich grob. „Das heisst auf deutsch, ich will 
wissen, wie die Dame heisst.'' 

„Es waren eine Anzahl Damen, die ich 
kennenlernte.'* 

„Zum. Kuckuck, Leutnant Westerkamp, ich 
habe nicht sehr viel Zeit! Es wimmelt hier 
von Spionen, und in Libau war es ebenso, 
ich habe Dutzende solcher Fälle zu bearbei- 
ten, leider! Darf ich nun höflichst bitten...!'* 

„Ingrid'*, sagte Westerkamp.. 
„Danke!" Der Oberleutnant warf einen 

Blick in ein kleines in Leinen gebundenes 
Buch, das er aus einer verschliessbaren Ak- 
tentasche entnahm. „Es genügt", sagte er. 
„Den Dolchgriff können Sie als Erinnerung 
mitnehmen, ich brauche ihn nicht. Vielleicht 
finden Sie noch einmal den passenden Träger 
dazu. Der Vatersname muss mit S anfangen." 

Die Lippen von Westerkamp wurden schmal: 
„Haben Herr Oberleutnant irgendwelche Ver- 
mutungen?" 

„Ja, aber ich darf sie Ihnen nicht mitteilen. 
Nichts für ungut, aber Dienst ist Dienst, 
und Schnaps ist Schnaps! Es ist im übrigen 
ja zu allem zu spät, und schliesslich sind 
wir auf Oesel." 

Als Westerkamp schon in der Tür stand, 
hielt ihn der Oberleutnant noch einmal zurück 
und stellte dieselbe Frage, die der General- 
stäbler an ihn gerichtet hatte: „Sprechen Sie 
übrigens russisch?" 

„Ja, aber nicht fliessend." 
„Schwedisch?" 
Jetzt musste Westerkamp fast lächeln, aber 

er blieb ernst: „Nein, nur wenige Worte." 
,,Kenne die Worte", sagte Gervinus. „Wie 

lange bleiben Sie hier?" 
„Etwa acht Tage, sagte Hauptmann Fron- 

sart." 
„Gut, vielleicht bitte ich Sie noch einmal 

zu mir." 
Westerkamp hielt das Stückchen Elfenbein 

wieder wägend in der Hand. Er hätte es am 
liebsten durch das Fenster in den vergilbten 
Garten vor dem Hotel geworfen, aber er 
liess es in seine Tasche gleiten. Blöde Sache! 
Ueberhaupt ein reichlich blöder Nachmittag. 
Die tun hier in Arensburg, als hätten sie alle 
höchst persönlich das Pulver erfunden. Da 
sass man wie bestellt und nicht abgeholt und 
konnte Fliegen fangen! Nein, man konnte 
auch einen Gruss ausrichten. Schliesslich ir- 
gend etwas verboten hatte der Oberleutnant 
Gervinus ja nicht, und irgend etwas Törich- 
tes hatte man auch nicht ausgefressen. 

Also Pferd versorgen, dann unten in der 
Gaststube etwas essen Und sich erkundigen. 
Was du tun willst, tue gleich, hatte Kauter- 
männchen immer gesagt. Es wäre allerdings 
besser von Kautermännchen gewesen, wenn 
er ihm den Befehl ein wenig anders über- 
mittelt hätte, abet..es war ganz sicher, Kau- 
termann hatte seine Gründe, und schliesslich 
bestand die Tatsache, dass er den Hauptmann 
Fronsart ja unter keinen Umständen hätte 
eher erreichen können, sondern nur später. 

Westerkamp begann zu pfeifen: Schatz, 
mein Schatz, reise nicht so weit von Wer ... 

Eine matte Sonne schob sich noch einmal 
unter einer leichten Wolkenwand hervor und 
vergoldete die Giebeldächer der baitischen 
Stadt Arensburg. 

„Ganz schön hier!" 

Das ferne Donnern hatte nachgelassen. Nun 
kamen die Deutschen. 

Wera Alexandrowna sah über den Hof. Die 
estnische Wirtin kam schon aus dem Stall. 
Ein paar junge Ferkel liefen ihr wie kleine 
Hunde nach. 

Glück! Glück! GlückI dachte Wera. Aber 
dann lächelte sie üoer den kleinen Aoerglau- 
ben, den sie aus Schloss Oselsjurg aus ihrer 
Mädcheazeit mitgebracht hatte. Zu jedem Sil- 
vester war solch rosiges kleines Din^ da in 
einem Körbchen in die Gesellschaft georacht 
worden, man hatte über den Rücken gestri- 
chen und dreimal „Glück! Glück! Glück 1" ge- 
sagt. Es hatte wenig genützt. Papa war un- 
ter deutschen Kugeln gefallen ... Ach, es 
war unsinnig, darüber nachzudenken. 

Sie sah noch einmiaJ in den grossen Spie- 
gel und nickte sich zu: da bist du, Wera! Was 
nützen dir die grauen Augen, was nützen 
dir die blonden Haare? Ach, Papa hat immer 
gesagt, dass du einen so hübschen Mund 
hättest!" 

Sie setzte die schöne alte, aus Messing^ 
getrieebne Glocke in Bewegung. Der volle 
Ton klang in ihr nach. Die Wirtin erschien. 

„Kadri, heize mir das Bad." 
Kadri sah ihre Mieterin, der im Grunde 

das ganze Haus und das Land, der Garten, 
die Pferde und die zwei Kühe gehörten, mit 
ernsten Augen an: „Die Deutschen kommen, 
gnädige Frau!" 

„Ich habe es gehört", sagte Wera. 
.,Ihr Klopfen war laut", sagte die Estin. 

„Meine Tür ist offen." 
„Mein Herz auch", sagte Wera, aber sie 

wusste, sie durfte nicht mehr viel sprechen, 
es war schon zuviel. 

Die Frau sah sie an. Dann machte sie 
eine tiefe Verbeugung und sagte: „Gräfin, 
das Bad ist schon gerichtet." 

„Lassen wir das. Lassen wir das wirk- 
lich, es geht nicht unn solche Formeln!" 

Die Estin verstand sie gar nicht: „Ich 
werde die Badewäsche herüberbringen, Grä- 
fin", sagte sie und ging aus der Tür. Sie 
verstand die gnädige Frau nicht mehr. Die 
Deutschen waren doch da, ihre Landsleute, 
und man wusste ja auf ganz Oesel, dass 
dies Wera Benkenhof war. Ach, die Deut- 
schen waren unverständlich! 

„Ich komme gleich", rief ihr Wera nach. 
Sie setzte sich an den Schreibtisch. Sie 

musste eine Zigarette rauchen. Sie tat ein 
paar Züge. Man war so schrecklich allein. 
Sie schrieb: „Liebe Ingrid! Du wirst diese 
armseligen Zeilen vielleicht nicht bekommen. 
Ingrid, zwischen uns sind Gebirge, mein Gott, 
Gebirge! Jedes Wort, das ich schreibe, ist 
ein Kampf für mich. Ingrid, muss ich denn 
entscheiden zwischen Deutschen und Russen, 
muss ich denn — Ingrid, Du kennst mich, 
halte mich, bitte, nicht für überspannt — in 
meinem alten Herzen austragen, das was die 
Völker nicht austragen können? Ach, Gustaf 
Petrowitsch war vor einer Stunde hier, ich 
muss Dir als einziger schreiben. Wie er da 
stand in seiner scheusslichen Verkleidung, 
hatte ich ihn lieber als im ganzen letzten 
Jahr unserer Ehe. Du musst nun nicht gleich 
glauben, dass ich alles vergessen konnte. Er 
hat ja wohl nie bejjriffen, was eine Ehe über- 
haupt ist. Ich fühlte es für einen Augenblick, 
ich weiss es sogar jetzt. Warum hat man 
uns «o schlecht gesa^, wie das Leben aus- 

sieht? Im Grunde ging alles in mir in dieser 
Mi.iute, da ich mica inm näherte und wieder 
gaiiz enticrnte, zu Ende. Ingrid, ich bin so 
verzwciielt, icli bin so ausser mir, Ingrid, er 
ist mir scnliesslica doch nur ein fremder ge- 
worden! Ein tre.nder Meiisch, der kämpten 
will für etwas, was ich nic.it verstehe. 

Ingrid, wir sind Vaterlandslose. Mein Herz 
schlägt, während ich dies schreioe. Wir iiat- 
ten ja auf nichts geachiet, Ingrid. Ich weiss 
nur. ich kann nic.it mehr! Ich kann niciht 
mit Menschen Zusammensein, die ge^en die 
Deutschen kämpfen, die ich lieoe, zu denen 
ich gehöre! Ich warte auf den ersten Schritt 
des deutschen Soldaten, d;r auf diesen Hof 
kommt. Ingrid, während ich schreioe, warte 
ich. Es ist ganz still, Ingrid, ich weiss, 
ich kann diesen Brief zu Dir gelangen 'lassen 
auf Wegen, von denen die Deutschen keine 
Ahnung haben ... Der Brief sollte anders 
sein. Ingrid, es klopft draussen an der Tür. 
Ich werde dem ersten deutschen Soldaten um 
den Hals fallen. Ich kann nicht anders!" 

Wera sah auf. Aber da stand nur ihre 
estnische Wirtin und sagte: „Gnädige Frau, 
das Bad wartet nun. Die Steinchen sind 
heiss und Qie Badetücher auch. Ich werde 
das Wasser giessen." 

Wera schrieb eilig: . Lebe wohl! Deine 
Wera Benkenhof." 

Dann tat sie, während sie schon stand, den 
Brief in den Umschlag. Ihr Gesicht verfin- 
sterte sich. Sie mussle den Brief an den 
estnischen Knecht geben, und der gab ihn 
weiter auf Wegen, die den Deutschen unbe- 
kannt bleiben mussten. Sie legte den Brief 
wieder zurück auf den Schreibtisch und sagte 
laut: ,.Nein." Dann zog sie ihren Bademantel 
fester um den Körper und eilte mit blossen 
Füssen, die in grossen Strohpantoffeln sta- 
ken, über den Hof. 

fler Baderaum war voll heisser Dampfe. 
Kadri hatte auf die glühenden Steine das 
vorher erwärmte Wasser gegossen, und nun 
war der Dampf emporgezischt. Wera streifte 
den Bademantel ab und hielt sich mit den 
Armen an einer Holzstange, die etwas über 
Kopfhöhe angebracht war. Nun musste die 
alte Frau mit den Ruten kommen und mit 
dem heissen Wasser und den Körper begies- 
sen und schlagen. 

Es war das schönste Bad der Welt. Da- 
heim hafte der Vater auch eins nach der fin- 
nischen Art Ijauen lassen. 

(Fortsetzung folgt.) 

Existenzkampf und Alltag 

Der eine wie der an lere stellen von Tag 
zu Tag grössere Ansprüche an jeJen Ein- 
zelnen von uns. Wer in seiner geistigen 
und körperlichen Spannkraft anfängt fühlbar 
nachzulassen; wird ausgeschaltet, um dem 
Leistungsfähigeren Platz zu machen. 

Soweit darf es niemand kommen lassen, 
der nach vorwärts strebt. Wenn die Anfor- 
derungen an Geist unJ Körper gross sind, 
besonders hierzu'.ande im subtropischen Klima, 
dann muss man eben wenigstens jährlich ein- 
mal etwas Ausserordentliches für seine Ge- 
sundheit tun. Den Nerven gibt man neue 
Aufbaustoffe durch eine Kur mit Tonofosfan. 
Diese hochwertige, organische Phosphorver- 
bindung schafft den so notwen.Ilgen Kräfte- 
ausgleich. Tonofosfan, ein Bayer-Produkt, er- 
höht das körperliche Wohlbefinden und stärkt 
die Nerven. 
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DIE ELEKTRISCH BEHEIZTE BADEDUSCHE 
UND DER ROHÖLGASKOCHER UND HERD 

wurden zu wirkliclien Freunden der guten Hausfrau, höchste 
Vollendung neuzeitlicher Hygiene, Bequen-.lichkeit, Spaisam- 
iicit, Sicherheit und tägl che Freude in Küche und Bad. 
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SANTOS: Rua Amador Bueno. 60 - Telefone: 6141 
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DIE NÄHMASCHINE 
ililliiiilliililllllllliilililliiliiiiiillilillllllilililililiiiiliiy^ 
FÜR lEDEN HAUSHALT 

AGENTEN AN ALLEN PLATZEN 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
AVENIDA RIO BRANCO 79/81 RIO DE lANEIRO 

in Fass und Flaschen 

Guaraná-Brahma 

Agua Tônica (typo inglez) 

die beliebten alkoholfreien Getränke 

RIO DE JANEIRO 

TELEPHON 22-2111 

P€B€CO 

die deutsche Zahn-Paste 
zur gewissenhaften^ 

Zahn-Pflege 
gibt weisse Zähne, 
reinen Mündhauch, 

■ kräftigt Zahnfleisch 
und Mundgewebe 
r- ' 
Hauot\ertrieb ^ 

Carlos Kern & Cia. Lida. / Rio de Janeiro / 

NIVEA-CREME 

das deutsche Produkt 
zur sorgsamen 

Pflege der^Hauf 

Frisches Aussehen, 
Schutz 
vor Sonnenbrand 
Angenehmes 
Rasieren 

Zu haben in allen Apotheken, Drogerien und Farfünierien 
  J| ^    »   y 

Caixa posfal 1912 

Xublln—mie es luicNItdi tft 

Juden fceth^ Drechig unö hanDelnD 

Die Stadt der Leichen — solch ein Titel 
klingt zweifellos gut als Ueberschrift für ei- 
nen spannenden Kriminalroman. Aber hier 
steht er nicht als schmückendes Beiwort für 
so ein Produkt blühender Phantasie, sondern 
als angeblich die Wahrheit unumstösslich kenn- 
zeichnender Inbegriff der „barbarischen Bru- 
talität des deutschen Vorgehens in Polen". 
Die Stadt der Leichen — so hat die Hetze 
der Westmächte Lublin genannt. 

Es sei zugegeben, dass man mit einiger 
Neugier diese Stadt betritt. Weniger etwa, 
weil man nun tatsächlich glaubte, dass sich 
hier rechts und links des Weges berghoch 
die Kadaver türmten, sondern vor allem des- 
halb, weil Lublin bekannt ist als eines der 
Zentren in Innerpolen unJ vor allem als ei- 
ner der wichtigsten jüdischen Sammel- und 
Ausgangspunkte. 

Die Stadt im Bystritzatal hatte an sich — 
wenn man ihre Geschichte verfolgt — frei- 
lich weder mit Polen noch mit Juden etwas; 
zu tun. Sie ist zu Beginn des 12. Jahrhun- 
derts von Deutschen als eine Art Orenzsied- 
lung angelegt worden und stand, wie fast 
alle grösseren polnischen Städte seit Beginn 
des 14. Jahrhunderts, unter dem Magdeburger 
Stadtrecht. Doch an die an sich äusserst eng 
begrenzte deutsche Siedlung schlössen sich 
im Laufe der Jahrhunderte mehr und mehr 
polnische Niederlassungen an, die schliess- 
lich den deutschen Kern überwucherten. Aber 
noch heute sehen wir in der Altstadt Häu- 
ser typisch deutschen Charakters, Plätzchen, 
die — rein architektonisch gesehen — die 
gleiche Gestalt haben wie viele andere in 
den mittelalterlichen Städten im Kern des Rei- 
ches. Die polnische Herrschaft freilich hat 
diese Schönheiten nicht hervorgehoben, son- 
dern im Gegenteil unterdrückt. Gerade in 
diesem einst deutschen Kern wurden schmut- 
zigste Juden angesiedelt, er wurde ein Be- 
standteil des Ghettos. Und als Wahrzeichen 
der Stadt trat so ein recht ansehnliches pol- 
nisches Schloss in den Vordergrund, das frei- 
lich im 19. Jahrhundert — vielleicht ein Sym- 
bol für polnisches Wesen? — zu einem Ge- 
fängnis umgebaut worden ist. 

Ein Drittel der Einwohner Lublins sind 
Juden. 50.000 auserlesene Nachfahren von 
Abraham und Rebekka haben sich hier in 

einem räumlich engen Ghetto mit vielen Win- 
keln und unzähligen Hinterhöfen zusammen- 
gefunden zur Pflege einer grossen Tradition. 
Denn so etwas Aehnliches nennen die Juden 
von Lublin ihr eigen. Nicht allein, dass hier 
in den Jahren 1580 bis 17Ô4 eine perma- 
nente Rabbinerversammlung als sogenannter 
jüdischer Reichstag abgehalten wurde. Vor 
allem ist Lublin der Sitz der grö.3sten Wnd 
berühmtesten Talmudschulc der Welt. Und 
es heisst, dass nur der Rabbiner Gr0s,sr 
rabbiner werden könne, der einige Jahre in 
Lublin studiert habe. 

Mit den Weisheiten des Talmud können 
wir uns hier nicht näher befassen. Sie. sind 
berühmt und berüchtigt genug, so dass sich 
jeder leicht selbst vorstellen kann, wie die 
wissenschaftliche Aitsbildung auf der Talmud- 
schule der Rabbiner aussah. Die allgemei- 
nen Lebensgewohnheiten, die sich die künf- 
tigen führenden Grossrabbiner in allen Staa- 
ten Europas und Amerikas hier in Lublin 
aneigneten, wenn sie sie nicht schon, was 
wahrscheinlich ist, in Vollendung besassen, 
kann man erraten bei einem Gang durch 
das Lubliner Judenviertel. 

Ich habe viele Ghettos in dem ehemali- 
gen Polen gesehen, die Judenviertel der 
grossen Städte, wie Warschau, Krakau und 
das Judenviertel von Lodsch vor der Be- 
reinigung, ebenso die Judenviertel mittlerer 
Städte und manche Judendörfer. Alles, was 
man dort erleben und bestaunen kann, fin- 
det sich in Lublin wieder. Und wenn mög- 
lich, in vervielfachter Auflage. Ja, es ist 
vielleicht sogar nicht einmal übertrieben, dass 
in dem Judenviertel Lublins noch als sau- 
ber gilt, was der Hebräer aits Kazimiersch, 
der gewiss an vieles gewohnt ist, schon als 
nicht mehr ganz reinlich bezeichnen würde. 

Wir suchen auch hier in dem schmutzi- 
gen Ghetto vergebens die zahllosen Leichen, 
die man nach englischer Ankündigung ei- 
gentlich hier vorfinden müsste. Oder soll- 
ten die westdemokratisclien Berichterstatter, 
die diese Bezeichnung erfanden, vielleicht an 
jene lebendigen Leichen menschlicher Wür- 
de, Ordnung und Sauberkeit gedacht haben, 
die einem in dem Ghetto Lublins auf Schritt 
Und Tritt begegnen? Wer es nicht selbst 
gesehen hat, hält jed# Schilderung für ein« 

Uebertreibung und vielleicht sogar jédes Bild 
für entstellt • oder ■ gestellt.- Da laufen sie 
herum, alle die widerwärtigen Gestalten, die 
jetzt neben ihrer Physiognomie imd ihrer 
unsagbar schmutzigen Kleidung - noch durch 
eine wässe Armbinde mit dem blauen Zions- 
stern als Hebräer gekennzeichnet sind. Da 
hocken sie auf dem' Markt und feilschen um 
Knoblauchwurzeln und undefinierbare Wert- 
gegenstände. Da handeln sie mit' den jü- 
dischen ■ Wasserverkäufern in schmierig-spek- 
kigen Gewändern und in verlausten Pelzmüt- 
zen. Die meisten Mähner tragen ein Bün- 
del oder einér) Sack, mit sich, in dam säie 
die ermauschelten Schätze später in ihre Bu- 
de schleppen werden. Und dazwischen lau- 
fen die Kinder herum, frech, dreckig und 
handelnd, auch schon handelnd. . 

Diese Juden hier sind noch durchaus le- 
bendig. Sie fühlen sich wer die jüdische 
Eigenart kennt, wundert sich nicht darüber 
— in ihrem Dreck und in ihrem Speck wohl. 
Sie begucken den Weissen, der in dieses 
Viertel tritt, neugierig und vor allem da- 
rauf, ob man nicht ein Geschäft mit ihm 
machen könne. Sie scheinen sich für Vor- 
bilder menschlicher Würde und menschlicher 
Schönheit zu halten. Denn sowie sie entdek- 
ken, dass irgendwo ein Deutscher eine Auf- 

nahme machen will, eilen sie herbei, um auch 
noch mit auf das Bild zu kommen. Sie hal- 
ten sich eben hier in Lublin für Repräsen- 
tanten des Judentums. Und haben ja auch 
nicht so unrecht damit. Es ist nämlich wich- 
tig zu wissen, dass der grösste Teil des 
mit aller Eleganz in Frack und Abendkleid 
überall in der Welt und besonders in den 
westlichen Demokratien auftretenden jüdi- 
schen Geldadels heute noch nahe und näch- 
ste Verwandte im Lubliner Ghetto sitzen hat. 
Vielleicht ist der Knoblauchhändler in jener 
verwanzten Marktbude der Vetter eines ,,fran- 
zösischen" Bankbesitzers und vielleicht ist 
dort der verlauste Wasserverkäufer von un- 
sagbar hohem Alter der Gross- oder Schwie- 
gervater eines „englischen" Lords. O, sie 
sind auf jeden Fall bemerkenswert, die Ju- 
den von Lublin, bemerkenswert nicht nur des- 
halb, weil sie nicht als Leichen am Strassen- 
rand liegen. 

Das ist ein erster Eindruck der Stadt Lu- 
blin. Es ist zunächst aucrt der wesentlichste, 
denn dass hier an der Hauptstrasse noch das 
Hotel „Viktoria" steht, sozusagen der letzte 
polnische Regierungssitz während der Flucht 
der herrschenden Clique nach Rumänien, kann 
wohl als Episode abgetan werden. 

Kurt Fervers 

lincn Mf knt Setnieg tm iig§ äoii 

Die Mitteilung des Oberkommandos der 
Wehrmacht, dass deutsche Kriegsschiffe vor 
südafrikanischen Häfen, die dem Feinde als 
Stützpunkt dienen, Minensperren gelegt ha- 
ben, hat iin der Welt grosses Aufsehen her- 
vorgerufen. Man erkennt daraus, dass die 
englische Flotte sich nicht nur in der Nord- 
see und im Nordatlantik, sondern auch weit 
im Süden des Ozeans der erfolgreichen Tä- 
tigkeit deutscher Seestreitkräfte gegenüber- 
sieht. 

Schon als das Panzerschiff „Admirai Graf 
Spee" im Südatlantik und im indischen Ozean 
seine grossen Erfolge gegen den feindlichen 
Handel errang, traf die englische Flotte in 
den südafrikanischen Gewässern erhebliche 
Vorkehrungen. Leuchtfeuer wurden gelöscht 
und wichtige Hafenstädte teilweise verdun- 
kelt. Gestützt auf den Kriegshafen Simons- 
town, die britische Zwingburg Südafrikas, wur- 
de ein verstärkter Bewachungsdienst einge- 
richtet. Man erinnerte sich an die schwe- 

ren Folgen, die im Weltkrieg eine vom 
Hilfskreuzer „Wolf" gelegte Minensperre vor 
Kapstadt gegen' englische Transporter imd 
Zufuhrschiffe gehabt hatten. Die Verstärkung 
des Küstenwachdienstes in den südafrikani- 
schen Gewässern hat aber nichts genützt; 
die deutschen Minen sind trotzdem gelegt 
worden. Gerade wegen der südafrikanischen 
Seegebiete hatte Winston Qiurchill im April 
den Mund sehr voll genommen. 

Zur Ablenkung von den harten Schlägen, 
die Englands Seemacht in Norwegen Und in 
der Nordsee erhielt, Hess Churchill die flucht- 
artige Reise des grössten englischen Damp- 
fers „Queen Mary" von Newyork nach Kap- 
stadt als einen Sieg aufmachen. Die engli- 
sche Admiralität erklärte, dass das Eintref- 
fen der „Queen Mary" in der Tafelbucht 
vor Kapstadt ein Zeichen für die gesicherte 
englische Seeherrschaft in jenen Gewässern 
sei. Die deutsche Kriegsmarine jedoch hat 
sich trotz der weiten Entfernung bis Kap- 
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Stadt, wie schon so oft, wieder erlaubt, Herrn 
Churchill durch die Tat zu dementieren. 

Die Minensperren vor Südafrika sind heute 
besonders bedeutsam, weil ja England seit 
einigen Wochen seinen aus Indien, Ostasien 
und Australien kommenden Seeverkehr aus 
dem Mittelmeer abgelenkt und auf den Weg 

Die Konservierung leicht verderblicher Nah- 
rungsmittel ist eine Wissenschaft, die beson- 
dere Erfahrungen voraussetzt. Ihre Anwen- 
dung in grösserem Umfang wurde erst er- 
forderlich, als es galt, grosse Menschenmas- 
sen längere Zeit vollwertig zu ernähren. Be- 
sonders auf langen Seefahrten und im Krie- 
ge. Ihre Beherrschung ermöglicht die Ueber- 
brückung der Nahrungsspanne von Ernte zu 
Ernte, was besonders dann von Wichtigkeit 
ist, wenn der Ausgleich über den Weltmarkt 
ganz oder zum Teil unterbrochen wird. Be- 
sonders in Deutschland hatte man schon 
rechtzeitig erkannt, dass' erst die Vervoll- 
kommnung der Konservierungstechnik die 
Blockedafestigkeit ermöglicht. In allen Jah- 
ren seit 1934 ist die deutsche Vorratswirt- 
schaft stufenweise vervollkommnet worden, 

ist von alten, überkommenen Mitteln der 
Vorratshaltung von Lebensmitteln zu stän;- 
dig verfeinerten Methoden vorgerückt, ohne 
die bewährte, alte Methodik fallen zu las:- 
sen. Alte und moderne Mittel eroberten neue 
Gebiete leicht verderblicher Nahrungsmittel 
hinzu, die früher entweder überhaupt nicht 
oder doch nur für wenige Tage haltbar ge- 
macht htzw. für den Genuss aufbewahrt wer- 
den konnten. 

Die methoDe Des tvodinens 

von Lebensmitteln ist schon früher, z. B. 
bei Fischen und Obst, angewandt worden, 
in letzter Zeit auch bei Qemüsesorten. In 
Norddeutschland werden für die Vorratswirt- 
schaft bereits beträchtliche Mengen Weiss- 
kohl mit Hilfe eines Spezialtrockenverfahrens 
gewonnen und ohne Einbusse von Nährwer- 
ten über eine lange Zeitdauer verwendungs- 
fähig erhalten. Zu den älteren Mitteln der 

Jim das Kap der Guten Hoffnung verwiesen 
hat. Auf diesem Seeweg aber treten nun 
zum Schmerze Churchills deutsche Seestreit- 
kräfte auf. Sie verdeutlichen die weitreichen- 
de Aktivität unserer Kriegsmarine, die sich 
dem Heere und der Luftwaffe in ihren Lei- 
stungen ebenbürtig an die Seite stellt. 

Vorratshaltung gehören ferner das Räuchern 
von Fleischwaren und Fischen, das Einsal- 
zen und Einsäuern von Fleisch und Gemü- 
se, das Vergären von Obst- und Trauben- 
saft, das Einmieten von Kartoffeln, Rüben 
usw. Und endlich die Einlagerung von Korn. 
Wenn auch die Grundmittel alt sind, so ist 
ilie angewandte Tjschnik im einzelnen stän- 
dig weitergeschritten. Vor allem gestatten die 
neuen technischen Mittel, früher Unbekannte 
grosse Mengen von Lebensmitteln haltbar zu 
machen oder einzulagern und vor Schaden 
zu bewahren. Riesensilos nehmen heute Tau- 
sende von Tonnen Getreide auf, werden re- 
gelmässig kontrolliert, die Getreidemengen 
umgestochen und zur Abwehr des Getreide- 
käfers vergast. 

ßäUetedimh oerbefTert 

Zu den neueren Methoden der Vorratswirt- 
sichaft und zu den wertvollsten und entvvick- 
lungsreichsten gehört die Anwendung der 
Kältetechnik. Zwar wurden Butter, Eier, Fi- 
sche, Fleisch und Obst auch schon vor Jahr- 
zehnten für eine gewisse Zeit durch Kühl- 
lagerung vor dem Verderb bewahrt, aber in- 
zwischen sind Erfindungen und Erfahrungen 
so fortg(!schritten, dass nicht nur die Gren- 
ze der Vorratshaltung hinausgeschoben, son- 
dern auch neue, leicht verderbliche Lébens- 
mittel einbezogen werden können. Milch wird 
in heissen Sommermonaten durch Tiefkühlen 
beständig erhalten, Aepfel von einer Ernte 
zur anderen in Kühlhäusern aufbewahrt. Vor 
allem aber kommt dem schnellen Gefrierver- 
fahren und dem Tiefgefrierverfahren in die- 
sem Zusammenhang die grösste Bedeutung 
zu, Verfahren, wie sie in den Vereinigtc|ni 
Staaten seit mehreren Jahren mit Erfolg und 
auf breitester Basis angewandt und von der 
deutschen Vorratswirtschaftspolitik bewusst 
und energisch angenommen und gesteigert 
werden. Fische und Fleisch, Obst und Ge- 
müse werden tiefgefroren bezvv. zu Gefrier- 
konserven verarbeitet, die den Vorteil ha- 
ben, alle wertvollen Nährstoffe für lange La- 
gerfristen zu behalten. Das moderne Ver- 
fahren erstreckt sich weiter auf alle Fett- 
sorten, auf Geflügel, Eiweiss und Eigelb. In 
diesem Jahr werden bereits mehr als hun- 

dert Tiefgefrierapparaturen in Grossdeutsch- 
land in Betrieb genommen werden, die eine 
Arbeitsleistung von täglich bis zu 800 Ton- 
nen Gefrierkonserven haben. Eine Anzahl wei- 
terer Gefrier-Apparaturen befindet sich im 
Bau,. Daneben wurden zwei grosse Tiefge- 
friergesellschaften gegründet und eine Reihe 
von deutschen Firmen hat die Fabrikation 
von tiefgefrorenen Lebensmitteln aufgenom- 
men. Ferner geht der Neubau eines Fabrik- 
schiffes von 8000 Tonnen für das Einfrie- 
rer von Fischen an den Fangplätzen selbst 
seiner Vollendung entgegen. Der Ausbau der 
sog. „Kühlkette" von den Kühlhäusern in 
der Nähe der Erzeugungsgebiete über geeig- 
nete Transportmittel bis zu den Tiefkühlzel- 

1917! Es war im Frühjahr. .Ich hatte ge- 
rade meinen siebzehnten Geburtstag gefeiert 
und las die Bücher über Fliegerei, die mir 
geschenkt wurden. Ja, ein Boelke, ein Im- 
melmann und ein Richthofen, der gerade auf- 
strebte, am Himmel der deutschen Flieger- 
sterne! Da entstand der Entschluss, auch Flie- 
ger zu werden. Gesagt, getan! Die Mutter 
wollte nicht, doch für einen deutschen Jun- 
gen gab es kein Halten! Ich fand Wege, 
mich trotzdem zu melden! 

Septeniberl917! In einer Schulpause kommt 
dei" i'edcll aufgeregt zu mir: ...Die Schwester 
wartet unten!" Schon flitze ich herunter! Und 
ein Jubclschrei entriss sich meinen Lippen: 
„Ich bin eingezogen zur Fliegerei!" 

Ich erinnere mich daran wie heute. Es 
war in Kiel. Wir wurden auf Flugtauglich- 
keit untersucht. Der Arzt klopfte etwas, wir 
sahen mit einem Auge einige Zahlen, er flü- 
sterte Worte, dann hatten wir bestanden. 

Und wir wurden Flieger und durften un- 
sere Heimat mit verteidigen, über Flanderns 
bleichem Himmel, über die aufgeregten Wo- 
gen des Aermelkanals, bis hinüber zur gel- 
ben Themsemündung. 

22 Jahre später! Wieder steht man vor dem 
Arzt. Ich, der jüngste damals, jetzt der äl- 
teste der Garde, die unbedingt zu den Flie- 
gern wollen. Wohl tragen die meisten die 
blaugraue Uniform der Luftwaffe, aber sie 
haben die roten Spiegel der Flak. Nicht mehr 
die Jüngsten, schon. 30, 32 und sogar 34 Jahre, 
ich selbst 40! 

Zuerst 'kommt die adrette Krankenschwester 
und nimmt die Personalien auf. Brustumfang, 
aus- und eingeatmet usw. Dann wird man 
im ^ersten Gang" herangeholt. „L^en Sie 
diese Zahl!" Ist da überhaupt eine Zahl, 
dieses Fefd von Farbenkleksen? Doch, da 
hebt sie sich .hervor. ^Und diese Zahl?" 
Nein, das ist doch keine Zahl, das jst j3 
ein lateinischer Buchstabe. ..Das ist ausge- 
zeichnet", hier versagen viele. Diese Farben 
sind der Prüfstein, wer hier nicht mithält, 
der muss auf den Steuerknüppel verzichten, 
er kann nur Fliegerschütze werden. Die Da- 
men werden hinausgebeten, sie haben bisher 
alles aufgenommen und durch ihr helles La- 

ien von Gross- und Einzelhandel hin wird 
fortgeführt, so dass das Netz der Lager- 
haltung immer enger gezogen werden kann. 
Nach einer kürzlich aufgemachten Rechnung 
der Industrie erforderten Gefrierkonserven ei- 
nen sehr geringen Metallverbrauch, denn er 
beträgt nur ein Fünfzehntel des Wetssblreh- 
verbrauchs bei der gewöhnlichen Dosenkon- 
servierung. Ein weiterer Vorteil: sie sind stets 
küchenfertig imd fast unbegrenzt stapelfähig. 
Im Preise werden sie çtvvas über den Prei- 
sen für Dosenware liegen, dafür haben sie 
aber das Plus der höheren Qualität. Mit der 
mengenmässigen Ausweitung ihrer Erzeugung 
hofft man eine ständige Verbilligung- errei- 
chen zu können. 

chen die Schwierigkeiten der Prüfung er- 
leichtert. 

Machen Sie sich frei'." Main muss hören 
und sehen, mit einem Auge, einem Ohr. Man 
muss die Fussohlen zeigen, mit dem Tonome- 
ter am Arm zehnmal auf einen Stuhl steigen 
imd dann wird nochmals gemessen. ^Haben 
Sie Sport getrieben? Ja, das sieht man, wie 
einer der jüngsten!" 

Der Arzt klopft und horcht, er muss es 
ganz genau wissen. Einer scheidet aus, er 
muss zum Augenspezialarzl Der andere muss 
zum Ohrenarzt. 

Dann intt eine kleine Pause ein. Wir er- 
halten mehrere Seiten lange Fragebogen. Es 
kann nicht gesagt werden, dass es nichts gibt, 
das nicht als Frage darauf gedrucdct war. 
Nicht nur von sich selbst, man muss auch 
schreiben, was die Eltern und Geschwister 
gemacht haben. Leben sie noch, woran sind 
sie gestorben, gab es dort Krankheiten? Und 
dann muss die Erinnerung arg heran. Was 
will der Fragebogen alles wissen! Mit Schar- 

lach und Masern fängt es an, mit Grippe 
hört es — noch nicht auf! 

„Jawohl, es ist notwendig, dass wir soviel 
fragen." sagt Dr. Sack, „man kann sidi als 
Arzt Vorstellungen von der Lebensweise des 
zu Untersuchenden machen und daraus sehr 
viel ersehen, das bei der Untersuchung von 
Bedeutung ist. Sehen Sie den Mann da mit 

Don itnteju Ernte/ oevhinöert nohrungsmongel 
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der Infanterie-Uniform? Der dürfte i<aum die 
Hölienluft aushalten." 

I^ichtig, dieser Mann ist der Erste, der in 
der Klima-Kammer nachher eine Sauerstoff- 
hilfe benötigt. Doch der Reihe nach. Die 
Aerzte haben ihre langen Fragebogen auf 
Grund der Untersuchung fertiggestellt, dann 
kommen sie plötzlich mit anderen Sachen. 
„Merken Sie sich bitte die Zahl: 13 589!" 
Dann werden ganz andere Fragen gestellt: 
Wieviel Staaten haben die Vereinigten Staaten 
von Nordamerika? Waren es immer schon 
49? Warum hat das Sternenbanner nur 48 
Sterne? Was ist 19 mal 21? Wie rechnen Sie 
zweckmässig 35 mal 69? Können Sie auslän- 
dische Sprachen? In welchen ausländischen 
Ländern waren Sie bereits?" Und plötzlich: 
„Welche Zahl sollten Sie sich merken?" 

Ist das alles überstanden, dann geht es 
zur Klima-Kammer, zum Höhenfl'ug. Um di,e 
Widerstandsfähigkeit gegen die in grossen 
Höhen vorhandene verdünnte Luft festzustel- 
len geht man in eine luftdichte Kammer, aus 
der die Luft langsam abgesaugt wifd. Der 
Arzt geht mit einigen Fliegeranvvärtern hin- 
ein. Man hat den Rock abgelegt und die 
Aermel freigemacht. Flier wird nicht nur 
diese Fahrt bis auf 8000 Meter angetreten,, 
sondern es werden dabei wichtige Messungen 
vorgenommen. Zuerst wird hier ein Ekg, eine 
Herzschreibung vorgenommen. Das ist nicht 
so schlimm, wie es aussieht. Die Elektrizität 
kommt dem Arzt zu Hilfe. Mii Hil'fe eines 
sinnreichen Apparates Wird die genaue Herz- 
tätigkeit festgestellt, auf ein Blatt aufgetragen 
und nach der Entwicklung kann man es ab- 
lesen. Es kommt dabei auf di.e kleinsten 
Unterschiede an und nur ein Herz wird die 
Strapazen der Fliegerei vertragen können, das 
bis ,auf den Bruchteil eines Millimeters ge- 
nau' arbeitet, also bei dem — grob gesagt — 
die verschiedenen Pulsschläge gleichmässig 
sind. Dieses Ekg wird in 0 Meter Höhe 
aufgenommen, daraus jst der erste Schluss 
zu ziehen. Weiter wird bei 2.4 und 6 000 
Meter Höhe der Blutdruck mit Hilfe des 

Ökrfoiniiiiiiii) iiet 

Haiiptcjuartier des Führers, 6. (TO) — 
Das Oberkommando der Wehrmacht teilt am 
Donnerstagnachmittag mit: 

»Die gestern in Frankreich begonnenen Ope- 
rationen ' entwickeln sich planmässig. Unsere 
Truppen gewannen überall Gelände in Rich- 
tung Südwesten. Die Zahl der bei Dünkir- 
chen Gefangenen hat die Höhe von insge- 
samt 58.000 erreicht, das erbeutete Kriegs- 
material aller Art ist noch unübersehbar. Am 
5. Juni bombardierte die Luftwaffe Truppen- 
ansammlungen und Marschkolonnen hinter der 
von uns angegriffenen Front. Weiter wurden 
mit girterrt Erfolg mehrere wichtige Flugplät- 
ze in Mittelfrankreich, die Flottenbasis und 
der Handelshafen von Cherbourg sowie in 
der Nacht zum 6. Juni zahlreiche Flugplätze 
an der Ost- und Südostküste Englands eben- 
falls mit Bomben belegt. Der Feind verlor 
143 Flugzeuge, davon wurden 49 im Luft- 
Icampf und 19 durch die Flak abgeschossen, 
der Rest wurde am Boden vernichtet. 19 
eigene Apparate werden vermisst. In der 
Nacht rum 6. Juni wiederholte der Feind 
seine Luftangriffe auf nichtmilitärische Ziele 
im Norden und im Westen Deutschlands, ohne 
erheblichen Schaden anzurichten. Drei feind- 
liche Flugzeuge wurden abgeschossen, zwei 
von ihnen über Hamburg von Nachtjägern 
und der dritte in den Niederlanden von der 
Flakartillerie." 

Hauptquartier des Führers, 7. (TO) — 
Das Oberkommando der Wehrmacht teilt mit: 

„Die Operationen des Heeres und der Luft- 
waffe südlich der Somme und des Aisne- 
Oise-Kanals gehen systematisch und siegreich 
weiter. Die Weygand-Linie ist an der gan- 
zen Front durchbrochen. Deutsche Einheiten 
griffen in der Nacht neuerdings mit Erfolg 
britische Flugplätze an und kehrten ohne Ver- 
luste zurück. Die Küstenverteidigung unse- 
rer Kriegsmarine konnte an der nordfranzö- 
sischen Küste ein feindliches Schnellboot ver- 
senken. Die Gesamtverluste des Feindes be- 
trugen am 6. Juni 74 Flugzeuge, von de- 
nen 64 im Luftkampf und 10 durch Flak 
abgeschossen wurden. 9 eigene Apparate 
werden vermisst. Die Luftwaffe zerstö,rte den 
norwegischen Sender Ingoy bei Hammerfest." 

Hauptquartier des Führers, 8. (TO) — 
Das Oberkommando der deutschen Wehrmacht 
teilt mit: 

„Unsere Operationen südlich der Somme und 
des Aisne-Oise-Kanals gehen siegreich wei- 
ter. Auch südlich der unteren Somme wur- 
de der Feind zurückgeworfen. Zur Unter- 
stützung des Heeres griff die Luftwaffe mit 
starken Kräften südlich der Somme in die 
Bodenkämpfe ein und bombardierte mit Er- 
folg Truppenkonzentrationen, Marschkolonnen, 
Infanterie- und Artilleriestellungen. Die Zahl 
der Gefangenen in Dünkirchen hat sich auf 
88.000 erhöht. Bei bewaffneter Aufklärung 
über der ost- und aüidenglischen Küste wur- 
den einige englische Flugplätze sowie der 
Hafen Dover mit Bomben belegt. In Nar- 
vik unterstützte die Luftwaffe das Heer in 

Tonometers festgestellt. In den gleichen Hö- 
henschichten muss der Prüfling etwas schrei- 
ben. Der Arzt erklärt uns an Hand seines 
Buches den Unterschied bei manchen Prüf- 
lingen, wir erkennen, dass jede dieser über- 
flüssig scheinenden Prüfungen ein kteines, 
aber notwendiges Mosaiksteinchen im Gesamt- 
bild darstellt. 

Auch muss der Prüfling die Arme gerade 
ausstrecken, mit gespreizten Fingern. Beben 
die Fingerspitzen nicht etwas? Absolute Ruhe 
ist dringend notwendig. Auch der Pulsschlag 
wird hei der oben angegebenen Höhe fest- 
gestellt. 

Nun kam der Absturz, aus 6 000 Aleter 
Höhe, die wir in 20 Minuten erreicht hatten, 
hinunter zur Erde in nur einer Minute. Zi- 
schend und brausend drang die Luft in unsere 
Kammer und plötzlich bohrte sich ein Stift 
in unser Ohr. Nase zu und dagegen pusten! 
so sagt der Arzt. Doch wir müssen in 2 000 
Meter einen kurzen Halt einlegen, die adrette 
Krankenschwester hat den Vorfall durch das 
Guckfensterchen erkannt. Einem wird übel. 
Ein Pollizerball wird vorgeholt und damit 
wird ihm in die Nase geblasen. Da, der 
Druik ist weg, er ist wieder normal. Nun 
geht es weiter und plötzlich springt die Tür 
auf; Wir sind gelandet! 

Schnell noch zum Ohrenarzt, der sich über- 
zeugen will, dass es bei uns klar ging. Dann 
können wir gehen: Von den vierzehn Prüf- 

, linsren haben zehn bestanden, darunter ich 
der Senior dieser Schar. 

Ich will noch etwas wissen: „Täglich wer- 
den ungefähr fünfzehn bis zwanzig untersucht. 
Fast immer werden einige ausgeschieden, an- 
dere werden nur Fliegerschützen-tauglich, an- 
dere können von uns nur als Beobachter emp- 
fohlen werden. In Zweifelsfällen werden die 
Untersuchungen noch gründlicher gemacht, 
aber die Praxis hat unseren Blick schon so 
geschult, dass wir vieles schon vorher sehen! 
Und nun Hals- und Beinbruch zur Fliegerei!" 

Zehn Glückliche eilen wieder der Stadt zu! 

♦ ♦♦ 

den dortigen Kämpfen durch wirksame An- 
griffe auf die feindlichen Stellungen und setz- 
te ein Brennstoffdepot in Brand. 2 schwere 
Volltreffer wurden auf einem feindlichen Kreu- 
zer erzielt. Vor der nordwestirischen Küste 
versenkte ein U-Boot einen feindlichen Hilfs- 
kreuzer von 14.000 t. Feindliche nächtliche 
Luftangriffe auf deutschem Gebiet brachten 
im allgemeinen nur geringfügige Verluste. In 
einer Stadt wurden mehrere Stadtviertel ge- 
troffen und zehn Personen getötet. Die Ge- 
samtverluste des Feindes beliefen sich gestern 

Hauptquartier des Führers, 8. (TO) — 
Zusatz zum heutigen Heeresbericht: 

„Der Heeresbericht über den dritten Tag 
der neuen Offensive zeigt sich ebenso vor- 
sichtig in der Nennung von Ortschaften und 
Städten, wie die Berichte der vörhergehen- 
den Tage. Das ist bei Operationen von sol- 
cher Ausdehnung verständlich, da man dem 
Feind keinerlei Angaben liefern will, die ihm 
eine Handhabe zur Feststellung" des mit die- 
sen Operationen bezweckten Zieles bieten 
könnten. Es lohnt sich, daran zu erinnern, 
dass auch in den ersten Tagen der am 10. 
Mai eingeleiteten und mit der grossen Flan- 
dern-Schlacht abgeschlossenen Operationen 
volle Zurückhaltung in den deutschen Hee- 
resberichten geübt wurde. 

Nichtsdestoweniger kann mitgeteilt werden, 
dass der grosse deutsche Angriff, der schon 
am zweiten Tage die Weygand-Linie in ihrer 
ganzen Tiefe und Ausdehnung durchbrach, 
sich normal weiterentwickelt. Die ersten vom 
deutschen Heere mitgeteilten Gefangenenzif- 
fern gehen schon in die Tausende; desglei- 
chen wurden zahlreiche Batterien aller Ka- 
liber genommen. Aus alledem lässt sich die 
Tiefe des deutschen Einbruchs ermessen. — 
Genau wie in den vorhergehenden Tagen 
griffen starke Fliegerabteilungen in die Erd- 
kämpfe südlich der Somme ein. Diese Tat- 
sache verdient hervorgehoben zu werden, da 
der französische Heeresbericht in bezug auf 
die neue deutsche Unternehmung meldet, die 
deutsche Luftwaffe habe sich diesmal mit An- 
griffen auf die weit in der Etappe liegen- 
den Verbindungen begnügt. Tatsächlich hat 
die deutsche Fliegerei zahlreiche franzöisische 
Truppenkonzentrationen, Kolonnen und Artil- 
leriestellungen in der Etappe bombardiert, aber 
ebenso hat sie au:h in den Frontkampf ein- 
gegriffen und feindliche Maschinengewehrne- 
ster zerstört. 

Sehr wirkungsvoll war ferner der Luftan- 
griff im Abschnitt Narvik zur Unterstützung 
der dort kämpfenden deutschen Gebirgstrup- 
pen. Auch in diesem Abschnitt griffen die 
Flieger in den Erdkampf ein, setzten ausser- 
dem ein Benzinlager in Brand und versenk- 
ten einen englischen Kreuzer. Im U-Boot- 
Krieg ist ein neuer Erfolg mit der Versen- 
kung eines englischen Hilfskreuzers von 14.000 
Tonnen zu verzeichnen. Die Zahl der Ge- 
fangenen im Abschnitt Dünkirchen beläuft 
sich schon auf 90.000. Fast alle in diesem 
kleinen Abschnitt gefangengenommenen Sol- 

•^u± J.e'L ^uaend-^elt» 0 © 

• Wem wird es nicht wehmuetig ums Herz, 
wenn er sich seiner goldenen Jugendtage erin- 
nert und dabei dann mit Bedauern feststellt, 
dass Lebensfreude und jugendlicher Schwung 
im Laufe der Zeit abhanden gekommen sind. 
Diese sind die beiden starken Triebfedern, die 

bisher jede Arbeit leicht machten 

und das Leben erst so recht 
lebenswert erscheinen Hessen. 

• Haengen Sie diesem Gedanken nicht 
lange nach! Bewahren Sie sich einen 
gesunden Optimismus und kraeftigen 
Sie Ihren Koerper durch eine Kur mit 
Tonico Bayer. Beginnen Sie aber noch 
heute damit; denn viel Zeit ist nicht 
mehr zu verlieren. 

• Tonico Bayer erneuert das Blut, 
kraeftigt die Muskeln und staerkt das 
Nervensystem. 

ERNEUERT DIE LEBENSKRAFT 

auf 71 Flugzeuge, von denen 29 im Luft- 
kampf, 25 durch Flak und der Rest am Bo- 
den zerstört wurden. Fünf eigene Flugzeuge 
werden vermisst. Bei den letzten Kämpfen 
um die Festung Dünkirchen zeichnete sich 
besonders ein Infanterieregiment unter dem 
Befehl seines Kommandeurs Oberst Recknagel 
und ein Infanteriebataillon unter dem Befehl 
seines Kommandeurs Schaller aus." 

daten waren Franzosen oder gehörten fran- 
zösischen Einheiten an, was erneut beweist, 
dass das französische Heer den Rückzug des 
britischen Expeditionskorps decken musste." 

Hauptquartier des Führers, 10. (TO) — 
Das Oberkommando der' Wehrmacht gibt am 
Montagmittag bekannt: 

„Unsere Operationen, die auf, auf einer 
Front von 350 km in Richtung auf den un- 

ConDonec Bciefe 

Wir haben uns schon in der vorigen Aus- 
gabe mit dem Londoner Brief vom 30. April 
beschäftigt. Er bot uns dankbaren Stoff. 

Aber dieser Brief hat es in sich. Unter 
der Ueberschrift „Deutschland rettet Skandi- 
navien" veröffentlicht er eine ebenso rüh- 
rende wie beredte Schilderung eines Vorfal- 
les in Santos, die wir hier im Wortlaut 
veröffentlichen möchten. 

„Als ein dänisches Handelsschiff kürz- 
lich in Santos, dem Hafen von São Paulo, 
Brasilien, eintraf, ging der dortige deutsche 
Konsul an Bord und verlangte die Schiffs- 
papiere mit dem Hinweis, dass Deutschland 
die gesamte dänische Schiffahrt „unter sei- 
nen Schutz gestellt habe". Der dänische Ka- 
pitän weigerte sich, der Aufforderung nach- 
zukommen und forderte den Konsul schliess- 
lich auf, das Schiff zu verlassen. Der Kon- 
sul blieb hartnäckig und so befahl der Ka- 
pitän zwei Matrosen seines Schiffes, ihn über 
Bord zu „hieven". Dieser Befehl wurde mit 
Begeisterung ausgeführt, und der Konsul lan- 
dete mitten im Wasser. Es verlautet, dass^ 
er seither sein Ansinnen nioht erneuert hat." 

Diese Meldung ist von a bis z frei erfun- 
den und erlogen. Sie ist auch dadurch nicht 
wahr geworden, dass sie der englisahe Rund- 
funk sogar in dänischer Sprache ebenfalls ver- 
breitete. 

Es muss schlecht bestellt sein um eine 
Sache, die mit so kindischen Märchen glaubt, 
die Stimmung klarsehender Menschen und Völ- 
ker ändern zu können. 

teren Lauf der Seine, die Marne sowie in 
Richtung auf die Champagne begonnen wur- 
den, entwickeln sich nach den aufgestellten 
Plänen systematisch. Es wurden bereits grosse 
Erfolge erzielt und noch grössere sind un- 
mittelbar zu erwarten. Sämtliche feindlichen 
Gegenangriffe scheiterten, auch dort, wo sie 
mit Tanks unternommen wurden. An ver- 
schiedenen Stellen ist der Kampf in Verfol- 
gung übergegangen. Deutsche Fliegerforma- 
tionen aller Gattungen unterstützen den Vor- 
marsch des Heeres mit starken Kräften am 
unteren Lauf der Seine und in der Cham- 
pagne. Bei Reims wurden mit grossem Er- 
folg Hauptquartiere, Barackenlager, Truppen- 
konzentrationen, Feldstellungen, Befestigungen^ 
Batterien und Marschkolonnen angegriffen,, 
und am unteren Lauf der Seine Verkehrs- 
verbindungen, Landstrassen und zurückfluten- 
den Truppen. Mit Bomben aller Kaliber wur- 
den die Hafenanlagen und Kais von Cher- 
bourg und Le Havrc angegriffen und zahl- 
reiche Volltreffer auf den im Hafen liegen-» 
den Schiffen erzielt. Auf der unteren Seine 
wurden zahlreiche Schiffe durch Bombenvoll^- 
treffer in Brand gesteckt und ein 5000-Ton- 
nen-Transportschiff vernichtet. Nördlich Har- 
stad erhielt ein 8000-Tonnen-Handelsdampfer 
einen schweren Bombentreffer, der eine schwe- 
re Explosion auslöste. Ein U-Boot unter dem 
Kommando des Kapitänleutnants Oehrle, das 
zu seiner Basis zurückkehrte, teilte mit, das& 
es feindliche Schiffe mit insgesamt 43.000 brt 
versenkte. Feindliche Flugzeuge flogen auch 
in der vergangenen Nacht wieder in Nord- 
und Westdeutschland ein und verursachte« 
mit ihren planlosen Bombenabwürfen Schä- 
den auf den Feldern und in einigen Fäl- 
len an Häusern. Die Flakartillerie schoss ein 
feindliches Flugzeug ab. Der Gegner verlor 
gestern insgesamt 91 Flugzeuge, 68 von ihnen 
wurden im Luftkampf, 14 durch Flak abge- 
schossen und der Rest am Boden zerstört. Es 
fehlen fünf eigene Flugzeuge." 

Hauptquartier des Führers, 10. (TO) — 
Oas Oberkommando der Wehrmacht teilt anj 
Montagmittag mit: 

„Der heldenhafte Widerstand der isolierten 
Heeresgruppe unter dem Befehl des Gene- 
ralleutnants Dietel, den diese seit vielen Wo- 
chen in Narvik unter den schwierigsten Ver- 
hältnissen und gegen eine erdrückende feind- 
liche Uebermacht leistete, ist heute von ei- 
nem vollkommenen Sieg gekrönt worden. Die 
deutschen Gebirgsjäger aus der Ostmark, Tei- 
le der Luftwaffe sowie Teile der Besatzun- 
gen unserer Zerstörer haben in zweimonati- 
gen Kämpfen einen ewigen Beweis ruhmrei- 
chen Heldentums erbracht und damit die al- 
liierten Land-, See- und Luftstreitkräfte ge- 
zwungen, das Gebiet von Narvik und Har- 
stad zu räumen. Ueber Narvik weht jetzt 
endgültig die deutsche Flagge. In der Nacht 
vom 9. zum 10. Juni haben die norwegische» 
Streitkräfte die Feindseligkeiten eingestellt; ge- 
genwärtig werden Verhandlungen über die 
Kapitulation geführt." 
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/ie meinen, diese Aufnohme wäre mit einem modernen Objektiv gemadilN 
Irrtum, denn das Objektiv ist im Jahre 1840, also vor fast 100 Jahren gebaut 
Eine so wunderbare Sdiarfzeidinung hatte sdion damols das erste Voigt- 
länder Foto-Objektiv — dos gleid^zeitig das erste .erredinete* Objekfh^ d« 
Welt überhaupt war — bei einer Liditstärke von 1:3,71 ^ 
Stellen Sie sidt nur einmol diese grandiose Entwidmung vor: 1839 die von 
oller Welt bestaunte Kamera Daguerre's, mit der man 10—20 Minuten be- 
liditen mufjte. 1840 die erste Voigtlönder-Kamera mit Liditstärke be* 
der mon in der Sonne mit 45 Sekunden Belid»tungszeit ouskam. 
Mit dem Wagnis, ein mothemotisdi erredinetes Objektiv hoher ÜdihtÖrke ru 
bouen, hat Voigtlonder nidit nur den Weg zum Porfröt ersdilossen, sondern 
der Optik der ganzen Welt einen neuen Weg gewiesen, auf derooitc fol- 
gen mutjten. 
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Berlin, 5. — Das Oberkommando der deut- 
schen Wehrmacht gibt bekannt, dass das deut- 
sche Heer im Westen heute früh beim An- 
griff auf die sogenannte Weygand-Linie die 
Somme zwischen der Mündung und der Stadt 
Ham sowie den AisneOise-Kanal überschrit- 
ten hat. 

Berlin, 5. — Generaloberst von Bra'uchitsch, 
der Oberbefehlshaber des deutschen Heeres, 
und Generalfeldmarschall Hermann Oöring, 
der Oberbefehlshaber der deutschen Luftwaf- 
fe, haben vor Beginn der neuen Offensive jin 
Frankreich Tagesbefehle an die Soldaten er- 
lassen, in denen zum Ausdruck gebracht wird, 
dass die Tugenden deutschen Mannestums, 
nämlich Mut, Entschlossenheit, Disziplin und 
Kameradschaft sich beim grossen Erfolg in 
Flandern wieder bedingungslos bewährten. 
Nach altem militärischen Brauche binden die 
Truppen den Helm jetzt fester und holen 
zum Todesstoss gegen den Feind aus. 

Genf, 5. — Selbst die französische Zeitung 
„Intransigeant" muss zugeben, dass die mei- 
sten Opfer- unter der Zivilbevölkerung beim 
ersten Grossangriff der deutschen Luftwaffe 
auf militärische Einrichtungen von Paris auf 
die Neugier der Bevölkming zurückzuführen 
sind. Statt vorschriftsmässig die Luftschutzräu- 
me aufzusuchen, hätten sich die Leute „un- 
vorsichtig und disziplinlos" verhalten. 

Genf, 5. — Ein Sonderberichterstatter der 
„Daily Mail", der mit dem britischen Expe- 
ditionskorps in Frankreich weilte, schreibt nach 
seiner Rückkehr, dass sich das englische Volk 
der riesenhaften Stärke der Deutschen noch 
gar nicht bewusst geworden sei. Es gäbe 
viele Engländer, die dank der Regierungs- 
propaganda an die Be-ieg-ung Deutschlands in 
spätestens sechs Monaten immer noch glauben. 

Berlin, 5. — Ein Dekret des nationalen Ver- 
teidigungsrates, das am Freitag in Kraft tritt, 
regelt den Briefverkehr mit dem Ausland. 

Das Dekret verbietet absolut jeden Briefwech- 
sel mit den mit Deutschland im Krieg ste- 
henden Ländern ohne besondere Genehmigung 
des Oberkommandos des Reiches. Mit dem 
neutralen Ausland kann der Briefverkehr bei 
gewissen Einschränkungen grundsätzlich auf- 
rechterhalten werden; Der Absender darf seine 
Sendung nicht mehr freimachen, sondern muss 
den Brief unfrankiert bei dem Postamt vor- 
zeigen, wobei er sich durch Dokumetite oder 
Photo auszuweisen hat, dann muss er das 
Porto an den Beamten zahlen, der dann 
selbst die Briefmarken aufklebt. Andererseits 
ist untersagt, Postkarten oder Photos mit An- 
sichten von Städten, Denkmälern usw. ins 
Ausland zu schicken, oder Schachprobleme, 
Kreuzworträtsel, Vexierbilder usw. Es dürfen 
auch keine Briefe in chiffrierter Sprache oder 
in Stenographie sowie in Blinderschrift ver- 
sandt werden. Die Briefe sollen, soweit mög-- 
lich, mit der Maschine geschrieben sein und 
nichtgeschäftliche Briefe dürfen nicht mehr als 
vier Seiten umfassen. 

Genf, 6. — Als wichtigstes Merkmal einer 
neuen Regierungsumbildung in Frankreich wird 
die völlige Ausschaltung des früheren Mini- 
sterpräsidenten Daladier angesehen. Daladier 
soll bekanntlich keiner Freimaurerloge ange- 
hören. 

Rom, 6. — Etwa 20 Mitglieder der briti- 
schen Botschaft in Rom haben mit ihren Fa- 
milien die italienische Hauptstadt verlassen. 

Amsterdam, 6. — Die holländische Presse 
lässt durchblicken, dass die wirtschaftliche L^- 
ge des Landes sich schnell wieder dem nor- 
malen Zustand nähert. Das Verständnis zwi- 
schen den Verwaltungen der holländischen In- 
dustriewerke und Kohlengruben und den Be- 
satzungsbehörden sei ausgezeichnet. 

Kopenhagen, 6. — Der bisherige Komman- 
dant der deutschen Truppen in Dänemark, 
General der Luftwaffe Kaupisch, hat ein an- 
deres Amt angetreten. Sein Nachfolger ist 
General Lüdtke aus Hamburg. 

Newyork, 6. — Die Vereinigten Staaten 
erleben gegenwärtig den grössten Goldzu- 
strom der Geschichte. An manchen Tagen 
schleppt man in die Safes der Bundesbank 
in Newyork 250 bis 300 Millionen Dollar 
Gold. 

unb ^at^ebcalen 
in Zeigten unb ^tanCteid) unt>ecfe^trt 

Vatikanstadt, 7. — Wie in einem Bericht 
des Sonderdelegierten für das Eigentum der 
römischkatholischen Kirche mitgeteilt wird, 
sind bei den letzten Kämpfen in Belgien und 
Frankreich im Gegensatz zu den grossen Zer- 
störungen 1Q14—18 an den historischen Ka- 
thedralen in Belgien und Nordfrankreich keine 
nennenswerten Beschädigungen zu verzeich- 
nen. Obgleich Städte, wie Tournai, Courtrai, 
Arras, Cambrai, Valenciennes, Lille, Ypem, 
Laon Und St. Quentin, hart umkämpft waren, 
ist der Befehl des deutschen Oberkomman- 
dos, die Gotteshäuser bei der Artilleriebe- 
schiessung Und Fliegerbombardierung zu um- 
gehen, von den deutschen Truppen strikt ein- 
gehalten worden. Die Kathedralen in Brüs- 
sel, Genf, Bruegge, Antwerpen und anderen 
Orten sind gleichfalls völlig imversehrt. Nord- 
amerikanische Pressevertreter bestätigen die 
Angaben dieses Berichtes. 

Berlin, .7, — Der deutschevangelische Kir- 
chenrat hat nach dem Sieg in Flandern alle 
kirchlichen Behörden auf die Abhaltung von 
Dankgottesdiensten hingewiesen. Ebenso soll 
für den endgültigen Sieg der deutschen Waf- 
fen gebetet werden. Die katholische Kirche 
hat ähnliche Instruktionen an ihre Diözesen 
erlassen. 

Berlin, 7. — Ende Mai betrug die Ziffer 
der erwerbslosen Arbeiter in Deutschland 
57.600 gegenüber 260.000 während des käl- 
testen Monats im vergangenen harten Win- 
ter. An ausländischen Arbeitskräften sind ge- 
genwärtig hauptsächlich Polen, Italiener und 
Holländer tätig. Ihre Gesamtziffer beträgt et- 
wa eine Million. 

Athen, 7. — Da die englische Regierung, 
um jeden Preis mit Moskau einen Ausgleich 
versuchen will, hat sie um die Zulassung des 
Sir Stafford Gripps für den britischen Bot- 
schafterposten in der UdSSR ersucht. Die 
Moskauer Regierung gab ihre Einwilligung, 
Ivorauf Mr. Gripps, der zunächst als Son- 
derbevollmächtigter seine Reise angetreten hat- 
te, von Athen aus den neuen Start nach! 
der Hauptstadt der Russen begann. 

Bern, 7. — Der Herzog von WLndsor hat 
seinen Posten als Verbindungsoffizier zwischen 

dem englischen und französischen Heer abge- 
geben und soll sich, Pariser Meldungen zu- 
folge, auf seine Besitzung an der Wviera; 
zurückgezogen haben. 

Berlin, 7. — Ausländische Pressevertreter 
erhielten heute vom zuständigen Mitarbeiter 
des Auswärtigen Amtes Aufklärung über die 
Wirkungslosigkeit der britischen Blockade ge- 
gen Deutschland. Diese hat entgegen ihrem 
„Aushungerungsziel" nach wenigen harten 
Kriegswochen fast zur völligen Abschnürmrg 
Englands vom Kontinent geführt England 
hat alle norwegischen, schwedischei^ fimü- 
schen, dänischen, holländischen und bc^schert 
Häfen verloren und wird demnächst andi die 
grossen französischen Häfen Le Havre mul 
Rouen einbüssen. England ist damit von sei- 
ner Ernährungsgrundlage al^eschnitten. Sei- 
ne Rüstungsindustrie kann infolge mangeln- 
der Werkzeuge nicht voll arbeiten. Es fehlt 
an Grubenholz, Papier und Zellulose. Lon- 
don wird durch die deutsche Besetzung der 
Kanalküste so gut wie völlig bk>ckieit. 

Sie ajlatcrialbctttc in ^lanbern 

Stockholm, 7. — Die deutsche Kricgsbeuft 
in Flandern wird von dem Sonderbaichter- 
statter der schwedischen Zeitung „Aftonbla- 
det" auf mindestens eine Milliarde Sdhwe- 
denkronen geschätzt. Der deutsche Arbeits- 
dienst hat auf den SchlachtfeWem bereits 
mehr Alteisen gesammelt als gelegeirtfidi des 
letzten Geburtstages des Führers in ganz 
Deutschland aufgebracht wurde. 

Genf, 8. — In Frankreich sind sämtliche 
Privatkraftwagen und alle im Bau befind- 
lichen Motoren und Wagen in den Fabriken 
beschlagnahmt worden. 

Rom, 8. — Die italienische Ueberseeschiff- 
fahrt wurde mit sofortiger Wirkung -einge- 
stellt. Alle Dampfer auf hoher See haben 
Anweisung erhalten, den nächsten neutralen 
Hafen anzulaufen. 

Rom, 8. — Der direkte Zugverkdu- zwi- 
schen Italien imd Frankreich wird am Swin- 
tag aufgehoben. Ebenso sind zahlrdcäie See- 
unud Luftverbindungen infolge „Brennstoffer- 
sparnis" eingestellt worden. 

Rom, 8. — Auf dem Hauptbahnhof steht 
der Sonderzug reisefertig, der das Personal 
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ttnd Material der englischen Und französischen 
Botschaften aufnehmen wird, sobald die di- 
plomatischen Beziehungen zwischen Italien und 
den Westmächten abgebrochen sind. 

IVlailand, 8. — Die bekannten Kurorte an 
der französischen Riviera sind von der Zivil- 
bevölkerung geräumt worden. 

Berlin, 8. — Der letzte britische Botschaf- 
ter in Brüssel, Sir Lancelot Oliphant, über 
dessen Verbleib man seit seinem Fortgang 
aus Brüssel nichts wusste, ist von deutschen 
Truppen unter den Ueberlebenden des ge- 
fangenen britischen Expeditionskorps aufge- 
funden worden, 

Berlin, 9. — Der soeben von deutschen 
Seestreitkräften vernichtete britische Fluigzeug- 
trüger „Qlorious" war ein Schwesterschiff des 
bereits am 17. September v. J. versenkten 
Flugzeugträgers „Courageous". Dfi 22.500 
Tonnen grosse „Qlorious" trug 48 Flugzeuge 
an Bord, war mit 44 Flakgeschützen, 18 MO 
Und 2 Torpedorohren bewaffnet. 

Berlin, 9. — Von dem deutschen Militär- 
berichterstatter Oberstleutnant Dr. Hesse wird 
die Zahl der in der flandrischen Vernich- 
tungsschlacht gefallenen Engländer auf lÜO.OOO 
errechnet, die Qesamtverluste der Alliierten 
auf das Zehnfache der deutschen Gefallenen-, 
Verwundeten- und Vermisstenziffern. 

Genf, 9, — Angesichts des unaufhaltsamen 
Vormarsches des deutschen Heeres in Frank- 
reich hat sich der Oberbefehlshaber der fran- 
zösischen Truppen, General Weygand, noch 
einmal mit einem Tagesbefehl an seine Sol- 
daten gewandt. Er schliesst mit dem unheil- 
schwangeren Satz: „Wir befinden uns in der 
letzten Viertelstunde des Kampfes." — So- 
gar der amtliche französische Heeresbericht, 
der den Angriff der deutschen Soldaten mit 
dem ihrer Ahnen^ der Zimbern und Teuto- 
nen, vergleicht, ist voller Entsetzen in fol- 
genden wörtlichen Ausdrücken gehalten; „Die 
Schlacht hl Frankreich ist auf ihrem Höhe- 
punkt angelangt. Die deutsche Offensive, die 
sich gegen die französischen Stellungen zwi- 
schen der Bresle und Oise richtet, ist der 
furchtbarste Schlag, den man in der Militär- 
geschichte überhaupt kennt und der die gröss- 
ten Schlachten von 1914 und 1918 an Schär- 
fe und Erbitterung verblassen lässt. An ei- 
ner Front von 150 km Ausdehnung griffen 
am Sonnabendfrüh etwa 4000 Tanks und eine 
halbe Million Mann an." 

dtorfoegen reftioê — 
^(tafon qei)t nai^ <SngIanb 

Stockholm, 10. — In der Nacht vom SoMn- 
tag zum Montag wurde der Norwegen-Feld- 
zug attch bei Narvik siegreich beendet. Die 
alliierten Truppen haben Narvik verlassen, 
die letzten norwegischen Abteilungen legten 
die Waffen nieder. König Haakon und das 
Kabinett Nygaardsvold, die sich zuletzt auf 
einer Insel der nordnorwegischen Provinz Finn- 
mark befanden, sollen in Richtung England 
geflüchtet sein. Die Kapitulation der letzten 
norwegischen Truppen hat in Schweden ei- 
nen. sensationellen Widerhall gefunden. Man 
vermutet, dass die Katastrophe der Englän- 
der und Franzosen an der Westfront sehr 
gross sein muss, wenn sie ihre Truppen aus 
Norwegen so überstürzt zurückziehen und da- 
mit wieder einmal einen Bundesgenossen ganz 
schmählich im Stich lassen. 

Berlin, 10. — Der Führer und Oberste 
Befehlshaber der Wehrmacht hat durch Ver- 
ordnung ein Eichenlaub, bestehend aus drei 
silbernen Blättern, zum Ritterkreuz des Ei- 
sernefl Kreuzes gestiftet, das als besondere 
Auszeichnung an die Inhaber des Eisernen 
Kreuzes verliehen wird. 

Stockholm, 10, — 120.000 Kinder sollen 
tob 13. Juni aus London aufs Land in die 
westlichen Grafschaften Wales, Cornwall, De- 
vonshire Und Somerset gebracht werden. — 
Säintliche Londoner Untergruindbahhstationen 
werden polizeilich bewacht. Auf allen Plät- 
zen und in allen Parks sind zahlreiche Schüt- 
zengräben ausgehoben worden. Die bekann- 
testen englischen Klubs haben ihre auslän- 
dischen Mitglieder aus den Listen gestrichen. 

Rom, 10. — In der franziösischen Botschaft 
im Palazzo Farnese wurden letzthin täglich 
Berge von Dokumenten verbrannt. Bis zum 
Sonntag hatten bereits die meisten Franzo- 
sen Italien verlassen. Nur das Personal der 
Botschaft Und der Konsulate befinden sich 
noch auf ihren ausgestorbenen Posten. Eben- 
so sind noch einige englische Journalisten vor- 
handen. 
I Rom, 10. — Die britischen Wasserflug- 
zeuge, die die Linien nach Indien, Südafrika 
und Australien befliegen, berühren ab Diens- 
nicht mehr italienisches Gebiet. — Die ita- 
lienische Luftverkehrsgesellschaft LATI teilte 
am Samstag mit, dass künftig nur mehr ein- 
mal im Monat der Dienst nach Südamerika 
durchgeführt wird. Das letzte Flugzeug im 
Wochendienst startete am Donnerstag von 
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Rom und am Freitag von Südamerika. Wie 
es heisst, halte die Direktion der Gesellschaft 
es für möglich, dass im nächsten Monat da- 
rüber hinaus Sonderflugzeuge verkehren. Die 
italienischen Luftlinien Rom—Berlin, Rom— 
Madrid—Lissabon, Rom—Addis-Abeba, Rom— 
Belgrad—Bukarest, Rom—Wien—Budapest 
werden wie bisher in Betrieb bleiben. - 

Vatikanstadt, 10. — Die Gärten des Vati- 
kans wurden, ebenso wie die Bibliothek und 
das Archiv, für das Publikum geschlossen. 

Rom, 10. — In Zusammenhang mit dem 
zweiten an den Duce gesandten Blockadebe- 
richt, in welchem die Schädigung der ita- 
lienischen Interessen und die Schmähung des 
italienischen Rechtes durch Engländer und 
Franzosen zum Ausdruck kommt, schreibt 
Virginio Gayda im „Voce d'Italia", dass die 
beiden Westmächte sich durch ihre Hand- 
lungsweise ausserhalb jeden Rechtes gestellt 
hätten und für alle Folgen der verursachten 
Spannung im Mittelmeer verantwortlich sind. 

Rom, 10. — Die „Agenzia Stefani" teilt 
mit, dass die englische Regierung auf einen 
dringenden Hilferuf der Franzosen um Ent- 
sendung von Truppen, Tanks und Flugzeu- 
gen geantwortet habe, dass sie alle Solda- 
ten und alles Kriegsmaterial für die eigene 
Verteidigung ihres Inselreiches benötige. In 
Paris hat diese Absage überaus entmutigend 
gewirkt. 

Moskau, 10. —"Nach Mitteilung der Tass- 
Agentur haben der italienische Botschafter in 
der UdSSR, Rosso, und der sowjetrussische 
Botschafter in Italien, Gorelken, heute die 
Reise nach ihren Bestimmungsorten angetre- 
ten, um ihre Geschäfte wieder aufzunehmen. 

Moskau, 10. — Zwischen Japan und Russ- 
land ist eine Einigung in den Streitigkeiten 
über das Grenzgebiet zwischen der Mand- 
schurei und der äusseren Mongolei erzielt 
worden. 

Italien <Bä)nUtv an ^c^uUetr mit 
S>eutfi^lanb 

Rom, 10. — Italiens Kriegserklärung an 
die Westmächte lautet: „S. M. der König 
und Kaiser erklärt, dass sich Italien von mor- 
gen, den 11. Juni, ab im Kriegszustand mit 
Frankreich (mit England) befindet." 

Belgrad, 10. — Der Eintritt Italiens in 
den Krieg steht im Mittelpunkt aller inter- 
nationalen Erörterungen. Die jugoslawische Be- 
völkerung verhält sich ruhig. In Athen wur- 
den Extrablätter verbreitet, die Lage in Grie- 
chenland ist gleichfalls ruhig. Auch in den 
übrigen Balkan-Hauptstädten Bukarest uind 
Sofia wurde die italienische Entscheidung 
ohne Erregung aufgenommen. Moskauer po- 
litische Kreise erklären den Eintritt Italiens 
als eine logische Folge des seit Jahren ge- 
führten Kampfes um seine Lebensrechte. In 
Newyork herrscht an den Börsen schlechte 
Stimmung. Die Werte der Rüstungsunterneh^ 
men hatten ansehnliche Verluste zu verzeich- 
nen. Kanada und die übrigen Gliedstaaten 
des alten britischen Weltreiches haben Ita- 
lien den Krieg erklärt. 

Madrid, 11. — Die beiden italienischen 
Dampfer „Numbolia" (2000 t) und ,,Cheli- 
na" (lO.OOO t) wurden von ihrer Besatzung 
im Hafen von Gibraltar versenkt. Die See- 
leute erreichten teils in Rettungsbooten, teils' 
schwimmend die »spanische Küste. 

Genf, 11. — Dem „Journal" zufolge be- 
findet sich Paris im Verteidigungszustand. 
Ueberau sind Barrikaden errichtet, stösst man 
auf Sandsäcke und MG-Nester. Die Vier-Mil- 
lionen-Stadt sei systematisch auf eine grosse 
Schlacht vorbereitet. 

Madrid, 11. — Der französische Truppen- 
transporter „Général Lasarriere" (mit 800 Se- 
negalnegern an Bord) flüchtete, von einem 
italienischen U-Boot verfolgt, in den spani- 
schen Hafen Alicante, wo er vorläufig in- 
terniert wurde. 

Rom, 11. — EHe Umstellung der Friedens- 
wirtschaft auf den Krieg wickelte sich in 
ganz Italien reibungslos ab. — Der Duce 
hat die oberste Leitung aller Operationen an 
den Fronten selbst übernommen. In einem 
Tagesbefehl an die Truppen bestätigt Musso- 
lini den Marschall Badoglio als Generalstabs- 
chef auf seinem Posten. Chef des Oeneral- 
stabes des Heeres ist Marschall Rodolfo Gra- 
ziani, Generalstabsehef der Marine ist Ad- 
mirai Cavagnari, Chef des Generalstabes der 
Luftwaffe ist General der Flieger Pricolo. 
— Aussenminister Graf Ciano hat, wie be- 
reits im Abessinien-Feldzug-, auch jetzt das 
Kommando über das Luftgeschwader „Dis- 
perata" übernommen. 

Berlin, 11. — Der Führer hat den Haupt- 
amtsleiter des sozialen Hilfswerkes, Hilgen- 
feldt, mit der Einrichtung einer Flüchtlings- 
Hilfsaktion in den französischen Kriegsgebie- 
ten beauftragt. 

Prag, 11, — Eine im Protektorat Böhmen 
und Mähren durchgeführte Sammlung für das 
deutsche Rote Kreuz erbrachte die Summe 
von 31.250.000 Tschechenkronen. 

Madrid, 12. — Die geflüchtete französische 
Regierung hat sich in den Städten Tours und 
Poitiers vorübergehend in Privathäusern und 
Ballsälen niedergelassen. 

Stockholm, 12. — Die ehemalige holländi- 
sche Thronfolgerin Juliana ist mit ihren bei- 
den Kindern in Kanada eingetroffen. Man 
nimmt an, dass Königin Wilhelmine und der 
Prinzgemahl Bernhard ihr folgen werden. An- 
geblich soll die Reise nach Niederländisch- 
indien weitergehen. 

Budapest, 12. — In der ungarischen Haupt- 
stadt fanden anlässlich des Kriegseintritts Ita- 
liens begeisterte Sympathiekundgebungen für 
die beiden befreundeten Nationen statt. Im 
ungarischen Reichstag wurden Hochrufe auf 
Hitler und Mussolini ausgebracht. 

Chicago, 12. — Der Präsident des Ver- 
bandes ehemaliger Kriegsteilnehmer in . den 
Vereinigten Staaten erklärte in einer Rede, 
dass ein Eingreifen der USA zwecklos, sei, 
solange sie selbst nicht genügend gerüstet 
seien. , 

Die Zweigstelle Santos des BdsR. hat keine 
Mühe gescheut die Theatergruppe des Bun- 
des in S. Paulo zur Aufführung der Komödie 
.,Ein Kerl, der spekuliert" von Dietr, Eckart, 
zu verpflichten^ um der deutschen Kolonie und 

ihren Freunden eine wirkliche Freude zu be- 
reiten. Die Voraussetzungen hierfür waren . 
aber nicht leicht, denn die Unkosten waren 
beträchtlich und die Eintrittspreise sollten so 
gering als möglich angesetzt werden. Ausser- 

ÍOassecCeitunç 

ist jueesiopft! 

Wie unangenehm. Sofortige 
Reparatur ist notwendig; 
Wenn nun Ihre Harnwege 
auch nicht mehr richtig arbei- 
ten, müssen Sie, um unange- 
nehme Folgen zu verhindern, 
zu den HELMITOL-Tablefteh 
greifen, die für eine allgemeine 
innere Reinigung sorgen. Ihre 
Gesundheit und Ihr Wohlbe- 
finden ist dann bald wieder 
hergestellt. 
Ihr Arzt wird Ihnen die Rich- 
tigkeit dieses Rates bestätigen. 
Denken Sie daran, dalj man 
Gesundheit und Kraft durch 
eine Desinfektion der Harn- 
wege mit HELMITOL-Tabletten 
leicht wiedergewinnen kann. 

Der SKiler utiii Mc lõioe 

íeriBuniitrí auf 

iiii§ 9liiriilf§ 

entnicilt mit Ärieflioetönc. 

2ßct ffimpft iuf filip' uni SerflcêiBdiiií 

íroSt imincrintiir neriöcg'ntr 

mit giilffHiiU!!' unii ji(|rcr §iinii 

km ü[iermfl(I|i'9Ctt ßcper? 

Sigcr finii'S uus Sjtmiirfg Üllpen 

uni) kn kt SBajuiiiirfn, 

Me löiDcnliflit Dcrtciii'pn [id) 

'gen anglü'fränt'iile Silaren. 

%\t Ülicrmiiilt eríriiít fie fiijt, 

iier geinii itiirii immer reger, 

iio(| miffen mir: jie Ifliten jlitnli 

®Iü(f iiuf, i|r ülljieniiger! 

(^in §eliieitfiimj)f ijtl íicn il)r fämpft 

im Serglanii lier ílornieger, 

giinä Deutit^liiniiS ^erjeit iDünfíen euil: 

Serg — #eil, iljr Silpenjäger! 

SBleilit jtflrf im lio^en Sloriieii, t|r, 

íeê gülrerê Siinnertriiger, 

[, ilr % 

0ieg — êeiUIjr Sllpenjilger! 

1940. 

SBor bcr öetfoftt. 

dem wollte man noch eine ganze Anzahl von 
Freikarten an die Besatzungsmitglieder der 
im Hafen liegenden deutschen Schiffe ver- 
teilen. Es war ein Beweis von Opfergeist, 
wie^ sich alle deutschen Häuser durch Gross- 
zügigkeit in der Zuwendung der nötigen Mit- 
tel auszeichneten und damit zum grossen Teil 
dazu beitrugen die Veranstaltung zu ermög- 
liclien. Dank gebührt der Leitung des Bun- 
des die in selbstloser Weise durch rastlose 
Arbeit es vollbrachte, dass der organisato- 
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rische Teil sich reibungslos abwickelte. Die 
Aufführung fand im grossen Saal des Schüt- 
zenvereins Santos am Sonnabend (1'. Juni) um 
1/2 9 Uhr statt. Schon lange vor der fest- 
gesetzten Stunde strömten die Volksgenossen 
in den Saal, der sich nach und nach bis auf 
den letzten Platz füllte. Es war eine Freude 
zu erleben, wie sich die deutsche Kolonie, 
nahezu vollzählig einfand, ein Ereignis, das 
höchstens noch am 1. Mai seinesgleichen 
fand. Die Komödie, die in glänzender Weise 
den spekulierenden Spiessbürger des Nach- 
krieg-Deutschlands darstellt, war ein Bomben- 
erfolg und reichlicher Beifall belohnte die 
Schauspieler für die ausserordentlichen Lei- 
stungen, die während drei Stunden die Zu- 
schauer in Spannung hielten. Eine Lachsalve 
nach der anderen dröhnte durch den Saal, 
die hauptsächlich durch die satirisch-geisseln- 
de Art von Eckarts Hauptfigur Lukas Pranke, 
des Besitzers der Chemischen Fabrik, und 
der humorvollen Art seines Syndikus hervor- 
gerufen wurden. Es erübrigt sich, das Stück 
näher zu beschreiben, da es ja alle kennen, 
jedoch eins muss festgestellt werden, dass 
die Mitwirkenden Bestes geleistet haben und 
den Abend zu einem vollen Erfolg werden 
Hessen. Es soll daher an dieser Stelle nicht 
vergessen werden, den Teilnehmern unseren 
aufrichtigen Dank auszusprechen. Wir wis- 
sen. dass die Spielschar jederzeit bereit ist, 
einem erneuten Ruf zur Àufführung in San- 
tos Folge zu leisterf, falls ein neues Stück 
auf dem Plan stehen sollte, und wir hoffen 
und wünschen dass dies bald der Fall sein 
möge. 

Nach der Vorstellung blieben die Künstler 
mit einigen Santenser Kameraden noch in fröh- 
licher Unterhaltung beisammen, um alsdann 
ihre .Quartiere in • Strandesnähe aufzusuchen, 
damit sie sich am darauffolgenden Tag am 
São Vicente-Strand bei herrlichem Sonnenschein 
und leichtem Wellengang der verdienten Ent- 
spannung hingeben konnten. IV. B. 
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Mussolini an die italienisctie Nation 

„Es ist der Kampf der jungen und wachsenden Völker gegen 
die absterbenden Völker** 

Rom, 10. (TO) — Von brausenden Bei- 
fallskundgebungen einer unübersehbaren Men- 
schenmenge immer wieder unterbrochen, hielt 
Mussolini vom historischen Balkon des Pa- 
lazzo Venezia aus folgende Rede: 

„Kriegsteilnehmer zur See, in der Luft, 
Schwarzhemden der Revolution und der Le- 
gionen, Männer und Frauen Italiens, des Im- 
periums und Albaniens! Eine vom Schicksal 
vorbestimmte Stunde hat für unser Vaterland 
geschlagen. Der Augenblick für unwiderruf- 
liche Entschlüsse ist gekommen. Die Kriegs- 
erklärung an die Botschafter Qrossbritanniens 
und Frankreichs ist bereits übergeben. Wir 
werfen uns in den Kampf gegen die west- 
lichen plutokratischen und reaktionären Demo- 
kratien, die zu allen Zeiten dem italienischen 
Volke den Weg mit Hindernissen verlegten 
und oftmals Ränke gegen seine Existenz 
schmiedeten. Einige Dekaden der heutigen 
Geschichte könnten in folgenden Worten zu- 
sammengefasst werden: Phrasen, Vergewalti- 
gung und zuletzt als Krönung des Ganzen 
die feige Bevormundung durch die 52 Staa- 
ten des Völkerbundes. Unser Gewissen ist 
vollkommen ruhig. Mit euch ist die ganze 
Welt Zeuge dessen, dass das Italien des Lik- 
torenbündels alles, was menschlich auch nur 
möglich war, getan hat, um das Unwetter 
aufzuhalten, das sich über Europa zusammen- 
braute. Doch alles vergebens. Es hätte ge- 
nügt, die Vergangenheit zu revidieren und 
sie den veränderten Lebensbedingungen der 
Nationen anzupassen, anstatt sie für unan- 
tastbar für alle Ewigkeit zu erklären. Es 
hätte genügt, nicht erst mit der Politik der 
Garantien zu beginnen, die sich besonders 
tödlich für diejenigen auswirkte, die sie an- 
nahmen. Es würde genügt haben, die Vor- 
schläge nicht zurückzuweisen, die der Füh- 
rer am 6. Oktober vergangenen Jahres mach- 
te, nachdem der Polenfeldzug beendet war. 

Wenn wir heute entschlossen sind, die Ge- 
fahren und Opfer eines Krieges auf uns zu 
nehmen, so tun wir dies deshalb, weil Ehre, 
Interessen, Verpflichtungen und die Zukunft 
es uns eisern auferlegen, weil ein grosses 
Volk nur dann wirklich gross ist, wenn es 
seine Pflichten heilig hält und auch vor den 
letzten Prüfungen nicht zurückschreckt, die 
den Lauf der Geschichte bestimmen. Wir grei- 
fen zu den Waffen, um nach der unheilvol- 
len Frage unserer territorialen Grenzen auch 
unsere Seegrenzen zu regeln. Wir müssen 
die Ketten territorialer und militärischer Art 
sprengen, die uns in unserem Meer auferlegt 
wurden. Denn ein Volk von 45 Millionen 
ist nicht frei, wenn es keinen freien Zugang 
zum Ozean hat. Dieser gewaltige Kampf ist 
nicht nur eine Phase der logischen Entwick- 
lung unserer Revolution. Er ist der Kampf 
der armen und volkreichen Völker gegen die 
Nutzniesser, die das Monopol auf alle Reich- 
tümer und alles Go'.d der Erde besitzen. Es 
ist der Kampf der jungen und wachsenden 
Völker gegen die Völker ohne Bevölkerungs- 
zuwadis, die im Absterben begriffen sind. 
Es ist der Kampf zweier Jahrhunderte und 
zweier Ideologien. Jetzt, nachdem die Wür- 
fel gefallen sind und es nur noch einen Wil- 
len gibt, verbrenne ich die Schiffe hinter 
uns und erkläre feierlichst, dass das italieni- 
sche Volk kein anderes benachbartes Volk 
in den Konflikt hineinziehen will. Mögen die 
Schweiz, Jugoslawien, Griechenland, die Tür- 
kei und Aegypten von diesen meinen Wor- 
ten Kenntnis nehmen. Es hängt einzig von 
ihnen ab, dass dem so sei 

Italiener! In einer denkwürdigen Versamm- 
lung in Berlin habe ich gesagt, dass man 
nach faschistischem Gesetz und seiner Moral, 
wenn man einen Freund hat, mit diesem 
Freund bis ans Ende geht. Wir haben dies 
getan und wir werden es auch weiter tun 
und mit DeutscJiland, seinem Volk und sei- 
nen siegreichen Heeren zusammengehen. An 
diesem Vorabend eines Ereignisses von se- 
kulärer Bedeutung richten wir unser Den- 
ken auf S. M. den König und Kaiser, der 
wie immer die Seele des Vaterlandes ver- 
standen hat und grüssen ihn; wir grüssen 
mit unserer Stimme den Führer itnd das 
Haupt des grossen Heeres. Das proletari- 
sche und faschistische Italien erhebt sich zum 
dritten Male staik und stolz, entschlossen wie 
niemals zuvor. Es gibt nur noch eine kate- 
gorische und bindende Lösung für alle, die 
Losung, die von den Alpen bis zum Indi- 
schen Ozean ertönt und alle Herzen erfüllt: 
Siegen. - Und wir werden siegen, um endlich 
Italien, Europa und der Welt eine lange Pe- 
riode des Friedens und der Gerechtigkeit zu 
«ichern. Italienisches Volk! An die Waffen 

und zeige deine Zähigkeit, deinen Mut und 
deinen Wert." 

Die Rede .Mussolinis wurde von der den 
Platz bis auf den letzten Winkel füllenden 
Menschenmenge mit unbeschreiblichem Beifall 
aufgenommen. 

Hauptquartier des Führers, 10. (TO) — 

Der Führer sandte an den Duce folgendes 
Telegramm: 

„Duce! Der historische Entschluss, den Sie 
heute ausgesprochen haben, hat mich zu- 
tiefst bewegt. Das ganze deutsche Volk ist 
heute in Gedanken bei Ihnen und Ihrem 
Lande. Das deutsche Heer freut sich da- 
rauf, im Kampf an der Seite seiner italieni- 
schen Kameraden zu stehen. Im September 
vergangenen Jahres erklärten die britischen 
Machthaber dem Deutschen Reich den Krieg, 
ohne einen Grund dafür zu haben. Sie lehn- 
ten jegliches Angebot auf friedliche Regelung 
ab. Auch Ihr Vermittlungsvorschlag, Duce, 
wurde mit einem harten Nein beantwortet. 

Bundespräsident Getulio Vargas 

„Die Epoche des kurzsichtigen 

Liberalismus ist vorüber** 

„Die starken, für das Leben gewappneten Völker müssen die Bahn ihrer 
aussictatsvollen Bestimmung besclireiten und sicli nickt bei Betrachtung 

dessen aufhalten, was zusammenstürzt und in Ruinen zerfällt" 

Der Präsident der Republik Brasiliens, Herr 
Dr. Getulio Vargas^ hielt am vergangenen 
Dienstag, anlässlich der Feier des „Tages 
der Seeschlacht von Riachuelo" am 11. Juni 
1863, an Bord des Schlachtschiffes „Minas 
Geraes" eine im In- und Ausland mit höch- 
ster Beachtung aufgenomme.ie Rede. Im Mit- 
telpunkt seiner Ausiünrungeri standen politi- 
sche Betrachtungen zur gegenwärtigen Welt- 
lage unter besonderer Beleuchtung der Stel- 
lung Brasiliens. Der Bundespräsident sagte 
unter anderem. 

„Wir, die ganze Menschheit, durchmessen 
einen historischen Augenblick von schwersten 
Rückwirkungen, die sich aus der raschen und 
gewaltsamen Umvvertung der Werte ergeben. 
Wir gehen einer Zukunft entgegen, die ver- 
schieden ist von allem, was wir ■ bisher ge- 
kannt haben, hinsichtlich der wirtschaftlichen, 
sozialen und politischen Organisation, und wir 
fühlen dass die alten Systeme und die ver- 
alteten Formen im Absinken begriffen sind. 
Es ist jedoch nicht so, wie die Pessimisten 
und die verhärteten Konservativen behaupten, 
das Ende der Kultur, sondern der zwar un- 
ruhevolle. aber fruchtbare Anfang einer neuen 
Aera Die starken, für das Leben gewapp- 
neten Völker müssen die Bahn ihrer aussichts- 
vollen Bestimmung beschreiten und sich nicht 
bei Betrachtung dessen aufhalten, was zu- 
sammenstürzt und in Ruinen zerMll Es ist 
daher notwendig, unseren Zeitabschnitt zu ver- 
stehen und den Schutt toter und unfruchtbarer 
Gedanken hinwegzuräumen. 

Die ausoreíTlichene Wirtschaft erträgt nicht 
mehr das^Monopol, das eine bevorrechtigte 
Klasse auf BequemlichKeit und Wohlleben zu 
besitzen glaubt. Der eigentliche Reichtum 
liegt schon nicht mehr in einem Kapital, d:^ 
nicht schöpferische Kraft bewegt: ist die 
aufbauende Arbeit, die unvergängliche Mo- 
numente errichtet, welche die Menschen und 
die Dinge umwandelt und die Ziele der 
Menschheit ins Riesenhafte steigert, obwohl 
unter Opfern für den einzelnen. 

Eben deshalb muss der Staat die Verpflich- 
tunsf übernehmen, die produktiven Kräfte zu 
organisieren, um dem Volke alles zu geben, 
was erforderlich zu seiner Grösse als Gemein- 
schaft ist. Er könnte das indessen nicht tiin, 
wenn sein Ziel wäre, persönliche und übertrie- 
bene oder auch nur beschränkte Gewinne 
Gruppen zu sichern, deren Wohlergehen s^h 
auf die Ausbeutung der Aiehrheit stutzt. Die 
Rechte der einzelnen verdienen Achtung, so- 
lange sie sich in vernünftigen und gerechten 
Grenzen halten. 

Das Unverständnis für die Kräfte des Zu- 
sammenlebenj, die Unfähigkeit, sich neuen 
La"-en anzupassen, bringen die Pessimisten, 
die" w!e zu allen Zeiten warnende Kassandra- 
rufe ausstossen, in einen Zustand unbegrün- 
deter Mutlosigkeit, der sie zu düsteren Vor- 
aussagten und derrotistischen Prophezeiungen 
veranfasst. Zahlreiche Schwierigkeiten erschei- 
nen ihnen als Anzeichen nicht wieder gut zu 
machender Krisen: der vorläufige Verlust 
nimmt das Bild einer Katastrophe an. 

Eine niichterne Betrachtung der Ereignisse 
führt zu einer anderen Auslegung. Wenn es 
Märkte gibt, die sich dem Verkauf unserer 
Produkte wegen des Krieges verschliessen, 
so gehen als Ausrrleich dafür nicht unsere. 
Ersparnisse nach dorthin für Waren, die sie 
uns liefern. Daraus folgt Ictzt-en Endes die 
Erhöhung der nationalen Produktion, die da- 
nach trachtet, dass das Land sich selbst ge- 
nügt, wenigstens so lange, als die gegenwär- 
tigen Hemmungen im Aussenhandel anhalten. 
Die Regierung handelt nicht nur in der Ab- 
sicht, den inneren Warenaustausch zu ent- 
vyickéln, sondern verhandelt auch mit Männern, 
mit den Gläubiger-Nationen, um unseren Schul- 
dehdienst in Waren zu bezahlen und die Schul- 
den so auf der Grundlage der an der Börse 
geltenden Werte zu verringern. Wir schaffen 
Industrien und verstärken die Ausbeutung der 
Rohstoffe,' um sie in Industrieprodukte ver- 
wandelt auszuführen. Um den Rhythmus die- 
ser Arbeiten zu beschleunigen, sind einige 
Opfer an Bequemlichkeit notwendig, ist die 
mannhafte Bereitwilligkeit erforderlich, zu 
s^jaren, um eine starke Nation zu errichten. 
In der Periode, die wir durchmessen,, sind 
nur die Völker fähig, den Stürmen entgegen- 
zutreten und sie zu überwinden, die hart im 
Kampfe und opferbereit sind. 

'Die politische Neuregelung lässt sich nicht 
im entferntesten von einem unklaren, rethori- 
schen Humanitätsgefühl erwarten,' dás " die 

Grenzen zu verwischen anstrebte und eine in- 
ternationale Gesellschaft scnaffen wolKe, ohne 
Eigenheit, ohne Reioungen, einig und brüder- 
lich, die den Frieden als ein selostverständ- 
liches Gut geniesst und nicht als die Erobe- 
rung eines jeden Tages. 

Anstatt eines solcnen Bildes der Ausgegli- 
chenheit und der gerechten Verteilung, seneii 
wir uns einem ständig steige.iden Nationalis- 
mus gegenüber, die starken Nationen setzten 
sich durch ihre Organisation durch, stehen 
fest auf dem Boden des Vaterlandsgefühles, 
und halten sich aufrecht durch die Ueberzeu- 
Tung ihrer eigenen Ueberlegenheit. Die Epo- 
che des kurzsichtigen Liberalismus, der frucht- 
losen Demogagie, des unnützen Personalisnuis 
und der Unruhestifter ist vorüber. Die poli- 
tische Demokratie ist ersetzt. durch die wirt- 
schaftliche Demokratie, in welcher die Macht, 
die direkt vom Volke abgeleitet und zu seiner 
Verteidigung eingerichtet ist, die Organisation 
der Arbeil übernimmt, die Quelle der natio- 
nalen Grösse ist und nicht Mittel und Weg 
für das Wohlergehen einzelner. Es ist kein 
Raum mehr für die Regimes, die sich auf 
Vorrechte und Bevorzugungen gründen; nur 
diejenigen erhalten sich, welche der ganzen 
Nation gleiche Pflichten auferlegen und so- 
ziale Gerechtigkeit und damit ausgeglichene 
Möglichkeit für den Lebenskampf allen bieten. 

Die politische Disziplin muss sich auf der 
sozialen Gerechtigkeit aufbauen, muss dem 
Arbeiter und der Arbeit helfen, damit dieser 
nicht als negativer Wert angesehen wird, ein 
Paria ausserhalb des öffentlichen Lebens, 
feindlich oder gleichgültig der Gesellschaft 
gegenüber stehend, in der er lebt; 

Nur so kann ein einheitlich zusammenhan- 
gender nationaler Block geschaffen werden, 
der den Agenten der Unordnung und den 
Keimen der Zersetzung widerstehen kann. Es 
ist notwendig, dass das Proletariat an allen 
öffentlichen Tätigkeiten teilnimmt, als ein un- 
entbehrliches Element der sozialen Mitarbeit. 

Die Ordnung, die durch die neuen Um- 
stände geschaffen ist. welche die Richtung 
der Nation bestimmen, ist unvereinbar mit 
dem Individualismus, wenigstens, sobald die- 
ser mit den Interessen der Gemeinschaft zu- 
sammenstösst. Sie lässt keinen Raum für 
Rechte übri^, welche die dem Vaterlande ge- 
crenüber geltenden Pflichten übertreffen. 
" Wir haben in Brasilien ein Regime ge- 
schaffen, dass unseren Bedürfnissen angepasst 
ist, ohne andere Beispiele nachzuahmen und 
uns irgendwelchen der herrschenden doktri- 
nären und ideologischen Strömungen anzu- 
schliessen. Es ist das Regime der Ordnung 
und des brasilianischen Friedens, in Ueber- 
einstimmung mit den Idealen und der Tradi- 
tion unseres Volkes, und es ist dazu geeig- 
net. unseren allgemeinen Fortschritt rascher 
zu gestalten und die Sicherheit aller zu garan- 
tieren j 

Indem wir für die Ausweitung und Stär- 
kung der allgemeinen Wirtschaft arbeiten, als 
Instrument zur Grösse des Vatedandes, und 
nicht als Mittel für eigensüchtige Zwecke, 
indem wir mit dem guten Willen und dem 
opfervvillitjen Sinn aller Brasilianer rechnen, 
werden wir schneller das Niveau unserer tech- 
nischen und kulturellen Vorbereitung errei- 
chen, das uns die Ausnütxung der in unse- 
rem Boden ruhenden Kräfte zum Besten der 
allgemeinen Verteidigung sichert." 

Brasilien im Krieg Italiens «egen 
die Westmäcbte streng neutral 

Der Bundespräsident unterzeichnete am 11. 
ds. ein Dekret, in welchem unter Hinweis auf 
die Neutralität Brasiliens angeordnet wird, die 
vollständige Neutralität in dem Krieie zwi- 
schen Italien einerseits und Frankreich und 
England andererseits zu beobachten. 

Der italienische Botschafter, Herr Hugo Sola 
in Rio, richtete an die in Brasilien lebenden 
Italiener einen Aufruf, in welchem er sagt: 

„Brasilien hat den Schutz der italienischen 
Interessen in Frankreich, in England und den 
Dominien, Kolonien und Mandatsgebieten über- 
nommen. 

Diese Geste des grossen befreundeten Lan- 
des legt Euch, Italienern, die Ihr hier tätig 
seid, um so grösserer Pflicht auf.- Ihr müsst 
Euch daher jeglicher öffentlicher Kundgebung 
enthalten, die ^mit der brasilianischen Neutra- 
lität nicht in Einklang steht. Ihr werdet durch 
Eure Haltung zeigen, dass Ihr in vollem Um- 

, fange die brüderliche Geste Brasiliens ver- 
'standén habt" 

Die wachsende Missachtung der nationalen 
Rechte Italiens seitens der Machthaber in 
London und Paris hat jetzt unsere beiden 
Völker für immer durch unsere Ideologie, 
unsere Revolutionen und unsere politischen 
Verträge zusammengeschweisst in dem gros- 
sen Kampf um Freiheit und Zukunft unse- 
rer Völker. Duce des faschistischen Italiens! 
Nehmen Sie meine Versicherimg der unauf- 
löslichen Kampfeseinheit des deutschen Vol- 
kes mit dem italienischen Volke entgegen. 
Ich persönlich sende Ihnen in treuer Kame- 
radschaft wie stets meine herzlichsten Grüsse. 
Ihr (gez.) Adolf Hitler." 

Erster amtlicher 
italienischer Heeresbericht 

Rom, 12. (TO) — Am Mittwoch um 10.15 
Uhr vormittags wurde durch den italienischen 
Rundfunk der erste amtliche italienische Hee- 
resbericht veröffentlicht: 

„Am 10. Juni um 24 Uhr begann Kyste- 
imatisch der vorgesehene Marsch der Streit- 
kräfte zu Lande, zu Wasser und in der Luft- 
Bombengeschwader der Luftwaffe, begleitet 
von Jägern, bombardierten in den ersten Mor- 
genstunden sowie am späten Nachmittag die 
militärischen Einrichtungen auf Malta heftig 
und mit durchschlagendem Erfolg; sämtliche 
Maschinen kehrten unversehrt nach ihren Aus- 
gangsbasen zurück. Andere Geschwader führ- 
ten Aufklärungsflüge über nordafrikanischem 
Gebiet und den dortigen Häfen durch. An 
der Grenze von Cyrenaica wurde an der Kü- 
ste ein Einflugsversuch englischer Flugzeuge 
verhindert, von denen zwei abgeschossen wur- 
den." 

Die „Beldentaten" 

der Royal Air Force 

Fast in jeder Nacht fliegen die britischen 
Bomber im Schutz der Dunkelheit in die 
westdeutschen Grenzgebiete ein und werfen 
dort plan- und ziellos aus vielen tausend Me- 
tern Höhe Brand- und Explosivbomben auf 
Städte, Dörfer, Landgüter, Wälder und Fel- 
der. Die Opfer sind naturgemäss Zivilpersonen 
und beschädigt werden fast ausschliesslich 
nicht militärische Einrichtungen. Oft sind es 
sogar völlig unschuldige Kreaturen, wie Rin- 
der- uncl Schaiherdep. Von zuständiger deut- 
schet Stelle ist jeder feindliche Einflug und 
Bombenabwurf genau registriert worden, und 
diese Statistik liefert ein erschütterndes Bild 
von den „Heldentaten" der britischen Luft- 
waffe. 

Da es platztechnisch unmöglich ist, die ein- 
zelnen Telegramme der Reihe nach zu ver- 
öffentlichen, bringen wir heute nur "die in 
diesen Meldungen erwähnten Namen der Ort- 
schaften. Dabei sind lediglich die Nächte vom 
5. bis 10. Juni erfasst. Britische Bomben fie- 
len auf: 

Dueren, Juelich, Neuss-Grevenbroich, Lan- 
genfeld-Richrath, Scholven bei Buer, Dum- 
berg-Nicderweniger, Hattingen, Rab b/Dueren, 
Out Margarethenhof, Huchendtammel, Burkers- 
dorf, Köln, Dorf Wesseling, Broichweiden 
b/Aachen, Bonn, Schwarzrheindorf, Mehlbusch, 
Moorschiven, Schanzerdorf im Bezirk Erke- 
lenz, Harnisch i/Bez. Dueren, Ruhrberg i/Bez. 
Monschau, Oberkassel i/Bez. Sieg, Zundau, 
Welo b/Karkcn i/Bez. Gelsenkirchen, Duer- 
wiss i/Bez. Juelich, Esch und Tollhausen i/Bez. 
Bergheim, Puetzschen i/Bez Bonn, Reckling- 
hausen, Herten, Suderwich, Gelsenkirchen, 
Memmingen, Dorf Rettenbach, Gut Rien, Dorf 
Rettenbach, Gut Rien, Dorf Massgrub, Ingel- 
heim, Braubach und St. Goarshausen, Frank- 
furt, Kurort Homburg, Hamburg und zahlrei- 
che Dörfer in der Umgebung, Düsseldorf, 
Königshofen und Garzweiler/Eez. Bergheim, 
Weissweiler i/Eez. Dueren, Zingsheim und 
Dreiborn/Pez. Schleiden, Dorf Kalenberg, Go- 
desberg, die Dörfer Porz, Urbach, Ellendorf, 
Eschmar, Langel, Zuelpich, Hoven, Eschen- 
busch, Mennekraht. 

Dieser kleine Ausschnitt dürfte bestimmt 
unvollständig sein. Was versprechen sich die 
Dunkelmänner der Royal Air Force, die so 
gerne .,flie^e.nde Löwen" sein möchten, von 
der ^innlosTgkeit dieser Kriegsführung üoer- 
haiipt? Zunächst vi.r.ec'nt eine Auszeichnung. 
Dann soi:e:i sie a'jer au;ii wissen, wie man 
an zuständiger deutscher Stelle über diese 
„Heldentaten" denkt: ,,Wir haben zu diesen 
feindlichen Bombenangriffen auf deutsche 
Gebiet mehrfach Stellung genommen und kei- 
nen Zweifel darüber gelassen, dass diese sinn- 
losen Angriffe auf Leben und Eigentum fried- 
licher deutscher Zivilpersonen vermerkt wer- 
den, damit, wenn die Stunde geschlagen hat, 
sie Auge um Auge, Zahn um Zahn vergolten 
werden." 
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Bomben versenkt wurden sieben Transpor- Jäger drei itnd durch Flak ein Flugzeug von 
ter, darunter einer van 15.003 t, und durch insgesamt etwa 12 abgeschossen, die den er- 
V'olltreffer wurden weitere zehn Transporter, wähnten Angriff durchführten. Der Feind ver- 
unter ihnen drei zwischen 10.000 und IS.OOff't, jpr- gestern 59 Flugzeuge insgesamt.. 20 von 
hcschädigt. An Bord der Schiffe brachen ihnen wurden im Luftkampf und 19 durch 
schwere Brände aus. Während der verein- Flak abgeschossen, der Rest am Boden zer- 
zelten Luftangriffe feindlicher Flieger in der stört. Ausserdem wurden wiederum drei Sperr- 
Nacht zum 12. Juni in Westdeutschland wur- ballons abgeschossen. Drei eigene Flugzeuge 
den auf das Stadtzentnim einer Stadt Brand- fehlen." 

(Daffenbcfibetrdicift 

nach muirolinis mocrdibefehl — Betoohrung Oer ftShlernen Ddife 

Hauptquartier des Führers, 11. (TO) — 
Das Oberkommando der Wehrmacht teilt mit: 
'„Die grosse Schlacht zwischen der Kanal- 

küste und der Maas ist in voller Entwick- 
lung. Auf dem rechten Flügel sowie dem 
Zentrum geht die Verfolgung der geschla- 
genen französischen Armeen unermüdlich wei- 
ter, während zwischen Reims und den Ar- 
gonnen schwer, aber für ums erfolgrèich ge- 
kämpft wird. An verschiedenen Stellen wur- 
den starke feindliche Abteilungen iäo'.iert und 
eingeschlossen, und ihre Vernichtung steht un- 
mittelbar bevor. Angesichts der schweren blu- 
tigen Verluste, der zahlreichen verlorenen Ge- 
fangenen und des Verluste^ an Kriegsmate- 
rial aller Art hat die Widerstandskraft des 
Feindes sich offensichtlich vermindert. 

Kampf- und Sturzbombenfliegerforma1io:ien 
griffen erneut den Hafen und die Kaianla- 
gen von Le Havre an, zerstöirten die Schleu- 
sen, versenkten einen Zerstörer uind beschä- 
digten durch Bomben andere Schiffe, unter 
ihnen einen Zerstörer und 2 Transporter von 
10.000 t. Ausserdem wurden starke feindli- 
che Kolonnen auf dem Rückzüge, Truppen- 
transporte und Konzentrationen, Batteriestel- 
lungen bombardiert. Der Luftwaffe gelang 
es, auf verschiedenen Brücken über die Marne 
und den unteren Lauf der Oise Volltreffer 
zu erzielen, die Brücken teilweise zu zerstö- 
ren und damit den feindlichen Rückzug emp- 
findlich zu behindern. Am 9. Juni wurden 
durch Bombenabwurf in der Nordsee ein 
Kreuzer und 4 Transporter angegriffen. Es 
wurden so schwere Treffer erzielt, dass die 
Mehrzahl dieser Schiffe in Brand gesetzt wur- 
de. Unter dem Schutz der Dunkelheit grif- 
fen feindliche Flieger neuerdings mit verein- 
zelten Bombenabwürfen Nord- und West- 
deutschland an, verursachten jedoch nur un- 
bedeutenden Schaden. Der Gegner verlor ge- 
stern 29 Flugzeuge, von denen 19 im Luft- 
kampf, 6 durch Flak abgeschossen und der 
Rest am Boden zerstört wurde. Ausserdem 
wurden 3 Sperrballons abgeschossen. Es feh- 
len acht eigene Flugzeuge. Dank der bei- 
spiellosen Kaltblütigkeit des Oberleutnants und 
Kompanieführers in einem Infanterieregiment, 
Volker Päckelmann, zwang dieser an der 
Front , seiner Kompanie acht feindliche Tanks, 
die zum Angriff vorgingen, zur Uebergabe." 

Hauptquartier des Führers, 12. (TO) — 
Das Oberkommando der deutschen Wehrmacht 
teilt heute mittag mit: 

„Die neue, am 5. Juni zwischen dem Aer- 
melkanal und südlich Laon eingeleitete Ope- 
ration hat zu einem vollen Erfolg geführt', 
nachdem das Gebiet südlich der Somme ge- 
nommen war und der Feind, der sich heftig 
zur Wehr setzte, an verschiedenen Stellen 
geschlagen sowie auf das andere Ufer der 
unteren Seine zurückgeworfen war, wobei er 
schwerste Verluste erlitt. Seit einigen Ta- 
gen befindet sich Rouen in deutschen Hän- 
den, und unsere Truppen haben bereits an 
mehreren F^unkten die Seine unterhalb von 
Paris überschritten. Eine feindliche Gruppe 
wurde isoliert, sie ist in der Stadt Valerie 
an der Küste eingeschlossen. Nordwestlich 
von Paris befinden sich unsere Divisionen 
an der Oise 20 km von Paris entfernt Und 
unmittelbar vor den Verteidigungsstellungen 
von Paris, die sich beiderseits von Senlis 
hinziehen. Es befinden sich in unseren Hän- 
den Compiegne, der Ort des erniedrigenden 
Waffenstillstandsdiktates des Jahres 1918, und 
Villers-Cotterets, östlich des Flusses Ourcq, 
imd in breiter Front an der Marne sind wir 
mit starken Kräften eingetroffen. Auch un- 
stre Armeen, die am 9. Juni einen neuen 
Angriff zwischen dem Oise-Aisne-Kanal undi 
der Maas einleiteten, haben in blutigen Kämp- 
fen den Feind, der sich ihnen entgegenstell- 
te, geschlagen und zum Rückzug gezwungen. 
Reims wurde genommen und in der Cham- 
pagne wurde der Fluss Suippes überschritten. 

Trotz zahlreicher teilweise durch Tanks un- 
terstützter Gegenangriffe konnten die Fran- 
zosen auch gestern in der Champagne un- 
seren Vormarsch nicht aufhalten. Im Ver- 
iaui der neuen Operationen hat der Feind 
nicht nur schwerste blutige Verluste erlitten, 
sondern auch eine hohe Zahl Gefangener und 
reiches Kreigsmaterial aller Art verloren. Es 
ist unmöglich, dasselbe jetzt schon abzuschät- 
zen oder auch nur eine vorläufige Zahl der 
(iefangenen und der Beute anzugeben. Die 
Luftwaffe, die mit ihrem unermüdlichen Ein- 
greifen wesentlich zu den grossen Erfolgen 
des Heeres seit dem 5. Juni beigetragen hat, 
griff gestern mit grossem Erfolg die Hafen- 
einrichtungen von Le Havre und feindliche 
Transportschiffe an der Westküste des Aer- 
melkanals an und unterstützte darüber hin- 
aus in direkter Weise die Truppen. Durch 

Jetzt ist der gewissenlosen Schwatzhaftig- 
keit politisierender Eckensteher ein jähes En- 
de bereitet worden. Die kindischen Witze 
selbstgefälliger Spiessbürger über die italieni- 
sche Haltung in diesem europäischen Krieg 
sind einer peinlichen Verlegenheit gewichen. 
Mussolini an Deutschlands Seite im Kampf 
gegen die westlichen Plutokratien! Das be- 
deutet mehr, als alle deutschfeindlichen Zeit- 
genossen erwarteten und mehr auch, als viele 
deutschmeckernde Leute so ohne weitere 
Ueberlegung verdauen können. Was hatte man 
da im weiteren und besonders gern im en- 
geren Kreis nicht alles über die „wirklichen 
Absichten Italiens" zusammenprophezeit! Und 
nun stellt sich der Duce einfacli auf den 
Balkon des Palazzo Venezia und spricht vor 
aller Welt noch einmal das moralische Ge- 
setz des Faschismus aus: „Mit einem Freund 
muss man bis ans Ende gehen!"' 

Nun wissen hoffentlich alle überflüssigen 
Windmacher und grossmäuligen Gerüchterstat- 
ter, was die Stunde geschlagen hat. Plötz- 
lich beginnen sie zu ahnen, dass der Be- 
griff der „europäischen Revolution" kein Mo- 
dewort ist. Die Neunmalklugen und Hell- 
seher melden sich jetzt an. Aber mit dem 
blossen Besserwissen ist es auch nicht mehr 
getan. Wer den Kampf um die Neuordnung 
Europas wirklich begreifen will, muss schon 
einige neiie Vokabeln in sein alltägliches Kori- 
servationslexikon aufnehmen. Ob er berufs- 
mässiger Diplomat, politisch interessierter 
Volks- oder Zeitgenosse oder eine sonstwie 
öffentlich vernehmbare redeselige Figur ist 
— wer über den Existenzkampf ganzer Na- 
tionen Urteile abgeben möchte, muss wissen, 
was er schreibt oder spricht. 

' Wenn ihm beispielsweise nicht klar sein 
sollte, warum Italien in den Krieg eintreten 
musste, dann kreuze er in Mussolinis Rede 
folgende Ausdrücke an und denke einmal da- 
rüber nach: Westliche plutokratischen und re- 
aktionären Demokratien; Ränke gegen die Exi- 
stenz des italienischen Volkes; keine Revi- 

bomben geworfen. Am 11. Juni scheiterte 
ein englischer Versuch, mit Flugzeugen Trond- 
heim und Bergen anzugreifen. Der Gegner 
erlitt erhebliche Verluste: es wurden durch 

sion ungerechter Verträge; Politik der Ga- 
rantien; Ablehnung der Friedensvorschläge des 
Führers vom 6. Oktober v. J.; Wahrung 
der italienischen Ehre, Interessen und Ver- 
pflichtungen; Sprengung der Ketten territo- 
rialer und militärischer Art im Mittelmeer; 
freien Zugang zum Ozean; logische Entwick- 
lung unserer Revolution; Kampf der armen 
volkreichen Nationen gegen die Nutzniesser, 
die das Monopol auf alle Reichtümer und 
alles Gold der Erde besitzen; Kampf zweier 
Jahrhunderte und zweier Ideologien; Europa 
und der Welt eine lange Periode des Frie- 
dens und der Gerechtigkeit sichern ... 

Wir wissen, dass jeder dieser Begriffe eine 
Fülle politischer, sozialer, wirtschaftlicher, mi- 
litärischer und damit insgesamt kniltureller Pro- 
bleme birgt und dass alle mit der deutschen 
Zielsetzung in diesem Krieg, nämlich der Si- 
cherung des nationalen Lebensraumes, im Ein- 
klang stehen. Italien hat den Krieg so we- 
nig gewollt wie das Reich. Wenn Mussolini 
am Nachmittag des 10. Juni dem franzö- 
sischen und britischen Botschafter in Rom 
die Kriegserklärung Italiens überreichen liess, 
dann war dieser Schritt noterzwungen, schick- 
salbedingt. Oder will jemand behaupten, Ita- 
lien hätte im Mittelmeer minderere Rechte 
als die Franzosen, die sich nicht mehr aus 
eigener Kraft erhalten können und mit zen- 
tralafrikanischen Negerstämmen die Zivilisa- 
tion Europas „verteidigen" möchten? Man 
darf überzeugt sein, dass der Marsch der 
italienischen Divisionen, der weite Arm der 
starken Luftwaffe und Flotte den Nachschub 
französischer Kolonialtruppen ejn für allemal 
unterbinden wird. Dann wird man auf Frank- 
reichs Schlachtfeldern vielleicht auch nicht 
mehr deutsche Soldaten auffinden, denen uni- 
formierte Mordbestien das noch warme Herz 
aus der Brust schnitten. 

Die deutsch-italienische Waffenbrüderschaft 
wird sich bewähren, wie diie Politik der 
Achse Rom—Berlin séit Jahren als Sicher- 
heitsfaktor der europäischen Kultur eine Be- 

währung erlangte, an der alle Versprechun- 
gen, Erpressungen und Drohungen der Geg- 
ner zerschellten. Der Kampf um die Frei- 
heit und Zukunft der beiden national und 
sozial geordneten Nationen ist jetzt bereits 
so w.it in seine entscheidende Phase ge- 
treten, dass man mit einigem Klarblick auf 
einen siegreichen Abschluss in etwa zwei bis 
drei Monaten schliessen kann. Ueberlegen wir 
einmal: Am 9. April begann der Norwegen- 
Feldziig und verloren die Alliierten die 
nördliche Einfallsflanke in das Reich; am 10. 
Mai setzte der deutsche Sturm im Westen 
ein und zwang nach der Kapitulation Hol- 
lands und Belgiens die Engländer zum Ver- 
lassen des Kontinents; am 10. Juni gab Mus- 
solini seinen Soldaten den Marschbefehl, wo- 
mit angesichts der gegenwärtigen Vernich- 
tung der französischen Restarmeen im Raiune 
von Paris das Schicksal Frankreichs besiegelt 
sein dürfte; am 10. Juli müsste bei einer 
derartig stürmischen Weiterentwicklung der 
Operationen Frankreich kapituliert haben und 
der Angriff auf die britischen Inseln in vol- 
lem Gange sein; dass diese dann bis zum 
10. August erobert und besetzt sein könn- 
ten, würde nicht einmal als sensationelle Vor- 
aussage überraschen; angeblich bereiten sich 
grosse Exporthäuser in Brasilien bereits für 
den Monat September wieder für Lieferun- 
gen nach Deutschland vor. 

Die Entscheidung Italiens ist also für die 
BL.ichleunigung der Kriegshaiidlungen sehr 
bedeutend. Eingeweihte Kreise erkennen das; 
unter ihnen auch Präsident Roosevelt, der, 
Telegrammeldungen zufolge, kurz nach Mus- 
solinis Rede von einem „Dolchstoss in den 
Rücken des Nachbarn" sprach. Nur Eng- 
lands Propagandaminister Duff Cooper ist an- 
derer Meinung. Alle bo;en Worte, die man 
vor Jahresfrist über das „verräterische" Mos- 
kau in London erfand, hat er jetzt einfach 
auf Italien angewandt. Die Italiener hätten 
noch nie einen Krieg gewonnen, schrie er 
ins Mikrophon, sie würden auch diesmal sich 
nur als eine Belastung für Deutsehland er- 
weisen. Hungersnot und Ruinen würde Mus- 
solini über das italienische Volk bringen, das 
für die Alliierten überhaupt keinen Gegner 
darstelle. Wo immer die Engländer auf die 
Italiener stiessenj würde man sie vernich- 
ten. In einem amtlichen Bericht des engli- 
schen Informationsministeriums heisst es da- 
für an einer besonders schönen Stelle: „Im 
Kampf zwischen der Zivilisation und den 
heidnischen Horden Deutschlands hat die fa- 
schistische Regierung den für die Alliierten 
ernstesten Augenblick für ihre Intervention 
gewählt." Und selbstverständlich muss Herr 
Paul Reynaud, Chef aer inzwischen aus Pa- 
ris geflüchteten französischen Regierung, hin- 
zufügen, dass Mussolini seine Kriegserklärung 
gerade zu dem Zeitpunkt abgab, als Frank- 
reich heldenmütig gegen die Deutschen kämpf- 
te, sozusagen zum ersten Male gerade beim 
Siegen war... 

Wie man aber weiss, geht es in diesem 
Krieg nicht um eitle Wortklaubereien oder 
sonstige Entstellungen der Tatsachen. Sturz- 
kampfbomber und Panzer reden eine andere 
Sprache. Wenn Engländer und Franzosen je 
geahnt hätten, wie ihre Abrechnung mit der 
Politik und der militärischen Schlagkraft der 
Achse nach neun Monaten aussehen würde, 
dann hätten sie ihr frivoles Spiel wohl doch 
nicht begonnen. Nun kommt sogar ihr Hilfe- 
schrei nach dem starken „Onkel Sam" zu 
spät. Morsche Weltreiche zerfallen und „neues 
Leben wird aus den Ruinen blühen". 

ep. 
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Das jedem eingeweihten Musikfreund be- 

kannte Fritzscha-Quartett hat sicli für die ge- 
wiss Glicht mehr lange Zeit seines Brasilien- 
aufenthaltes die dankbare Aufgabe gestellt, 
einen besonders interessierten Kreis kultur- 
bestrebter Menschen mit den Eigenheiten der 
Werke des unsterblichen Beethoven vertrauter 
werden zu lassen. 

In diesem sehr anerkennenswerten Unter- 
fangen hat es die Unterstützung der Gesell- 
schaft Germania gefunden, die in ihrem Heim 
einen aus sechs Abenden bestehenden Zyklus 
durch die berufenen und begnadeten deut- 
schen Künstler zur Abwicklung bringt. Das 
erste (Quartett-Konzert am Donnerstag (6. Ju- 
ni) brachte zur Einführung Op. 18/1 und 
Op. 59/11. Eine ansehnliche Zuhörerschar 
folgte andächtig der technisch vollendeten In- 
terpretation der auf dieser Welt einmaligen 
Tonschöpfungen Ludwig van Beethovens. Es 
herrschte der allgemeine Eindruck, dass das 
Fritzsche-Quartett hier einen besonders fein- 
sinnigen I5eweis für seine Künstler-Arbeit im 
Ausland geliefert hat und dass auch die näch- 
sten Abende, jeweils der 1. und 3. Donners- 
tag in jedem Monat, den verdienten Besuch 
aufzuweisen haben werden. 
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